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todas LAS llegan 
U n e m i g r a n t e 

y S e r r a n í t o 

Nuestro suscriptor, don Vicente Mulet Ri-
poll, nos escribe desde Aichach (Alemania): 

« M e e n c u e n t r o t r a b a j a n d o e n A l e m a n i a , p e r o 

c o m o es toy s u s c r i t o a E L R U E D O , p o r 

é l m e e n t e r é de l a c o l e c t a q u e h a c e n p a r a 

S e r r a n i t o . P o r g i r o p o s t a l les m a n d o 20 

m a r c o s (383 p e s e t a s ) , q u e a g r a d e c e r é 

p a s e n a l a c u e n t a d e l i n f o r t u n a d o to­

r e r o . » 

No es precisameiite una colecta, sino un ho­
menaje lo que estamos organizando respecto 
al pundonoroso Agapito. Con sus veinte mar­
cos, que ya hemos recibido e ingresado, ya sa­
be usted que ha adquirido una de las mejores 
localidades de la fila cero en dicho homenaje. 
Su gesto no se merece menos. 

F e l i c i t a c i ó n 

La envía a nuestro Director, desde Melgar de 
Arriba (Valladolid), don Manuel Gamazo C a r 
bajosa en estos términos: 

« Q u i e r o f e l i c i t a r a u s t e d p o r e l m a g n í f i c o 
a c i e r t o q u e h a t e n i d o a l p u b l i c a r e sos 
dos n ú m e r o s e x t r a o r d i n a r i o s de E L 
R U E D O , c o n u n a m a g n í f i c a y c o m p l e t a 
i n f o r m a c i ó n d e l a F e r i a de S e v i l l a , p o r lo 
q u e le ü n i m o a p u b l i c a r t a m b i é n a s í to­
d a s l a s F e r i a s i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a 
c o n u n a i n f o r m a c i ó n t a n d e t a l l a d a y 
c o m p l e t a c o m o h a p u b l i c a d o l a d e S e v i ­
l l a , a u n q u e l o s l e c t o r e s t u v i é r a m o s q u e 
p a g a r u n s u p l e m e n t o de p r e c i o . 

D e s e o t a m b i é n q u e s i es p o s i b l e m e d i ­
g a n a t r a v é s de « T o d a s l a s c a r t a s l l e g a n » , 
l a d i r e c c i ó n d e l S a n a t o r i o de T o r e r o s . M i 
i d e a es t e n e r l a p a r a e l c a s o d e q u e a l ­
g ú n t o r e r o tenga l a d e s g r a c i a de v i s i t a r ­
l o y, v a l g a l a f r a s e , p o d e r d i r i g i r m e a é l 
p r e g u n t a n d o p o r s u e s t a d o . » 

Muchas gracias por su felicitación en nom­
bre de nuestro Director, con la seguridad de 
que seguiremos en la brecha intentando siem­
pre la superación. L a dirección del Sanatorio 
de Toreros es Sancho Dávila, número 12. Ma-
drid-2. 

L o s e x t r a o r d i n a r i o s 

Desde Phoenix, Arizona, nos escribe don 
William Campana la carta que transcribimos: 

« E s t i m a d o s e ñ o r B r i o n e s . 

¡ F u e r o n f a b u l o s o s los e x t r a o r d i n a r i o s ! 
Q u e s i g a a s í r e p o r t a n d o l a s g r a n d e s F e ­
r i a s . C o n los e x t r a o r d i n a r i o s es c o m o s i 
f u e r a s e n t a d o e n u n a b a r r e r a e n S e v i l l a . 
N o p o d r í a e s t a r m á s c o m p l e t a m e n t e sa­
t i s f echo . E L R U E D O v a p ' a r r i b a y ade­
l a n t e b a j o s u d i r e c t o r i o . E n h o r a b u e n a . » 

Por nuestra parte sólo diremos que E L R U E . 
DO lo hacemos para los lectores. E s nuestra 
obligación y en ella estamos intentando supe­
ramos en cada número. 

E l d u e n d e d e C u r r o 

M. Jean-Marie Magnan, distinguido aficiona­
do francés, nos escribe desde París: 

« O t r a v e z n o h e p r e s e n c i a d o e l t r i u n f o d e C u ­
r r o . A c r e e r q u e n o h e a ú n m e r e c e r es­
t a r tes t igo d e l a c o n t e c i m i e n t o . ¿ P e r o 
q u é d e b o h a c e r p o r c o n s e g u i r l o d e 
n u e v o ? M o s t r a r m e m á s f ie l , m e j o r es­
c r i t o r o c a n t a o r de s u ges ta , a m i g o m á s 
c e r c a n o . 

P o r q u e C u r r o n o l o g r a a c o n f i a r s e a 
e l d u e n d e e n m á s c o r r i d a s . ¿ L e f a l t a l a 
d e v o c i ó n ? A h o r a q u e n o se e n f a d e p r o n ­
to c o n s u d u e n d e , q u e se c o n s e r v a en 
g r a c i a . U n t o r e r o c o m o C u r r o t i ene de­
b e r de c o m p l a c e r , s i n o a l p ú b l i c o , a 
s u d u e n d e , d e p e r m i t i r l o de e x p r i m i r ­
se. E s c u l p a s u y a i n m e n s a d e n o h a c e r 
p o r e l d u e n d e . 

E n a m i s t a d « d e v e r d a d » se p u e d e de­
c i r s i e m p r e « l a v e r d a d » . ¿ P o r q u é n o ? 
¿ N o s o y de C u r r o u n i n c o n d i c i o n a l y u n 
a m i g o s i n m e n t i r a ? L o d i f í c i l q u e p a ­
rece, ' lo p o s i b l e q u e d e b e s e r . » 

Hemos respetado íntegramente el texto de 
M. Magnan que esta vez nos ha escrito en espa­
ñol, en beneficio de su mayor sinceridad, aun­
que algún lector pueda sentirse indeciso con 
alguna expresión demasiado literalmente tra­
ducida. E l sentido está bien claro. M. Mag­
uan es admirador tan incondicional como sin­
cero amigo de Curro Romero y cree que su ar­
te siempre puede llegar a más. 

A n c i a n o s a g r a d e c i d o s 

Tan excelente cualidad anida muy hondo en 
el pecho de nuestros respetables amigos los 
pensionistas de los diversos centros benéficos, 
a quienes ha correspondido graciosamente una 
suscripción a nuestra revista. Como exponente 
y resumen publicamos la carta que don Juan 
Prats, residente en el Asilo Municipal de Beni-
carló, nos escribe en nombre de sus compa­
ñeros: 

« E l q u e s u s c r i b e , y a s i l a d o a c t u a l m e n t e , l l a m a ­
d o J u a n P r a t s , j u n t o c o n t o d o s m i s c o m ­
p a ñ e r o s r e s i d e n t e s e n este m i s m o A s i l o , 
v e n g o a e x p o n e r c o n e l m a y o r r e s p e t o 
n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o p o r l a g e n t i l e z a 
h a c i a n o s o t r o s p o r p a r t e de los c a b a l l e ­
r o s r e j o n e a d o r e s e n p l a z a , d o n A n g e l Pe­
r a l t a , d o n R a f a e l P e r a l t a , d o n A l v a r o Do-
m e c q R o m e r o y d o n J o s é S a m u e l « L u p i » , 
g r a c i a s a c u y o s f a m o s o s a r t i s t a s y e l se­
ñ o r D i r e c t o r de E L R U E D O , p o d r e m o s 
l e e r y d e f e n d e r p ú b l i c a m e n t e a q u í den­
tro y f u e r a s u t a n i m p o r t a n t e r e v i s t a d u ­
r a n t e u n a ñ o o l o q u e D i o s q u i e r a . » 

Efectivamente, lo que Dios quiera, que oja-
lá sean muchos años. Repetimos que en la car­
ta del señor Prats resumimos las muchas de 
agradecimiento que estamos recibiendo por 
parte de los simpáticos y entusiastas agrada' 
dos. 

E x p a n s i ó n 

Corre a cargo de don José Navarro, de To-
melloso, en estos términos: 

«Soy l e c t o r d e E L R U E D O , y a h a c e c u a t m 
a ñ o s , s i n p e r d e r n ú m e r o , y les dipn 
l o s c o r d o b e s i s t a s q u e n o he l e í d o t o d * 
v í a q u e d i c h o t o r e r o h a y a m a t a d o nin­
g ú n t o r o d e e s t a s g a n a d e r í a s que mencio­
n o : M i u r a , c o n d e de l a C o r t e , P a b l o Ro­
m e r o , T u l i o V á z q u e z y A l b a s e r r a d a en 
todos e s t o s c u a t r o a ñ o s . S ó l o m e dicen 
q u e l l e n a l a s p l a z a s , q u e t iene u n a avio, 
n e t a , q u e t iene u n hote l , que «Vi l la lob i -
l í o s » es u n a b u e n a f i n c a ; e n f in, todo 
esto . 

Y o l e s d i g o q u e y o pago sesenta du­
r o s p o r v e r e l a u t é n t i c o toro y ver li­
d i a r a r t í s t i c a m e n t e a l toro ; el l leno le 
i n t e r e s a a l e m p r e s a r i o . L e s digo t a m b i é n 
q u e tengo g a n a s d e v e r l e ante u n toro, 
h a c i e n d o e l a u t é n t i c o v o l a p i é o revivien­
d o e n f i n e s a s s u e r t e s que , desgraciada­
m e n t e , s e h a n o l v i d a d o . » 

Publicada queda su opinión, en la que nos-
otros no entramos ni salimos, ya que el diestro 
que nos cita nos merece en estas páginas el 
mismo respeto que los demás, y únicamente lo 
enjuiciamos en cada una de sus actuaciones en 
plaza. 

G u a p a s f i e l e s a l t o r e o 

Respecto a tan interesante asunto, nos es­
cribe don Manuel Quesada, de Madrid: 

« L a r a z ó n de l a p r e s e n t e es p a r a so l i c i tar in­
c l u y a n e n e l p r ó x i m o n ú m e r o de s u re­
v i s t a , l a f o t o g r a f í a d e e sas dos guapas 
c h i c a s q u e a d o r n a n l a s p á g i n a s dedica­
d a s a S e v i l l a e n l o s n ú m e r o s 1.400 (pá­
g i n a de c a r t e l e s p r ó x i m o s ) y 1.401, en 
q u e a p a r e c e n e n c o l o r e s b a j o e l t í tu lo 
de « G u a p a s f i e les a l t o r e o » . D e s er po­
s i b l e , a l g u n a o t r a foto de es tas dos gua­
p a s , y a q u e t a n t o a m i c o m o a m i s ami­
gos , n o s a g r a d a r í a v o l v e r l a s a ver .» 

Como ese par de bellezas ya están fotográfi­
camente a su disposición para que puedan re-
croarse contemplándolas cuantas veces consi­
deren oportuno, a nosotros nos parece mejor 
-Hy ahora con motivo de San Isidro tendremos 
abundante ocasión— ofrecer a nuestros lecto­
res otras nuevas guapas, enmarcadas esta vez 
por la Monumental madrileña. "Guapas fieles 
al toreo" las hay afortunadamente bajo todos 
tos cielos, y con respecto a su aparición en 
nuestra revista, nos parece que en la variación 
está el gusto. 

C a r t e l e s p r ó x i m o s 

Don Santos Macoto, de Madrid, se interesa 
por la actualidad taurina de agosto en esic» 
términos: 

« Q u i s i e r a q u e s i es p o s i b l e m e i n f o r m a r a n en 

q u é c a p i t a l e s o p u e b l o s s o n las f t e s w 

t a u r i n a s e n e l m e s d e agosto y cudna 

e m p i e z a n , y s i no m e lo p u e d e n decir> 

q u e m e d i g a n d ó n d e p o d r í a consegun 

t a l i n f o r m a c i ó n . P u e d e n c o n t e s t a r m e ^ 

« T o d a s l a s c a r t a s l l e g a n » , p u e s ta leo 

d a s l a s s e m a n a s . » 

Pues, además, léase usted atel,ta^teJ^ 
tra sección "Carteles próximos". E n eUa en ^ 
trará la información que desea cuando y 
tón definitivamente ultimados. 



Semanario gráfico 
IOS TOROS 

FUNDADO POR M A N U E L 

F E R N A N D E Z - C Ü E S T A 

EL 13 D E M A Y O D E 1944 

D I R E C T O R : 

CARLOS B R I O N E S 

H a y que r e c o n o c e r que c v x m d o los ca r t e l e s of re­
c e n u n m í n i m o de a t r a c t i v o e l p ú b l i c o acude a las 
p lazas d e t o r o s , pese a l a t a n c o m e n t a d a c r i s i s de 
l a F ies t a . A h í q u e d a n las buenas e n t r a d a s d e las 
p r i m e r a s c o r r i d m d e l a F e r i a de S a n I s i d r o , pese 
a q u e l a l l u m a fue l a c o m p a ñ e r a i n s e p a r a b l e en 
b u e n n ú m e r o de fes te jos , c o m o t e s t i m o n i o i r r e f u t a ­
b le de l o q u e a p u n t a m o s . A n o s e r p o r las adve r sas 
c o n d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s en que se h a n desa r ro ­
l l a d o b u e n n ú m e r o de c o r r i d a s has t a l a fecha, e s t oy 
p o r a s e g u r a r que los e m p r e s a r i o s de M a d r i d ha­
b r í a n hecho e l m e j o r negoc io de su y a d i l a t a d a ex­
p e r i e n c i a c o m o p r o m o t o r e s de fes te jos t a u r i n o s . 

E n l a p r i m e r a p a r t e de l>a F e r i a , c o m o cas i s i e m ­
p r e o c u r r e , h u b o de t o d o . Fes te jos buenos y m a l o s ; 
t o r o s c o n t r a p í o , b r a t r u r a y b u e n a r m a m e n t o , f r e n ­
te a n o v ü l o s d i s f r a z a d o s de t o r o s ; a l e g r í a i j abu ­
r r i m i e n t o . Pe ro , en t é r m i n o s generales , p o d e m o s 
a f i r m a r que l a t ó n i c a de los r e s u l t a d o s a r t í s t i c o s es 
m e j o r que en a n t e r i o r e s ed ic iones de la F e r i a , pese 
a q u e d e s p e c t i v a m e n t e y s i n r a z ó n a l g u n a d i g a u n 
r e p u t a d o c r í t i c o que las o re j a s en M a d r i d las d a n 
los « o f i c i n i s t a s » . 

E n es te n ú m e r o r ecogemos , c o n e l m á x i m o d e í a l l s 
pos ib l e , los p o r m e n o r e s de las c o r r i d a s d e F e r i a ce­
l eb radas has t a h o y , e x c e p c i ó n hecha de los t res p r i ­
m e r o s fes te jos , cuyas i n c i d e n c i a s les r e l a t a m o s en 
E L R U E D O de l a s em ana ú l t i m a . H e m o s r e a l i z a d o 
u n s e r i o esfuerzo e d i t o r i a l p a r a q u e t o d o s n u e s t r o s 
l e c to r e s t e n g a n u n a i n f o r m a c i ó n s e r i a de c u a n t o se 
e s t á p r o d u c i e n d o en l a p r i m e r a F e r i a d e l m u n d o . 

CADA SEMANA. . . 

Y SIGUE LA 
FERIA 

N o nos h e m o s g u i a d o , c o m o es n o r m a e n l a r e v i s t a , 
n i p o r s i m p a t í a s personcdes a l e n j u i c i a r t o r o s y to­
r e ro s , n i p o r s e n t i m e n t a l i s m o s t r a s n o c h a d o s , n i p o r 
i n t e r é s d e n i n g ú n o t r o t i p o . N o s h e m o s l i m i t a d o a 
c o n t a r l e s c o n o j o s l i m p i o s l o que h a s u c e d i d o e n e l 
r u e d o de l a p l a z a M o n u m e n t a l , c o n e l ú n i c o deseo 
de b r i n d a r l e s u n a « b a r r e r a » e n su p r o p i o hoga r , pa­
r a que p u d i e r a n ver , a u n q u e u n p o c o pasad0$ de 
fecha, t odas las c o r r i d a s de l a p r e s e n t e 'edición de 
l a F e r i a . N o s h e m o s v i s t o o b l i g a d o s a c a m b i a r nues­
t r o p r e c i o h a b i t u a l , a u n q u e c l a r o es, esta s u b i d a n o 
a fec ta en a b s o l u t o a n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s . N u e s t r o 
p r ó x i m o e x t r a o r d i n a r i o , c o m o a n u n c i a m o s o p o r t u ­
n a m e n t e , l o p o n d r e m o s a l a v e n t a e l p r ó x i m o d í a 1 
de j u n i o . C o n ese n ú m e r o c o m p l e t a r e m o s l a i n f o r -
m o c i ó n d e las d i ec i s i e t e c o r r i d a s d e éa F e r i a de es te 
a ñ o . 

L o s l ec to re s d i r á n s i h e m o s a c e r t a d o e n l a f o r m a 
de r e l a t a r l e s — g r á f i c a y l i t e r a r i a m e n t e — l o o c u r r i ­
d o e n c a d a c o r r i d a . H e m o s b u s c a d o l a m a y o r c l a r i ­
d a d p o s i b l e e n l a p r e s e n t a c i ó n de l a s ac tuac iones de 
los d i e s t r o s , t r a t á n d o l o s a t o d o s p o r i g u a l e n c u a n t o 
a espacio , p a r a e v i t a r suspicac ias , y d a n d o e spec ia l 
rea lce a l d o c u m e n t o g r á f i c o , a p o y a t u r a i r r e f u t a b l e 
de l a buena , m a l a o r e g u l a r a c t u a c i ó n de l o s t o r e r o s . 

C o n e l deseo de que sea d e l a g r a d o de us tedes 
e l n ú m e r o que t i e n e n en sus m a n o s , e l s a l u d o cor ­
d i a l de su s i e m p r e a m i g o . 

E L D I R E C T O R 
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de la vida 
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^ Feria sigue su curso. E n la calle, 
en la plaza y en el ánimo de 

indígenas y foráneos. E n las 
gráficas de Julio Martínez pueden 

apreciar diversos aspectos, 
en la arena y en los tendidos, entre 

las seis y las ocho de la 
wrde. También el emotivo paseíllo 

de Ja corrida del 
domingo 16, coincidente con el 

aniversario de 
la muerte de Joselíto 

en Talavera. E n las restantes, 
wes momentos de los actuantes 

eitt la función en que se agotó el 
papel: una chicuelina 

de Manuel Benítez; E l Viti, 
toreando a la verónica, 

y a Gregorio Sánchez, en un 
soberbio derechazo. 

La Feria sigue su curso. 
Esperando que el signo 

m t adverso del tiempo 
cambie en beneficio de todos. 



4 . » D E F E R I A , D I A 1 7 
Los tur is tas siguen siendo 

^ protagonis tas en la 
M o n u m e n t a l de las Ventas. 
E n esta cor r ida , 
s i n duda 
p o r el anuncio de 
Manue l B e n í t e z 
en los carteles, 
q u i z á se notara m á s . 

EMPEZO LA ALEGRIA 
Lleno completo. Se pone, por primera vez en la Feria, el cartel 

de "No hay billetes". Ruedo en peores condiciones que los días 
anteriores, porque tres cuartos de hora antes de empezar la co 
rrída cayó un fuerte aguacero. Por esta causa, el teste jo empezó 
con diez minutos de retraso. Después se arregló la tarde y, por 
primera vez en la Feria, lució el sol. 

Tarde, pese a las adversidades climatológicas, con muchos mur­
mullos y ese clima especial que aparece con el público de El Cor­
dobés. 

La corrida transcurrió en un clima frivolo y superficial con 
clara atmósfera de devaluación de la oreja. Presidió el señor Du-
sil, asesorado por Nicanor Villalta. 

El Viti brindó su primer enemigo a sus compañeros y, al final, 
se negó a salir a hombros. 

m 

r 
7 PREGUNTAS 

« E l RUEDO» 
E n el pat io de c u a d r i l l a s , an ima­

c i ó n inus i tada . L l e n o . Abrazos , p a l 
m a d i t a s y so l i c i tud de a u t ó g r a f o s . 
E l m á s acosado, na tura lmente , el to­
rero de P a l m a del R í o . 

E L V I T I 

(Blanco y oro) 

— ¿ A c u b r i r u n expediente, Sant ia ­
go? 

— E s o , nunca . No conc ibo en nin­
g ú n profes ional , y m e n o s en lo nues­
tro , ap l i carse c o n desgana. C a d a tar­
de se debe intentar , a l menos , bacer 
h i s t o r i a — c a m i n o con n u e s t r a anda­
d u r a — y nosotros c o n m á s mot ivo , 
pues son m u c h o s los mi l e s de j u e c e s 
que nos h a n de sentenc iar c a d a d í a . 

G R E G O R I O S A N C H E Z 

(Celeste y oro) 

— ¿ C o n l a m i s m a i l u s i ó n que hace 
diez a ñ o s ? 

— C o n m á s s i cabe. Y sobre todo, 
c o n m á s exper ienc ia y s a b i d u r í a 
Pero ello de n a d a vale , s e g ú n pare­

ce, pues es la p r i m e r a c o r r i d a que 
toreo en l a t e m p o r a d a . ¡ D e v e r d a d 
que y a de n a d a va len las o r e j a s n i 
e l sa l i r por la p u e r t a grande de M a 
d r i d ! E s l a exper ienc ia a m a r g a de 
o tros p r ó l o g o s de la i s i d r a d a y que 
t ras de s a l i r p o r l a p u e r t a grande no 
m e a b r i e r o n los carte les . 

M A N U E L B E N I T E Z 

(Rosa y oro) 

— ¿ Q u é hace u s t e d a q u í ? 
— ¡ H o m b r e , a es ta h o r a y vestido 

de luces y a m e c o n t a r á ! . . . Q u e le 
conste, vengo a por todas y no s ó l o 
a M a d r i d , s ino e n todas l a s p lazas 
que hago e l p a s e í l l o . E n M a d r i d es­
pero t r i u n f a r c o m o el a ñ o pasado y 
no q u e d a r á por fa l ta de ganas, 

D O M I C I A N O R O M B O 

(Mayoral de Atanasio 
Fernández) 

L e v i antes del p a s e í l l o en e l bur­
ladero de m a y o r a l e s . E s e l m á s ve­
terano de los c a m p e r o s que vienen 
al B a t á n . 

— ¿ Q u é sucede con los toros de Sa­
l a m a n c a , D o m i ? 

— P u e s eso, que los r e c l a m a n las 
f iguras. Que son toros que c o l a b o r a n 
con el toro y hacen p a s á r s e l o b ien 
al p ú b l i c o . Pensando en los protesto-
nes h e m o s t r a í d o a l g ú n toro m á s del 
c a m p o , y aunque en el reconocimien­
to fue deshechado uno por supues ta 
falta de t r a p í o , los de C a m p o c e r r a d o 
se l i d i a r á n . . . 

E N L A L O C A L I D A D 

J O S E M A R I A M U G I C A 

C o n t e s t a n : 
LOS T R E S TOREROS, 

EL MAVORAl 
Y TRES PERIODISTAS 

M A T I A S P R A T S 

O t r o periodista , y a d e m á s afición; 
do, que anda a « s a l t o de mata». Aca­
ba de l legar de L i s b o a y también ha­
b r á de s a l t a r a G r e c i a y Rusia en 
esos otros menesteres informativos. 
Preguntemos a M a t í a s Prats. 

—Personalmente , ¿ q u é te gust 
m á s , el toro o e l deporte? 

— S i n c e r a m e n t e son dos aficiones 
que m e l lenan. A h o r a bien, te vuelvo 
a dec i r que m i a f i c i ó n a los toros 
m e viene de antes que el deporte 
I n c l u s o profesionalmente transmitían 
c o r r i d a s de toros antes que partido5 
de f ú t b o l . Y por s i te interesa tengo 
en m i c a s a u n a importante UUiote 
c a t a u r i n a cuyos l ibros me los he« 
do y digerido todos 

toros 

(Enviado especial) . , ^ t «i-i ARITO 
C E S A R J A L O N C L A K * 

— C a d a uno cuenta de l a F e r i a se­
g u é a M a d r i d ; tuve que vo lverme a 
M a r i ? 

— P u e s ando a salto de m a t a . L l e ­
gue a M a d r i d ; tuve que vo lverme a 
B i l b a o p a r a es tar en S a n M a m é s 
ayer domingo y a ú n , d u r a n t e l a isi­
d r a d a , v o l a r é a Atenas y a R u s i a 
p a r a esos acontec imientos deporti­
vos. N o obstante, el resto de las fe­
chas e s t a r é a q u í i n f o r m a n d o de u n a 
F e r i a m u y bien p r o g r a m a d a . 

(Puntual en sitio) 
— ¿ S o n todos los que están y , 

t á n todos los que son en esta Fen* 
— A m i gusto es una de las Fen¿ 

m á s grandes de muchos años í" 
v a r i e d a d de toreros y por lo que « 
tamos viendo, toros que no se ca» 
lo que demuestra que es tá salíeno 
el toro. L a a n i m a c i ó n grande ae 
F e r i a , empieza hoy 
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Lleno de «No hay bi l le tes» 
por p r i m e r a vez 
desde que se in ic ió la Feria. 
Muchas caras conocidas en los 
tendidos. De izquierda a 
derecha: (1-1) el embajador de 
ios Estados Unidos, mis te r 
Rober t H i l m a n . (1-2) el cantaor 
Mano lo Caracol, y 
(1-3) Eduardo Lozano. 

Para que luego 
digan que las gentes del to ro se 

l levan m a l . 
Santiago M a r t i n «El Vi t i» 

b r i n d ó la muerte de su 
segundo toro a sus dos 

c o m p a ñ e r o s de tema, 
Gregorio S á n c h e z y 

Manue l B e n í t e z «El C o r d o b é s » . 
Y les a b r a z ó sonriendo. , 

5 de don Atanasio F e r n á n d e z no fueron modelo de bravura , n i m u c h í s i m o me nos. Pero alguno de ellos e m p u j ó con fuerza —¿o era i n v á l i d o el caballo?— y d e r r i b ó es-
e. Nuestro f o t ó g r a f o Ju l io M a r t í n e z ha conseguido esta serie de cinco ins t a n t á n e a s de la c a í d a m á s espectacular de la tarde. Fue el segundo t o r o de Gregorio S á n ­

chez, de nombre «Clavi jero», de 544 k i los . (4-1, 4-2, 4-3, 4-4.) 

Ni, d E l qu in to de la tarde, manso, condenado a banderi l las negras, l id iado 
a los muchas w c e s a los de a pie. E n esta o c a s i ó n q u e d ó el capote bailan-

Mugrosos cuernos de este « g l r o n t o » , que no g u s t ó a nadie. 

C O R R I D A DE ATANASIO 
F E R N A N D E Z : PEQUEÑA 

Y MANSA, PERO COLARORADORA 
Pequeña, mansa y colaboradora, pero menos, resultó la corrida de 

Atanasio Fernández. La más chica de las cuatro lidiadas hasta ahora, 
con caras juveniles, pobrísimas cabezas y poquita fuerza. 

En varas o aguantaron poco o fueron descaradamente mansos. La 
palma de la mansedumbre se la llevó el quinto, condenado con toda 
justicia a banderillas negras. 

Aceptables primero y cuarto para el torero, muy buenos —colabo­
radores ideales del torero dentro de la nueva línea de borreguismo— 
segundo y tercero, manso y con dificultades el quinto y embistiendo 
con la cara alta el último. Eso sí, se dejaron cortar cuatro orejas, que 
es de lo que se trataba... 

E n conjunto, peleas muy deslucidas. E n mudios momentos, más 
que ganado bravo parecían vacas lecheras corriendo alocadamente por 
el ruedo con la boca abierta. 
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El veterano Gregorio Sánchez, muy enfrentado las últi­
mas temporadas contra la empresa de Madrid, muy adic­
to a El Cordobés, muy contestarlo en los periódicos, actúa 
mitad y mitad. En sus últimos tiempos, está mal en su pri­
mer toro y bien en su segundo. Será una coincidencia, pero 
siempre ocurre. Está como mirando hacia atrás, dando la 
impresión de que espera lo que hagan los demás. En su 
única tarde de la Feria de San Isidro así ha ocurrido: mi­
tad y mitad. La primera parte fue muy mala porque el pe-
rritoro que abrió plaza no se merecía un macheteo tan ful­
minante, ni un quitamoscas tan deslucido, ni unos espa-
dazos —tres— tan tristes y ratoneros. Por eso le pitaron. 
Como la tarde iba hacia arriba, se decidió en el cuarto, 
más gordo, pero tan juvenil como sus hermanos; y le toreó 
bien por ambas manos. Gregorio, sin embargo, no pone 
alma toreando estos animalitos modernos de la Nueva Tau­
romaquia. Su faena, bonita, bien llevada, aunque con su 
iradiconal estilo perfilero, no ha llegado a la afición —igual 
que no llegó ninguna de la tarde, porque la absoluta falta 
de emoción fue clara al no haber toros—, causa: los ani­
males daban más pena que miedo. 

Gregorio se llevó una oreja. De poco le va a servir. El 
año pasado se llevó dos y... ha tenido que volver de la 
mano de Benítez. Así no hay cristiano que le eche ilusión 
a esto. 

GREGORIO SANCHEZ; MIA 

^ 1 

Con l a mule ta , 
Gregor io 
S á n c h e z , 

en et p r i m e r o de 
la tarde, estuvo 

desconfiado, 
deslucido y con 

pocas ganas; 
n i siguiera b r i l l ó 

como era de 
esperar en los 

pases de trasteo, 
pues se 

l i m i t ó a f i j a r 
la arrancada del 

b icho. 
£ 1 a n i m a l 
no era u n 
« b o m b ó n » , 

pero tampoco 
t e n í a t an to 

pel igro como 
para 

j u s t i f i c a r 
t a n mala 
a c t u a c i ó n . 

Lo m á s 
sobresaliente 
de Gregor io 
S á n c h e z c o n e l 
capote lo hizo en 
el cuar to t o r o 
en cinco 
v e r ó n i c a s de 
excelente 
Factura, 
cargando l a 
suerte como 
mandan los 
c á n o n e s y 
l levando 
perfectamente 
embarcado a su 
an ima l . E n su 
p r i m e r o , a l que 
corresponde la 
f o t o g r a f í a , d i o 
unos lances de 
recibo eficaces, 
pero s in 
l uc imien to 
excesivo. 

Si m a l estuvo en 
su p r i m e r t o ro 
con la mule ta , 
peor a ú n andu­
vo con l a espa­
da. Las dos foto­
g r a f í a s que pu-
b l l c a j m o s n o 
creemos que ne­
cesiten mayor co­
menta r io p a r a 
dar fe de l a des­
confianza c o n 
que el t o re ro de 
Santa Olal la en­
t r ó a ma ta r . Ne­
ces i t ó de d o s 
p i n c h a z o s , me­
dia tendida y u n 

descabello 
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en aue eS' 

¿ cuarto de 
fue bonita, 

i n» ^ a ve' 
sabor del 

toreo 

Con la mano 
derecha 

embarcó 
Gregorio Sánchez 

perfectamente 
su animal y 

una serie 
de cuatro 

derechazos, bien 
ligados, que 

fueron 
muy aplaudidos 

Es tuvo en su 
segundo 

enemigo m u y 
to re ro y el 

p ú b l i c o 
l o e n t e n d i ó 

a s í . P i s ó 
fuer te l a arena 

en e l cuar to 
t o r o este 
veterano 

dies t ro . 

N e c e s i t ó de u n 
solo viaje para 

pasaportar a 
«Clav i j e ro» . 

Y como p remio 
a su buena 

labor , se le 
c o n c e d i ó en 
jus t i c i a una 

oreja. i 

P r i m e r t o ro : 
« C a n t i n e r o » , 
n ú m e r o 101, pelo 
negro, 495 k i lo s . « 
Hace cosas feas de 
salida, huyendo de los 
capotes. P o r f í a en la 
p r i m e r a vara y se 
defiende in ten tando 
qui tarse el palo en 
los seis in ten tos 
siguientes, ofreciendo 
dif icul tades 
para la mule ta . 

cua r to t o r o : 
«Clav i je ro» , 
n ú m e r o 27, 
pelo negro, 
bragao salpicao, 
544 k i lo s . T o m ó una 
va ra a l encuentro, 
de r r ibando 
aparatosamente. 
E m p u j ó en l a segunda 
y ú l t i m a . 
B l a n d e ó de manos 
en e l ú l t i m o te rc io , 
s in l legar a caer. 
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L a n c e ó Santiago M a r t í n «El Vit l» con mucha eficacia a su segundo de la tarde, 
hu ido siempre, y que s ó l o las buenas maneras del d ies t ro sa lmant ino l o g r a r o n 

f i j a r convenientemente 

S e r e c i b e a S a n t i a g o M a r ­

t í n e n l a s V e n t a s c o n u n c l a ­

m o r d e s u s a d o . E l p ú b l i c o d e 

M a d r i d e s i n c o n d i c i o n a l d e E l 

V i t i . Y a s í l e a p l a u d e t o d o , l e 

j a l e a t o d o s s u s l a n c e s , a c l a m a 

s u s m u l e t a z o s y q u e d a e m b o ­

b a d o c o n s u s e s t o c a d a s . P a r a 

S a n t i a g o e s m á s f á c i l c o r t a r 

o r e j a s e n M a d r i d — d o n d e o b ­

t e n e r t r o f e o s e s c a d a d í a m á s 

f á c i l — q u e e n l a s d e m á s p l a ­

z a s . 

A s í , e n s u p r i m e r a t a r d e d e 

l a F e r i a , l a a f i c i ó n h a v i s t o u n a 

g e n i a l i d a d — n o s r e f e r i m o s a 

s u p r i m e r a f a e n a , p r e m i a d a c o n 

e n n k,.i des d o s o r e j a s — , e n d o n d e n o hub 

m á s q u e u n a b r i l l a n t e , limpia 

y o r t o p é d i c a f a e n a , a n t e u n ani. 

m a l i t o s i n f u e r z a s , c a s i amaes. 

t r a d o ; a n t e u n t o r o - c a r r e t ó n 

m é r i t o e s t u v o e n q u e s i en ^ 

g a r d e c a e r e n s u s m a n o s cae 

e n o t r a s m a n o s m e n o s minio, 

s a s y o r t o p é d i c a s , e l animal 

h u b i e s e b e s a d o l a a r e n a my. 

c h a s v e c e s . S u p ú b l i c o d e % 

d r i d s e c o n t e n t ó c o n v e r per. 

f e c c i ó n y n o e m o c i ó n . 

E n e l q u i n t o , e l d e l a s ban 

d e r i l l a s n e g r a s , s e v i o desar 

m a d o d o s v e c e s . T u v o e l buen 

g u s t o d e n o c o n t a g i a r s e 

Es tuvo en gran t r i u n f a d o r toda la tarde Santiago M a r t í n , dando la l i d i a adecuada a sus toros, de juego m u y desigual. A l p r i m e r o , a l que corresponden estas dos fot 
l l evó siempre la mule ta a media a l tu ra , con temple, para evi tar que se le cayera el an ima l 

Quizá tuvo m á s m é r i t o lo que hizo con la mule ta al q u i n t o de la tarde Santiago M a r t í n , pues e l á n í m a l t e n í a serio pe l igro , castigado a banderi l las n é g r a í y 
dad. E l diestro estuvo en buen l id iador , en to re ro de recursos y siempre sabiendo lo q u e h a b í a que hacer con el to fo 



SUS OREJAS DE M A D R I D ( P u n t u a c i ó n : 8 ) 
d e s c o n c i e r t o d e s u s p e o n e s , 

( j e s c o n c i e r t o — p o r ^ m á s s e -

é p i o o . S u p r i l n e r a p a r -

j : u e b u e n a , c o n s i n t i e n d o , 
ñas' 

te 
t a n d o , d e s e n g a ñ a n d o . aguan 

Q e s i s t i ó a n t e u n a c o l a d a . N o 

^ ¡ e r e E l V i t i p r o b l e m a s . E s o 

se c o m p r e n d e s i s e m i r a n l o s 

car teles e n q u e s e i n c l u y e y l a s 

g a n a d e r í a s q u e e l i g e . S i e n M a ­

drid e s t á e n s u c a s a , ¿ p a r a q u é 

pelearse c o n u n m a n s o q u e 

avisa? C o n l a e s p a d a , m u y m a l , 

sin d i s c u l p a . C i n c o v i a j e s , m a ­

los, s i n e x p o n e r . P e s e a t o d o , 

le a p l a u d i ó s u p ú b l i c o , e s e q u e 

está d e s e a n d o d a r l e o r e j a s . 

E l q u i n t o t o r o o f r e c i ó 
muchas dif icul tades 

a Santiago M a r t í n 
para consumar l a 

suerte suprema. 
E l an ima l echaba í a 

cara a r r i ba y buscaba 
peligrosamente 

a l to re ro . 
E l V i t i 

a e c e s i t ó en t ra r c inco 
veces para lograr 

la estocada 
def in i t iva . 

Pese a el lo, 
se le o v a c i o n ó 

con fuerza. 

Q u i n t o t o ro : 
« G i r o n t o » , 

n ú m e r o 56, negro, 
563 k i los . Avanto , 

c o r r e t ó n , huyendo de 
capotes y monturas , con 

los que n o e n t r ó en 
contacto. Condenado a 

« las n e g r a s » , le ponen par 
y medio . C a b e c e ó 

y g a ñ a f o n e ó hasta su 
muer t e . 

Fue p i t ado en e l 
ar ras t re 

Segundo t o ro : « B u r g a l é s » , n ú m e r o 24, pelo negro, 502 k i lo s . B i e n 
presentado. H u i d i z o de salida hasta f i jarse en los capotes. D e r r i ­
ba en la p r i m e r a y sale suelto en la segunda. Sopor ta dos pares 

de banderi l las , quedando bonancible para la mule ta 

Santiago M a r t í n a su p r i m e r o , enterrando el acero p o r comple to en el m o r r i l l o 
«emigo. Como p remio a su m a g n í f i c a labor , le concedieron las dos orejas, uná­

nimemente pedidas p o r el p ú b l i c o i 

* a viva fuerza pre tendieron ¿ á c á r p o r la p u é r t á grande a Santiago M a r t í n . É i dies t ro s é n e g ó é ñ r é d o n d o T — m e j o r d i r í a m o s en tumbado—, t i r á n d o s e a l Suelo 
aparatosaments para h u i r de los q u é q u e r í a n alzarle a h o m b r o i ¿ ; 
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D i c e n q u e E l C o r d o b é s t i e J U 1 ^ 

s u e r t e . V e a m o s : l u c i ó e l s o l p o i d ^ 0 1 

p r i m e r a v e z e n l a F e r i a y p ^ M 

t a m b i é n p o r p r i m e r a v e z , e l « N f ^ 

h a y b i l l e t e s » . 

D i c e n q u e E l C o r d o b é s y ^ -

s a b e t o r e a r . V e a m o s : a g u a n t ó n ^ 

s u t o r o - c a r r e t ó n y l e r o b ó trm ceptabl 

l e t a z o s m á s l i m p i o s d e l o qm ero. c 

e n é l e s h a b i t u a l . G u s t ó a l pú iePar( 

b l i c o . ^ o , c 

D i c e n q u e E l C o r d o b é s e s mári[icipií 

v a l i e n t e q u e n a d i e . V e a m o s : trí ^aqu 

j o u n a c o r r i d a m u y c h i c a . Si ' ^ 

p u s o m u y c e r c a d e l p r i m e r o , a v 

q u e m a t ó m u y m a l . Y e n cuantdLo pe 

e l s e x t o l e t i r ó u n g a ñ a f ó n yáace de 

n o s e a r r i m ó m á s . M a t a n d o fui"05' P 

T r o y a . ronca 

D i c e n q u e E l C o r d o b é s corti ¥ 8 0 

m á s o r e j a s q u e n a d i e . En est|ni0 sí 

Y con E l C o r d o b é s 
l l egó e l e s c á n d a l o . 
E m o c i ó n , 
m u r m u l l o s , 
protestas, etc., 
en toda la 
a c t u a c i ó n d e l 
d i s cu t id i s imo 
dies t ro de Pa lma 
del R í o , que se c i ñ ó 
b i en a l t o r o en 
los lances de rec ibo 
a l tercero de l a 
tarde. 

E s t u v o m u y to re ro 
el d ies t ro de 
Pa lma de l R í o 
en su l abo r 
m u l e t e r i l a l t o r o 
que l e t o c ó en suerte 
en p r i m e r lugar . 
Se e s t i r ó b i e n 
en algunos pases 
y d e m o s t r ó , 
a m é n de tener 
v a l e n t í a , conocer 
e l o f i c io a l a 
p e r f e c c i ó n . 

Claro que n o 
p u d o fa l t a r e l 

« s h o w » Bei#tez , y 
para regoci jo 

de sus 
incondicionales , 

e l sa l to de l a rana 
cuando t e n í a 

comple tamente 
dominada la 

embest ida del 
tercer t o r o . 



SINFONIA ROTA ( P u n t u a c i ó n : 5) 

Itó 

nriíTiera t a r d e d e M a d r i d - 7 1 
ene' P 

por ílieron ü n a ' s u s s e g u ' d o r e s 

uso jjeron d o s , y u n s e c t o r p r o t e s ­

t é Hat"3 P i n c h a d o m a , 3 1 t o r o y 

lSpués l o a t r a v e s ó « c o n g u a r -

. p o t r o s d e c i m o s q u e e s t u v o 

^ ¡ e p t a b l e m e n t e b i e n e n s u p r ¡ -

er0 Con « s h o w » i n c l u i d o , y 

pú je p a r e c i ó m u y a f e c t a d o e n e l 

gxto.con e s t a m p a d e n o v i l l e r o 

^ íincipiante, s i n r e c u r s o s y s i n 

.tr3a(ja que a l a b a r . C o n l a e s p a d a 

S j .yempleamos e l t ó p i c o — , « u n 

.Q g ip idove lo» , p o r f a v o r . 

iant( Lo peor p a r a M a n o l o e s q u e 

n yjsce dos, t r e s , c u a t r o y m á s 

3 fui óos, P o r e s t a i n h i b i c i ó n , l a 

ronca h a b r í a s i d o g o r d í s i m a , 

corti P sólo h u b o p i t o s , n o d e m a -

esti iado s o s t e n i d o s n i h i r i e n t e s . 

Tercer toro: «Cara tuer ta» , n ú m e r o 42, 
negro bragao, 482 ki los . A v a n t i l l o . Pro­
testado de salida. Mucho en la p r ime­
ra vara y no aprieta en la segunda. So­

pares de bander i l las . D i o 
juego para la mule ta y se le 

aplaude en el arrastre 

feto toro: «Gironcillo», n ú m e r o 53, pelo 
* kilos; Huye de la p r i m e r a 

rebrinca en la segunda y huye de 
tercwa y cuarta. Alza la cabeza en 

»s y siguió cabeceando hasta 
el f ina l 

•r. * jflr-^ • _ 

M a t ó con d e c i s i ó n , aunque m a l , a l tercer to ro . 
U n pinchazo y una estocada 
« h a c i e n d o g u a r d i a » . 
Se le c o n c e d i ó una oreja 
(protestada po r algunos espectadores) 
y sus seguidores p id i e ron 
insistentemente el segundo a p é n d i c e . 

E l ú l t i m o to ro del encierro o f r e c í a pel igro. 
es verdad, pero Manue l B e n í t e z n o quiso n i ver lo 
cuando le l l egó a la mule ta . 
Es tuvo desconfiado. 
p e r d i é n d o l e muchas veces l a cara 
y haciendo «las de l ic ias» de los anticordobesistas. 

Para que e l e s c á n d a l o fuera comple to , 
en su segundo to ro , 
B e n í t e z m a t ó t a m b i é n m a l . 
Por tan to , cara y cruz en su 
p r i m e r a a c t u a c i ó n en la 
Feria de San I s i d r o . 



La puntuación concedida en nues­
tro "Marcador" se obtiene, en pri­
mer lugar, por el número de orejas 
conseguidas —según la categoría de 
las plazas que las concedan: tres 
puntos para las otorgadas por las de 
primera (Madrid-Ventas, Barcelona, 
Bilbao, San Sebastián, Sevilla, Va­
lencia y Zaragoza); dos, para las de 
segunda (capitales de provincia y 
Madrid - Vista A l e g r e , Algeciras, 
Aranjuez, Cartagena, Gijón, Jerez 
de la Frontera, Méiida y E l Puerto 
de Santa María), y uno, para las de 
tercera (todas las restantes) y ex­
tranjeras—, y luego, por el de rabos 
cortados, a razón de un punto por 
cada uno; descontándose, asimismo, 
un punto por cada aviso recibido. 
Los empates se resolverán por orden 
alfabético de apellidos. 

M A T A D O R E S 

Cor r i - Ore- Puli­
das Jas Rabos tos 

Manuel B e n í t e z «El C o r d o b é s » 20 
J o s é Lu i s Parada 18 
S e b a s t i á n Palomo «Lina re s» ... 14 
J u l i á n G a r c í a 13 
Miguel M á r q u e z ... ... 12 
Miguel Mateo «Migue l ín» ... ... 12 
Francisco Ruiz Migue l 11 
Rafael Tor res 11 
Cur ro Rivera 10 

10 
9 
9 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 

Santiago M a r t í n «El Vit i» 
D á m a s o Gonzá lez 
Diego Puerta 
Francisco Rivera « P a q u i r r i » ... 
Antonio Rojas 
Juan Asenjo «Calero» 
J o s é M a r t í n e z «L imeño» 
G a r c í a Cor ra l « J u a n José* 
Jaime G o n z á l e z «El P u n o » 
Santiago López 
Juan Carlos Beca Belraonte ... 
V . C. R. V ic to r i ano «Valencia» . . 
P e d r í n Benjumea 
Adolfo Av i l a «Paqfuro» 
Gabr ie l de la Casa . . . 
Antonio G a r c í a « ü t r e r i t a » 
Jul io Vega «Mari&meño» 
A n d r é s V á z q u e z 
Rafael de Paula 
Curro Romero í . 
A n d r é s Torres «El Monagu i l l o» 
Angel Teruel ... t 
Paco Camino .' 
J o s é M a t a 
J o s é L u i s R o m á n 

^ Eloy Cavazos 4 
Florencio Casado «El H e n c h o » 4 
J o s é Ruiz «Ca la t r aveño» 4 
Antonio O r d ó ñ e z 4 
D á m a s o G ó m e z 4 
Miguel Soler 4 
J o s é Rivera «River i t a» 4 

. A n d r é s Hernando 4 
Manolo C o r t é s 4 

- Oscar Cruz ... 3 
Fernando Tor tosa 3 
H e r n á n Alonso 3 
M . L i b r e r o «Marce l ino» 3 
Manuel R o d r í g u e z 3 
Blas Romero «P la tan i to» 3 
F e r m í n M u r i l l o 3 
Agapito S á n c h e z « B e j a r a n o » .. . 3 
J o a q u í n B e r n a d ó 3 
Rafael Roca ... 3 
Antonio L o m e l í n . . . 2 

39 
15 
24 
16 
20 
11 
16 

4 
14 
9 

20 
11 

9 
14 
10 
1Q 
7 
6 
5 
4 
5 

10 
5 

15 
14 

8 
7 
6 
3 
3 
2 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
1 

6 
5 
5 
3 

2 
2 
1 
1 

3 — 

87 
21 
39 
34 
38 
24 
33 

6 
35 
20 
49 
23 
13 
22 
17 
13 
10 
6 

13 
12 

5 
16 
13 
22 
21 
14 
16 
7 
9 
3 
2 

11 
11 
6 

14 
11 
5 
5 
6 
5 
3 

10 
8 
5 
4 
5 
4 
2 
2 

( H A S T A E L 2 3 D E M A Y O ) 

Cor r i - Ore- Pun-
Mas jas Rabos tos 

J o s é Luis Segura 
Manuel Cano « E l P í r e o » ... . 
Teo. L i b r e r o «El B o r m u j a n o » . 
J, Manuel Inchaus t i «Tin ín» . 
Migue l Ramos «Miguele te» ... 
J o s é F a l c ó n .. . . 
Ricardo de Fabra 
J o s é Fuentes 
Vicente Linares 
L u i s Parra «El J e r e z a n o » ... . 
Luis Segura 
Curro V á z q u e z 
R a ú l Aranda 
S e b a s t i á n M a r t í n «Chan i to» 
Antonio G a l á n ... 
Paco Corpas 
Cur ro G i r ó n 
Antonio M i l l á n « C a m i c e r i t o » 
Gregorio Sánchez; 
J e s ú s G ó m e z «El Alba» ... 
Juan Ant . Alcoba « M a c a r e n o » 
Manolo Amador 
Miguel B á e z «Litr i» 
Antonio Barea 
Antonio Bienvenida 
Aurel io G a r c í a « H i g a r e s » ... 
H o i r y Higgins «Cañadas» ... 
Gregorio Lalanda 
Santos Mazzant in i «El S a n t o » 
Jaime Ostos 
T o m á s Parra 
J o s é S á e z «El O t r o » 

2 — 
2 — 
2 — 
2 — 
2 — 
1 — 
1 
1 — 

N O V I L L E R O S 

Jul io Robles 16 28 
J. L . Feria « José Luis Ca l lo so» ... 15 33 
J o s é M.a Dols « M a n z a n a r e s » ... 15 29 

P e d r í n Moya « N i ñ o de l a Capea» 10 6 
S á n c h e z Coloma «Sdmón» 9 13 
Juanito Ar ias 8 21 
Paco V i l l a l b a «El Feo» 8 8 
C é s a r Gonzá lez 7 14 
David Sanvicente «Moren i to» ... 7 12 
Juanito M u ñ o z 7 10 
J o s é Ortega ... 7 9 
Pascual Mezqui ta 7 4 
Manolo Rub io 6 15 
Ricardo Chibanga 6 3 
Pablo Alonso «Arruza» 5 10 
A. C u r r o Fuentes 5 8 
Antonio G a l á n 5 6 
Amador S á n c h e z 4 13 
Antonio M a r t í n « G u e r r i t a » 4 8 
R a ú l Aranda 4 4 
Justo Redondo 4 3 
Pedro S á n c h e z 4 2 
Juan Lu i s R o d r í g u e z 3 8 
Carlos R o d r í g u e z «El Mi to» ... 3 6 
Fél ix L ó p e z «El Reg io» 3 6 
J o s é Luis S e d a ñ o 3 5 
C é s a r Morales 3 5 
Anton io de A n d r é s ..; 3 4 
Vicente L u i s M u r c i a 3 4 
M a r t í n Recio 3 4 
Francisco S á n c h e z «Veli ta» 3 4 
Manuel del O l m o «Manolé» 3 4 
Z. P e r t í ñ e z «El Zoi lo» 3 4 
Roberto D o m í n g u e z 3 3 
A n d r é s Or t i z ... 3 2 
E m i l i o G a r c í a «El Lince» 3 1 
Alonso M o r i l l o 3 1 
Antonio Porras , 3 1 
Juan C a p a r r ó s 2 8 
Antonio Arteaga ... 2 6 
Luis M i l l á n «El T e r u e l » 2 4 
Migue l P é r e z « C e r r a l b e ñ o » 2 4 
Paco Alcalde 2 4 
J o s é R a m ó n Casero 2 4 
Angel Majano 2 3 
Pedro L ó p e z «El C o r t í j a n o » 2 2 
Antonio Cano 2 2 
Miguel Peropadre «OUicovillas». 2 2 
Javier Morales 2 l 
Rober to Piles 2 1 
J o s é Lu i s O r t u ñ o 2 — 

6 
4 
1 
2 
2 
3 
2 
1 

39 
61 
60 
10 
22 % 
28 * 

7 
16 
15 
11 
11 
7 

22 
5 

14 
20 
10 
15 
12 

fj 
4 
4 

18 
8 
7 
7 

10 
5 
3 

' 8 
5 
4 
4 
4 
2 
3 
1 
1 
9 
6 
6 
8 
6 
4 
4 
3 
2 
2 
3 
2 

Corr i -
das 

Ore-
* « Rabos 

C. Santos «El Cand i» ... 
P e p í n M a r t í n 
Luis Mar i sca l 
Antonio Benste « E l Mes í a s» .. 
Juan Calleja 
Juan J o s é M a r t í n 
R a ú l S á n c h e z 
Javier Gal lardo 
F a b i á n Mena 
Ricardo Corey 
Pepe Romero 
Diego Robles « S a n l ú c a r » 
J o a q u í n Zuazo «El S i l ñ e r o » .. 
Mons . Espinosa «Curr i l lo» 
Alfredo H e r r e r o 
Jaime Rivero «El H ú n g a r o » .. 
R a m ó n Soto Vargas 

2 _ 

4 2 
2 _ 
2 _ 
2 _ 
2 
2 _ 
2 _ 
2 _ 
1 _ 
1 _ 
1 _ 
1 — 
l — 
1 
1 
1 

, «Lüg 

José 

i 
~ 1 i peral' 

jad Pe» 
nroDoro 

CARTELES 
PROXIMOS 

Plaza de t o r o s de C ó r d o b a 

M A Y O 

25. M A D R I D (Ventas).—An­
tonio Ordóñez , Paco Ca­
mino y Curro Rivera 
(Pinohermoso). 

25. C O R D O B A . — E l Vit i , E l 
Cordobés y E l Hencho 
( N ú ñ e z Hermanos). 

26. M A D R I D (Ventas).—Pa­
quirri , Angel Teruel y 
Marcelino, que confir­
mará la alternativa (Pé­
rez Angoso). 

26. CORDOBA.—Victoriano 
Valencia, E l Pireo y 
J o s é L u i s Parada (So-
Us). 

27. M A D R I D (Ventas).—Pa­
quirri , Miguel Márquez 
y D á m a s o González (An­
tonio Pérez) . 

27. CORDOBA.—Rejoneado­
res: Angel y Rafael Pe­
ralta, Alvaro Domecq y 
J o s é mLupi» (Tassara) . 

28. M A D R I D (Ventas).—An­
gel Teruel, Miguel Már­
quez y Jul ián García 
(Juan Pedro Domecq). 

29. MADRID (Venm)> 
ionio Ordóñei.m 
mino y Manolo u 
(Pablo Romem 

29. MIMES ( f ) - ^ 
rón. E l CordoW 
n o Rivera ( E l i ^ 

29 C O R D O B A . - W 
Porras, E l Mes^ 
pe Romero ( A ^ 

Capea y J ^ 
fante da Cátna^ 

Ricardo Chim . 
Luis GallóseJ ¡ 
n Manzanares11 

Moreno, 
rez T a b ^ 
ra,P<¿hay? i 

30. A R A N J U f ¿ f J 
<Linares>.% 
zález y otr0- , 

3,. C A C B R B S ^ i 0 

j é 

í EW. 

35. m 
Ordc 
y El 

i om 
dore 
Pera 
y h 
k U 

I PER 
Seje 

Í0C( 
me 
lita 

l CAS 
(o , 
Díaz 
Con 
íPin 

I G£T 
C/iio 
Aím, 

m 
Wes 
JtíO! 

a v/c 
Oen 
luis 
hen 
% 
BAR 

«e), 

Ole 

carc 

Jar 
% 



DE TROFEOS 1971 
.gja novillada, s in trofeos y s in p u n t u a c i ó n : 

jom gj Es tud ian te» , Anton io A r r o y o , Juan Carlos 
^ffuillano Chico»» M a r t í n Ci l le ro . J o s é Galeano, 
,LU Fernando Heredia , Amadeo Hornos , An ton io 

^ L u i s López «Tizones» , Cur ro Macha no, V í c l o r 
J0Svitín»> Dies0 M o ü a z , Manolo Nozal , Francisco 
* "J^g Raíaiel Poyatos, Antonio Vargas y Danie l 

R E J O N E A D O R E S 

Corr í - Ore- Fun­
das jas Rabos tos 

C o r r í - Ore- Fun­
das Jas Rabos tos 

Cor r í - Ore- Fun­
das jas Rabos tos 

22 
22 
20 

59 
58 
55 

14 118 
13 , 110 
8 102 

J o s é Samuel Pereira «Lupi» 
Gregorio Moreno Pidaa 
Anton io Ignac io Vargas 
F e r m í n B o h ó r q u e z ... 
An toñ i t a Linares 
E . Serra Torres « B o m b i t a s ... 
Conde de San Bemy 
Juan Manuel Landets 
Lo l i t a M u ñ o z 
Alfredo Conde 
Silvestre N t í v a r r o 
Paquita Rocamora 
J o a q u í n Moreno Si lva 
Dav id Ribe i ro Telles 
C u r r o Bedoya ... 
J o s é Nunc io 
Manuel Jorge 

18 
9 
8 
7 
7 
5 
4 
4 
3 
3 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

41 
28 

7 
8 
6 
2 
6 
5 
6 
5 
3 
6 
4 
4 
3 
2 
1 

75 
49 
15 
20 

7 
2 
6 
6 
8 

T o m á s S á n c h e z 
J o s é Maldonado C o r t é s ... 
Pierrette L . «La P r i n c e s a » 
C á n d i d o L ó p e z Chaves ... 
Francisco Mancebo 
Pedro del R í o 

Se ha comprobado que Francisco R ive ra « P a q u i r r i » obtu­
v o en Toulouse cua t ro orejas y u n rabo —las informaciones 
pr imeras consignaban s ó l o tres orejas—, p o r lo qu® que­
dan rectificados los datos correspondientes. S in ninguna 
i n f o r m a c i ó n sobre l a co r r ida de l rejoneo del d í a 19 de los 
corrientes en V i l l a r r e a l , en la que actuaban los hermanos 
Peralta, anotamos e l numero, pero s in detal lar otras 
circunstancias. 

CALLEJAS 

• 

(a, Curro Romero y Ra­
j é Torres. 

EWl~Miguet ín . Ruiz 
y José Luis Pa­

nda (Buendía). 

i MUES (F). —Antonio 
Oráóñei, Paco Camino 
) El Puno (Rocío de la 
Cámara). 

1, OLIVENZA. —Rejonea­
dores: Angel y Rafael 
krdta, Alvaro Domecq 
) José *Lupi» (conde 
k la Corte). 

t E U D E SAN P E D R O . 
Rejoneadores: Paquita 
Rocamora, Antoñita la ­
nares, La Princesa y Lo­
lita Muñoz. 

CASCAES(P). —Rober­
to Piles y José Lui s 
Oíoz, con Maldonado 
Cortés y Alfredo Conde 
(Pinío Barreiros). 

GETAFE. — Luguitlano 
Chico, Arruza y otro ( E l 
Almendral). 

1 SEVILLA. í - Julio R o -
^ Luis íJIfamcaZ \y 
•foanito Arias. 1 

mías)- t V/C-f£ZEAÍSAC ( F ) -

wto 
m). 

Germán Mrueña, José 
«̂ OríMño y Curro 

fmes (Isaías y Tulio 
wiquez). 

- 31 ¡ m W N A . _ Diego 

-¿«í ^ ^ n a s i o F e m á n -
iesW 

k % e í Márquez y D ¿ 
^ S o n z ü e z (Oshor-

0o 

ioctü* 

es(W 

0SL''.: 

uet 
an 
efo. I 

n ¿ K i m S A C ( F ) . ~ 

C 4 . / o s ' Mata 

SETafp 
^G0^A7Arruza' Cé' 

< C ) l y o t r o i E l 

f j í ^ feo 

y José Luis 

2. V J T I G V D I N O i - A n d r é s 
Vázquez , E l Cordobés y 
J o s é Falcón. 

3. M A D R I D (Ventas).—Co­
rrida Beneficencia: An­
tonio «Bienvenida» An* 
drés Vázquez y otro 
( B u e n d í a ) . 

5. M A D R I D (Vista Ale­
gre. ) .— Palomo * Lina­
res», ú n i c o m a t a dor 
dor (doce toros). 

5. F U E N G I R O L A . — Jul ián 
G a r d a , E loy Cavazos y 
Antonio C a l á n , con 
Bombita (Antonio O » 
dóñez ) . 

6. BARCELONA.—Anton io 
Ordóñez , Paco Camino 
y E l Puno. 

6. C A S T E L L O N . — D i e g o 
Puerta y E l Cordobés , 
mano a mano. 

6. P O Z O B L A N C O . — Sán­
chez Cáceres , ú n i c o ma­
tador (Higuero). 

10. G R A N A D A ) — A n t onio 
Ordóñez , Paco Camino 
y Santiago L ó p e z (Ca-
macho). 

10. L A S P A L M A S . — R e a p a ­
ric ión de Lui s Miguel 
«Dominguin», con Mi­
guel Márquez y otro. 

10. S E V I L L A . — C u r r o Ro­
mero, Paquirri y Dáma­
so González. 

10. T E R U E L — A n t o n i o Or­
dóñez , Paco Camino y 
E l Puno. 

10. T O L E D O . — E l V i d , E l 
Cordobés y otro. 

10. B A R C E L O N A . — Rejo­
neadores: Angel y R a ­
fael Peralta, Alvaro Do­
mecq y J o s é «Lupi» 
(Sánchez Cobaleda). 

10. M A D R I D E JOS.—Arruza, 
E l Mito y É l Feo ( E l 
Almendral). 

10. V E R A — P e p í n Martín, 
Juan Caparrós y Juan 
Medrano (Albarrán) . 

11. GRANADA. — D i e g o 
Puerta, E l C o r d o b é s y 
Antonio Rojas (Arranz) . 

12. G R A N A D A — M i g u e U n l 
Palomo «Linares» y Mi­

guel Márquez (Eusebia 
Calache) . 

13. A R L E S ( F ) . — L u i s Mi­
guel «Domingtún», Mi­
guel Márquez y J o s é 
L u i s Parada (Atanoslo 
Fernández ) . 

13. G I J O N . — E f r a í n Girón, 
Tinín y Utrerita (Rodrí­
guez Pacheco). 

13. G R A N A D A — E l Vit i , Pa­
quirri y D á m a s o Gonzá­
lez (conde de la Corte). 

13. J A E N (Nocturna). — E l 
Vit i , J o s é Fuentes y E l 
Cordobés (Carlos Nú-
ñez) . 

13. T O R R A L B A — Rejonea­
doras: Paquita Rocamo­
ra y Lolita Muñoz. 

13. V E L E Z - M A L A G A . — Re-
neadores: Angel y R a ­
fael Peralta, Alvaro Do­
mecq y J o s é «Lupi» 
(Tassara) . 

13. MALAGA—José Ortega, 
Juanito Arias y Manolo 
Ortiz. 

13. T A R R A G O N A — G e r ­
m á n Urueño., J o s é Mari 
Manzanares y otro. -

13. E L T I E M B L O . — Mar­
t í n Recio, E l Cortija-
no y E l Feo. 

14. A L I C A N T E . — L u i s Mi­
guel Domingin y otros. 

15. E L T I E M B L O . — Ger­
m á n ü r u e ñ a y César 
González, con Angel 
Peralta. 

20. G R A N A D A — Rejonea­
dores: Angel y Rafael 
Peralta, Alvaro Domecq 
y J o s é L u p i (Tassara) . 

20. M A L A G A — E l Cordo­
bés , Miguel Márquez y 
otro. 

20. A R L E S ( F ) . — Vicente 
Lui s Murcia, E l Mito 
y Frascuelo (Víc tor y 
Marín) . 

24. A L I C A N T E . — L u i s Mu 
guel Dominguin, E l Vi­
ti y José Mari Manza­
nares, que tomará la 
alternativa (Maria Te­
resa Oliveira), 

26. S O R I A — P a l o m o «Lina-
nares», Angel Teruel y 
E loy Cavazos. 

27. N I M E S ( F ) . — Limerio , 7. 
Andrés Vázquez y P a -
quiro ( I s a í a s y Tulio 
Vázquez) . 

8. 

9. 

27. SORIA—Antonio Bien­
venida, Lui s Miguel Do­
minguin y otro. 

27. S A I N T - S E V E R ( F ) . — 
G e r m á n Urueña, José 
Luis Calloso y N i ñ o de 
la Capea (Gerardo Or­
tega). 

29. A L I C A N T E . — Antonio 10. 
Ordóñez, Paco Camino 
y José Mari Manzana­
res. 

1 L 
29. M A R S E L L A — L u i s Mi­

guel Dominguin, Migue-
l in y Miguel Márquez. 

12. 

13. 

29. P E D R O MUÑOZ.— 
Arruza, E l Mito y E l 
Feo ( E l Almendral). 

J U L I O 

4. MALAGA—Antonio Or­
dóñez , Paco Camino y 
J o s é Lui s Parada. 

4. C E R E T ( F ) . — Pascual 
Mezquita, Curro Fuen­
tes y Juan Caparrós & 
(Carlos N ú ñ e z ) . 

4. PAMPLONA.—José Luis 

Gaüoso , Manolo Rubio 
y Manolo Reyes (Diego 
Romero). 

PAMPLONA. — Manolo 
Cortés , Curro Rivera y 
J o s é Luis Parada (Juan 
Pedro Domecq), 

PAMPLONA. — Paqui­
rr i , Miguel Márquez y 
Marcelino (Elizondo). 

P A M P L O N A — E l ViH, 
Paquirri y D á m a s o Gon­
zález ( L i s a r d o Sán­
chez). 

P A M P L O N A — E l Viti , 
Andrés Vázquez y J o s é 
Fa lcón (Miura). 

P A M P L O N A — Andrés 
Vázquez, J o s é Fuentes 
y Manolo Cortés (Pa­
blo Romero). 

P A M P L O N A — D i e g o 
Puerta, Curro Rivera y 
J o s é L u i s Parada (Ur 
quijo). 

P A M P L O N A — D i e g o 
Puerta, Miguel M á r ­
quez y D á m a s o Gonzá­
lez (Conde de la Cor­
te). 

B E A U C A I R E (F) .—Ger 
m á n Urueña, J o s é Lui s 
G a ü o s o y Curro Fuen 
tes (Pinohermoso) 

14. P A M P L O N A — Antonio 
Ordóñez y Paco Comí 
no, mano a mano (Cé 
sor Moreno). 

14. ' C O U L U O U R E ( F ) . ~-
R ó b e r t o Piles, C é s a r 
Morales y Juan Capa 
rrós . 

16. A M U R R I O . — Antonia 
Cano, E l Cortijano y 
Javier Morales (Leonar­
do Arroyo). 

25. ROQÜET (F).—Gabriel 
de la Casa, Santiago 
López y Gregorio L a -
landa (Guardíala Soto) 

27. C A R B A L L O . — Juan C a 
p a r r ó » y E l Cortijano, 
con Paquita Rocamora. 
ra . 

31. A Z P E I T I A ~ & 1 N i ñ o de 
la Capea y E l Mito 
(Espinosa de los Man 
teros). 

AGOSTO 

1. A Z ' P E I T I A — Germán 
Urueña y E l Feo ( E s 
pinosa de tos Monte­
ros) . 

16. ALFARO.—Paquirr i , Jo­
s é L u i s Parada y otro 
(Elizondo). 

24. N E R V A . — E I Cordobés , 
J o s é Luis Parada y 
otro. 

Plaza de toros d« Nimes 



5.» CORRIDA, D IA 18 

m 

Uim CORRIDA: 

LA LLUVIA 

E l ca r r i to de la arena cumple su m i s i ó n antes de la cor r ida . Realmente e) 
ruedo se h a b í a puesto ma l como consecuencia de la pert inaz l luv ia y h a b í a quf 

desecar las lagunab 

Ot ro momento m á s o menos Insó l i to es e l del to ro d i s t r a í d o ; ha embestido fuerte, 
hasta hacer que el picador se tambalee...; pero no se ha dado cuenca y busca otro 

a quien embestir. . . ¿O q u i z á es que t é c n i c a m e n t e «sale sue l to»? 

A q u í tenemos e l car tel de matadores. 
A n d r é s V á z q u e z , uno de los toreros m á s 
interesanles del momento ; Cur ro Rivera, 
que venia a conf i rmar postinera alterna­
t iva , y Antonio Bienvenida, en la d í s c u 
t ida y compromet ida tarde de su reapa­

r i c i ó n en los ruedos 

Ruedo en muy malas condicio­
nes; peor que los días anteriores, 
ya que estuvo ILoviendo ininte­
rrumpidamente desde por la ma­
ñana. Empezó la corrida con un 
cuarto de hora de retraso para 
que los empleados de la plaza ta­
paran las lagunas de la arena. Se 
hizo el paseíllo lloviznando, cesó 
el agua en los dos primeros toros, 
y a paítir del tercero continuó el 
fuerte chaparrón hasta el final de 
la tarde. 

Casi tres cuartos de entrada. E l 
público, a pesar de la lluvia, no 
abandonó la plaza, merced al atrac­
tivo de la lidia. 

Antonio Bienvenida, que reapa­
reció en Madrid, fue ovacionado 
en el paseo y obligado a salir a sa­
ludar desde d tercio. 

Las condiciones climatológicas 
eran tales que la corrida no debió 
celebrarse. La Empresa, al parecer, 
tiene bula para decidir cuándo hay 
o no suspensión, según sus conve­
niencias. 

Currito Rivera, de Méjico, que se 
presentó en esta plaza, confirmó la 
alternativa, vestido de verde y oro, 
con el toro «Beluco», de Samuel 
Flores, número 75, negro zaino, ve-
leto y astifino, con 528 kilos. Fue 
su padrino Antonio Bienvenida, y 
actuó de testigo Andrés Vázquez. 

Presidió la corrida don Pedro 
Torres, asesorado por don José 
Amorós. Si en otras ocasiones he­
mos censurado al señor Torres, en 
ésta le felicitamos abiertamente 
por su correcta y equilibrada pos­
tura con Rivera. 

E n resumen: la mejor corrida, 
con diferencia, de las cinco cele­
bradas hasta ahora. ¡Ay, si hubie­
se hecho sol y los de Samuel Flo­
res hubiesen tenido un poquito 
más de fuerza! 

SAN I S I D R O / 71 

7 pregunta 

EL RUEDI 
A N T O N I O B I E N V E N » * - ^ " " 

, hoy como »>' 

c T a ñ S Í Con f - ^ / d ' ^ < 
in tervenir en J a e l ^ i o n ^ a s j 
salgan por c h i q u e s ? ^ la ^ 
guna clase y P ^ S i i * oue m i t u m o me depar 

A N D R E S VAZQUEZ. 

_ ¿ Q u é piensa en este ^ 

Toreros en las Ventas. 
La ya popular 
estampa de 

Vic to r iano Valencia, 
con su 
novia, Paloma. 
Dice el to re ro que 
no se 
casa mientras 
e s t é en activo.;, 
¡Pe ro Vic tor iano . . . ! 

O t ra pareja 
t a m b i é n famosa 
es la formada po r 
J o a q u í n B e m a d ó 
con 
M a r í a Alba ic ín , 
sonrientes y felices, 
e jemplo de 
a r m o n í a conyugal 
para ejemplo 
de muchos. . . 

Va pecando en 
m o n ó t o n a la nota de 
la l l uv ia , pero l a 
actual idad es a s í y 
a s í l o impone. 
E l martes la s i n f o n í a 
de paraguas tuvo 
que ser mucho 
m á s intensa 
bajo e l aguacero. 

C O R R I D A D E S A M U É L F L O R E S : 
C O N T R A P I O , D E M A S I A D O 

G O R D A Y T O R E A B L E 
La corrida de Samuel Flores, en líneas genelas, tuvo trapío. De cabe­

zas serias, con cornamentas astifinas y veletas, acusaron —como presu 
miamos al verlos en el Batán— el exceso de kilos. Demasiado gordos, 
se agotaron rápidamente, aunque —excepto cuarto y quinto— resulta­
ron perfectamente toreables, dóciles, pastueños^, en suma, nobles, pero 
tardos. E l más peligroso, el quinto. -

Con dos caballos no se emplearon mal, a excepción del segundo, en 
el poco castigo a que fueron sometidos. De evidente poca fuerza, va­
rios de ellos doblaron las manos durante su lidia, y, concretamente, 
tercero y sexto pasaron al último tercio con un solo puyazo, lo que es 
un dato esencialmente negativo y que da idea de lo que fue en conjun­
to el encierro. 

No obstante, don Samuel Flores presentó una corrida digna. Salvo 
los dos lunares apuntados, se ha visto en esta corrida de Madrid una 
clara tendencia de los propietarios de esta vacada a rectificar pasados 
errores. Como dato positivo, especialmente para los toreros, tuvieron 
la virtud de salir muy dóciles. 

Por eso pudo captai 
Jul io Mart ines 

la pintoresca 
escena. 

No se trate 
—como en un c hist i . 

viejo de 
nuestra r e v i s t a -
de que el mozo 

de espada;/ 
s i rva u n paraguas s 

A n d r é s Vázquez, 
en higar deJ 
esloqu*, no.. 

Se t ra ta de un 
momento de I r 

d e v o l u c i ó n de 
preudas, ¡y 

como lo que 
m á s abundaban 

eran los paraguas.' 

.....vJKm-: 

lente de * toros en e]| B a t á n 3 
Mté J ^ es una co r r ida seria 
^ l ü e ^ f ™ . ^ue es la ú n i c a m a 

86 actuar. actuar 

torose£¡Lque en cor ta r las oreja* 
% sin iLme 1,311 c a í d o en suerte 
/ ..Sln Ignorar ~1 JJ_, 

* , l « ' > « l V E R A . ( V w d e y o r o . ) 
fcjrs «sta una to , _, 
^ a larde decisiva p á r a us-

. c 8mo Esta es una tar­

de en las que tantas veces s q ñ é , y por 
m í no ha de quedar las ansias de con­
quistar esta plaza. Y o tengo saber; ahora 
espero que Dios me d é suerte. 

E M I L I O R U B I O . ( M a y o r a l de Samuel 
Flores.) 

E l mayora l de Flores Hermanos no se 
atreve a hacer p r o n ó s t i c o s . Sabe que sus 
toros t uv i e ron a c e p t a c i ó n en el B a t á n 
por su t r a p í o , estampa, en f i n , y se escu­
da en la d ip lomacia . E m i l i o es la pr ime­
ra vez que viene de « u n i f o r m e » a las 
Ventas. 

—¿A t r iunfa r? 
— Y o tengo grandes esperanzas de que 

todos embis tan . C o n f í o en todos y en nin­
guno en par t icu lar . Tras el a r ras t re del 
cexto s e r í a el m o m e n t o de hablar , pero 
ya no s e r í a p r o n ó s t i c o . E n el B a t á n he 
recibido felicitaciones por la presencia 
de mis toros . 

R A M O N E D O 

A l representante de la casa Chopera me 
l o encuentro en una local idad alta. Le 
pregunto: 

- ¿ E s t á a q u í de « i s idro» o profesional-
mente? 

—Estoy de vacaciones. P a s á n d o m e l o 
bien en las Ventas con su Feria . Me lo 
p a s é m u y b ien con la f u n c i ó n del rejo­
neo. Estocadas de L o m e l í n y F a l c ó n y 
banderi l las de este ú l t i m o . E s t á n salien­
do toros a m i t a d y m i t a d , y toreros, 
Igual. E l V i t i va ganador de l a Fer ia , y 
eso que cuento con el toro , p r i n c i p a l 
protagonista. 

G R E G O R I O MARAJSONC 
E l presidente de la F e d e r a c i ó n Nacio­

nal Tau r ina es asiduo a la i s idrada y a 
las otras funciones. Siempre pensando 
en el po rven i r de las entidades taur inas . 

—¿O no, don Gregorio? 
— E n Plena Feria se c e l e b r a r á la Asam­

blea Nacional de P e ñ a s Taur inas , una 
m a n i f e s t a c i ó n impor t an t e en la que da­
remos a conocer a los aficionados de 
toda E s p a ñ a los Estatutos p o r que se 
r igen y t a m b i é n el Reglamento de su 
í ipl icación. M i o p i n i ó n de la Fer ia es de 
que se e s t á desarrol lando con g ran hon­radez. 

R O B E R T O D U Q U E 

E l presidente de la F e d e r a c i ó n Nacio­
nal de Boxeo, presente en las Ventas, 
tontesta a esta pregunta: 

— ¿ B u s c a el k . o. de toros o de toreros? 
—Me considero buen af icionado y es­

toy de par te del to rero . Y é s t e , el que 
se gana las dos orejas, es u n a u t é n t i c o 
ganador p o r k . o. La ore j i l l a y la vuelta 
al ruedo proporc iona una v i c to r i a a los 
puní .os , que puede ser m á s o menos dis­
cut ida para el que no sepa ver. E l vier­
nes, po r la tarde, e s t a r é en las Ventas, 
y po r la noche, en e l Palacio de Deportes. 



5.' CORRIDA DE FERIA CURRITO RIVERA. tA 

de 

v i e r o n nada " w á s 

E l arte y la valentía 
de Curr i to Rivera 

empezar l a tarde a l llevar sn toro 
a l caballo. Fue é s t a l a primera 

buena impresión 
que c a u s ó .en e l pábtieot 

Destacó 
con el capote. 
especialmente 
en un quite por 
navarras. 
Fueron 
sólo dos, 
remate aparte, 
pero 
realizadas 
con serenidad 
—característica 
muy definid» 
de este 
torero-— 
y soltura. 

/ 
Sn primer 
toro 
fue muy bien 
a la muleta, 
aunque babía 
que aguantarle 
bastante. 
Casi toda 
tu faena fue por 
la derecha y, 
tras rematarla 
con una 
estocada en la 
que él tuvo que 
hacer todo, 
se le concedió 
una oreja. 



8APID0S Y ESPECTACULARES PROGRESOS (Puntuación; 7) 
E n e l sexto 

^ indo toreando 
^ unos muletazos 

p o r bajo 
de cal idad. 

Quizá fue esto 
lo m á s bon i to 

y p u r o 
en esta tarde 

Af su con f i rmac ión . 
Hay , 

sin embargo, 
u n pero 

que oponer l e 
¿ t o r e a t 

po r bajo 
a u n t o r o 

de poca fuerza^ 

El toreo s í c o d é ü c o 
de Currito Rivera , 

del que v imos 
unos detalles 

en e l sexto, 
no g u s t ó 

a l a masa, 
que le i n c r e p ó 
con gri tos de: 

«¿Acérca te 
a l t o r o 

y t o r e a ! » 
Cero, pues, 

para la i n n o v a c i ó n . 

Tuvo un buen 
detalle: 
salir 
en SOS dos fapna«t 
con la espada 
de verdad. 
Aunque la masa 
no le dé 
demasiada 
importancia, 
el torero que sale 

la espada 
de verdad 
quiere 
^rear de verdad. 
Vean, s i no. 

fe decayó 
61 ánimo 
«nniiigún 
nMBnento, 
Pese a que 

^adversidades 
O t o l ó g i c a s 
110 eran las 

jntosiasmo. 

todo 
r tue 
Ü ^ o n d W o 

E l m e j i c a n o C u r r i t o R i v e r a , e n tarde de c o m p r o m i s o p o r s u c o n f i r m a c i ó n de a l ternat i ­
v a , h a gustado e n M a d r i d . T o r e r o de r á p i d o s y evidente progresos , s i s igue en e s ta l í n e a , 
p o d r á c i r c u l a r c o n é x i t o p o r E s p a ñ a . V a l i e n t e y e spec tacu lar , puede obtener u n a buena cal i ­
f i c a c i ó n dentro de l toreo m o d e r n o , que p r a c t i c a c o n p i c a r d í a , oficio, s eren idad , á n i m o y afi­
c i ó n . S i e n V a l e n c i a , e l d í a de s u p r e s e n t a c i ó n , n o es tuvo m a l , s u s suces ivas ac tuac iones e n 
C a s t e l l ó n , S e v i l l a , y a h o r a M a d r i d , le a c r e d i t a n y pres t ig ian p a r a p e d i r u n s i t io e n l a s F e r i a s 
e s p a ñ o l a s . S u est i lo , n o obstante , es a ra tos tosco , re torc ido , e n c i m i s t a . N o s r e c u e r d a en ocas io 
n e s a P a l o m o , e n o t r a s a E l C o r d o b é s , y t iene a l g u n o s detal les de D á m a s o G o n z á l e z . S i n embar­
go, n o todo e l toreo de l d í a de s u p r e s e n t a c i ó n e n M a d r i d fue a s í . P o r q u e h u b o m o m e n t o s e n 
que t o r e ó m á s n a t u r a l , m á s f á c i l , m á s — d i g a m o s — a r t i s t a , a u n q u e — p o r todo lo e x p u e s t o -
no s e a p r e c i s a m e n t e u n profes iona l de c a l i d a d e s exquis i tas . L o m á s i m p o r t a n t e p a r a é l es 
que g u s t ó a l p ú b l i c o . T i e n e c ier to t i r ó n , s i m p a t í a , j u v e n t u d y ese a i r e m o d e r n o , desenfadado 
y deport ivo que p i d e n h o y l a s m a s a s . 

N o c u a j ó u n a tarde redonda , p e r o — a l f ina l de l a c o r r i d a — s u s c i t ó m u c h o s c o m e n t a r i o s y 
se le e s p e r a c o n i l u s i ó n e n s u segunda tarde , que t iene l u g a r hoy. 

C o n e l capote s ó l o e x h i b i ó e n t u s i a s m o a l a v e r ó n i c a , r e a l i z ó u n luc ido quite por n a v a r r a s 
y es tuvo m u y atento, oportuno y h á b i l en los dos. p r i m e r o s terc ios de s u s dos toros . C o n l a 
m u l e t a , d e s t a c ó p o r s u aguante ( m o v i ó m u y p o c a s veces los p ies de l a a r e n a ) y, en ocasiones , 
p o r s u l á n g u i d o temple , t í p i c a m e n t e m e j i c a n o . 

U n ú l t i m o detal le: s u o tro toreo, baut izado c o m o s i c o d é l i c o , p o s t u r i t a s que r e a l i z a l e jo s de 
s u s enemigos , fue rechazado l a s p o c a s veces que lo i n t e n t ó . 

E l h tnar de l a tarde 
de Rivera fueron sus intentos para matar 
a l sexto. E n t r ó 
con fe al p r i m e r viaje . 
pero d e s p u é s , 
los seis restantes, 
no fueron precisamente 
ejemplos 
de c ó m o u n to re ro debe matar . 
Y hubo s ó l o o v a c i ó n . 

Público., 

P r i m e r t o ro , « B E L I J O ) » , 
n ú m e r o 72. 
negro zaino, 528 k i l o s . 
Buen compor tamiento en las dos varas que t o m ó . 
D i o excelente juego 
para l a mole ta . 
M u r i ó en tablas. 

Sexto t o ro , « C A R T U J E R O » , 
n ú m e r o 241, negro zaino, 546 k i l o s . 

Codicioso para los capotes. Se d e j ó pegar luchando 
mucho en l a p r i m e r a vara. 

D i o excelente juego a l a mule ta . 
aceptando l a faena 

en e l m i s m o p l a t i l l o . 

I l i 



5.» CORRIDA DE FERIA ANTONIO BIENVENIDA' 
La criticada y temida a (la vez (temida por sus partidarios, daro) re­

aparición de Antonio "Bienvenida" fue una reaparición positiva, máxime 
si tenernos en cuenta su historia profesiona'l. Justo, pues, que nosotros 
le dediquemos un aplauso desde nuestras páginas y ¡le deseemos que to­
das sus futuras tardes sean de aquí para arriba, porque —entonces— ¡ sí 
que será definitivamente una reaparición fdliz! 

Preciosa su primera faena. Pese a lo frágil y superficial que pueda 
ser este adjetivo de preciosa, nos parece el adecuado en etl sentido de 
bella, a ratos perfecta y siempre alegre. ¡Y qué terriblemente medida, 
sabia y razonada! Le dio al toro los muletazos que pedía, cómo, cuándo 
y en el terreno que los pedía. No hizo lo que los toreros modernos, per­
der la cara, sino que siempre se adornaba frente al toro sin romper el 
hilo de su obra. Si todo esto no valiera, qued/in ahí cuatro ayudados por 
bajo que 'valen para efl recuerdo. La perfección, el dominio y el senti­
miento de esos cuatro ayudados, que realizó en al centro de ila /ptaza^ 
justifican por sí solos una reaparición. 

Quiso coronar su faena con una estocadaxasi entera y contraria, pero 
los descabellos enfriaron a la gente y le privaron de trofeos. 

Ño sebresalió especialmente con el capote, aunque siempre despidió 
temple y sentido de la lidia. Con di otro, menos claro, reapareció di 
Bienvenida frágil y antihéroe. Y aseadamente, eso sí. resolvió el pro­
blema. Con la espada, muy mal. 

El temor de sus partidarics —que se notaron bastante en la tarde— 
no ha tenido razón de ser en esta ocasión. Que siga la racha. 

Bien estuvo 
Bienvenida 

toreando con l a 
derecha. 

Var iado , j u s to , 
medido , con 

aroma. 
Has ta t a l 

p u n t o que u n 
h incha g r i t ó 

desde el t end ido: 
« ¡ C ó m o 

huele 
a t o r e r o ! » 

Bienvenida 
d e s t a c ó l i d i ando 
con el capote. 
Recordamos u n 
recorte para 
dejar a su 
p r i m e r t o ro l i s to 
a en t ra r a l 
tercer puyazo, 
modelo de 
t o r e r í a . L a tarde 
de A n t o n i o 
estuvo ja lonada 
p o r buenos 
detalles. 

Ma tando n o 
estuvo m u y a l l á 

A n t o n i o . 
Ma ta r , todo el 

m u n d o lo sabe, 
n o ha s ido su 

fuer te . 
H a vuel to , 

pues, 
s in perder sus 
c a r a c t e r í s t i c a s 

de s iempre. 

Silencio. 
Se p i d i ó 
silencio 
para la faena de 
Bienvenida . 
¿ C u á n t o 
t i e m p o 
hace que n o 
o c u r r í a esto en 
l a plaza de 
M a d r i d ? ¿ Q u i z á 
desde que se 
r e t i r ó Anton io? 

M a t a r y al iviarse 
h a n sido 

dos constantes 
en e l toreo 

de Bienvenida, 
reproducidas en 

su vuel ta a l 
toreo, en su 

vuel ta a la plaza 
de M a d r i d . 

H e a q u í una 
prueba g rá f i ca 

de l o que 
decimos. 



yillETAZOS PARA RECORDAR (Puntuación: 6) 
• - ^ : — 

Segundo toro: «Ros i t a» , n ú m e r o 233, negro zaino, 473 
'̂os Astifino, algo avant i l lo . Toma la p r imera vara 
encuentro, que rehuye, lucha en la segunda y huye 
"e la tercera. Dio buen Juego para la mule ta 

en vei-d*01 •'?antltanguero»> n ú m e r o 137, chorreado 
de ias U80' 567 ki los . F l o j e ó en la suerte de varas, 

acep tó tres para derrengarse. G a z a p e ó y 
e s c a r b ó en el ú l t i m o tercio 

La faena al cuar to no fue 
n i una media faena, 
pero Anton io se man tuvo en 
una l í n e a de decoro to re ro 
y no se v io asfixiado 
n i apurado 
en n i n g ú n 
momento . Eso s í : p r o c u r ó 
no ar r imarse . 

Si en el p r i m e r o d io 
la vuel ta a l ruedo, 

en e l cua r to , 
bajo una fuer te l l u v i a , 

la plaza q u e d ó en silencio. 
E l to re ro h izo 

el p a s e í l l o m u y serio. 
D e s p u é s 

a l e g r ó la cara . 

An ton io , a l c o n f i r m a r 
la a l te rna t iva a Rivera , 
no p i d i ó permiso a l a 
presidencia, poraue n o 

h a » que p e d i r l o . 
U u espectador 

se l o h izo no ta r , 
y Bienvenida n o t u v o 

inconveniente en 
e x p l i c á r s e l o . 



I 

5." CORRIDA DE FERIA A ANDRES VAZQUtylE 

Q u i e n h a y a seguido de cerca l a 
c a r r e r a de A n d r é s V á z q u e z , sobre 
todo en sus ú l t i m o s t iempos , ten­
d r á que reconocer c o n nosotros que 
le s i enta m u y b ien M a d r i d , aunque 
h a y a m o s visto cosas i n s ó l i t a m e n t e 
pro fundas y perfectas en o tras pla­
zas , c o m o C o l m e n a r , E l E s c o r i a l y 
C u é l l a r . S i n embargo , A n d r é s en 
M a d r i d se t r a n s f o r m a , se prfeccio-
n a , se agiganta, se siente m á s to­
rero que en n inguna o t r a p laza . Y 
p o r esto, o q u i z á a p e s a r de esto, 
le sa len las cosas m e j o r . 

E s p e c i a l m e n t e i m p o r t a n t e h a s ido 
la tarde de A n d r é s V á z q u e z . N o 
queremos dec ir —cuidado— que sea 
l a m e j o r que h a tenido en las V e n ­
tas en sus ú l t i m o s t iempos . Deci­
m o s que espec ia lmente impor tante 
porque, pese a las leyendas (que 
en par te t ienen r a z ó n ) , A n d r é s h a 
tr iunfado c o n u n a c o r r i d a c ó m o d a , 
con u n a c o r r i d a de f iguras , c o n u n a 
c o r r i d a de dulce. I n c l u s o d e j ó a u n 
lado esas i r regu lar idades que tanto 
le p e r j u d i c a n y esos m o m e n t o s 
poco luc idos que hacen d u d a r a 
m u c h o s de que V á z q u e z vue lva a 
s er f igura. 

A n d r é s , por e jemplo , t r i u n f ó en 
toda l í n e a con el capote. L o e m p l e ó 
c o n m á s profundidad , temple y ar te 
que sus c o m p a ñ e r o s y p r o d i g ó esas 
m e d i a s v e r ó n i c a s en las que es con­
s u m a d o espec ia l i s ta . S u faena pr i ­
m e r a , modelo de seren idad y tero 
pleT tiene u n s ignif icado definit ivo 
s i p e n s a m o s que fue rea l i zada in­
med ia tamente d e s p u é s de l a l e c c i ó n 
de ar te de B i e n v e n i d a , y que nadie , 
m i e n t r a s toreaba , se a c o r d ó de An­
tonio. 

C o n s u m a d o val iente c o n e l esto­
que, que m a n e j a y a c o n m u c h a fa­
c i l i d a d y entrega, s ó l o nos r e s t a de­
c i r que s u a c t u a c i ó n en el quinto , 
s o b r i a , eficaz, t orera , g u s t ó a l p ú ­
bl ico . 

D o s o r e j a s y u n a vuel ta c o n cla­
m o r , dos faneas rea l i zadas b a j o l a 
l luv ia y dos explosiones d i s t in tas 
de los af ic ionados , s o n u n buen ba­
lance p a r a l a p r i m e r a tarde d e l za-
m o r a n o , que, indiscut ib lemente , se 
e n c u e n t r a en e l m e j o r m o m e n t o de 
s u v ida . 

A n d r é s V á z q u e r 
torea en M a d r i d 
« c o m o en e l pa t io de 
su casa» , que d i r í a n 
los c l á s i c o s . Y n o es 
e x t r a ñ o , porque A n d r é s 
es to re ro de t res 
dimensiones. Largo , 
p o r lo que domina 

... Ancho, po r sus 
in tentos de ensanchar 

su reper tor io , 
unas veces con su 
p r o p i a invent iva y 

otras con la 
r e s u r r e c c i ó n de lances 

que p a r e c í a n 
o lvidados y él pone 

en vigor, 

... Profundo, porque 
en algunas de las 

suertes, en las que 
pone sent imiento , 

emocionada, r e u n i ó n 
con el t o r o , 

hace v i b r a r esas 
r e c ó n d i t a s regiones 

del e s p í r i t u aficionado 

i 



Hft SIENTA MUY BIEN MADRID (Puntuación: 8) 

L a tarde de 
A n d r é s V á z q u e z 
ha ten ido 
impor t anc ia . 
Es, t a l vez, l a de su 
m e j o r madurez . 
E n dos faenas ba jo 
l a l l u v i a t u v o 
momentos 
inspi rados , 
como e l de este 
pase n a t u r a l . 

Consumado 
val iente con e l 

estoque, 
en t ro a ma ta r 

as i a s u p r i m e r o . 
L a consecuencia es 

fácil de ad iv inar , 
y a l dob la r 

e l t o r o 
A n d r é s p u d o co r t a r 

las dos orejas 
de l de Flores. 

Y como e l n a t u r a l 
pierde m u c h o 
de su va lo r s i l a 
salida es p o r 
molinetes o 
« p i n g ü i s » , 
A n d r é s V á z q u e z 
c a m b i ó la r u t a del 
t o r o con pases 
de pecho de l a 
hechura 
de l presente. 

S i n l legar a l 
é x i t o de su 

p r i m e r t o ro , 
t a m b i é n estuvo 

eficaz y fue 
ap laudido en 

el q u i n t o , que m a t ó 
en l a f o rma que 

se ve en l a f o t o , 
aunque e l t o r o 

n o a c a b ó de 
h u m i l l a r b i en . 

Con l a derecha 
—¿va le o n o vale e l 
n a t u r a l c o n l a 
derecha?— 
t a m b i é n estuvo 
b i en colocado y c o n 
mando . 
Se ve que e l 
t o r o , que 
t iende a 
salirse del pase, 
se ve embarcado, 
dominado . 

: 

Tercer t o r o : 
« T r a g a p i s t o » , n ú m e r o 143, 
negro l i s t ó n , 
512 k i los . 
T a r d ó en centrarse buscando 
tablas. R e b r i n c ó a l p r jmer 
puyazo y a c e p t ó o t r o de t r á m i t e . 
B l a n d e n g u e ó 
algo con 
la mule ta . 

Qu in to t o r o : 
«Alemán» , n ú m e r o 144, 

negro zaino, 
502 k i l o s . 

B i e n a rmado . 
S a l t a r í n de salida. 

Se deja castigar en las dos varas 
que a c e p t ó , c a b e c e ó 

m u c h o y se d e f e n d i ó 
mucho ante la mule ta . 



en uiia 
buena 

cafetería 
es bueno 

el plato 
combinado del 

día. 
E n t o d a s l a s b u e n a s c a f e t e r í a s d e E s p a ñ a , d e c u a l ­

q u i e r c a t e g o r í a , s e p u e d e t o m a r a l g o m á s q u e u n a 

c o p a , u n c a f é o u n b o c a d i l l o . U s t e d p u e d e d i s f r u t a r 

d e u n a c o m i d a c o m p l e t a , a l p r e c i o j u s t o . ¿ C ó m o ? . 

P i d i e n d o e l " p l a t o c o m b i n a d o d e l d í a " . C o n p o s t r e , 

p a n y v i n o . L a m e j o r f o r m a d e q u e d a r s a t i s f e c h o . 

H a y c a f e t e r í a s d e c i n c o t a z a s , 
c u a t r o , t r e s , d o s , u n a m m m 
n o h a y c a f e t e r í a s s i n e l p l a t o c o m b i n a d o d e l d í a . 



COMO SIEMPRE 
DE TRIUNFO EN TRIUNFO 
Sevilla 2 de mayo orejas 
Zaragoza 15 de > orejas 
San Roque (Ciz) 16 de » 4 orejas y rabo 
El Puerto 17 de » 3 orejas y salida triunfal 
Dan 20de » 4 orejas, siendo aclamado 

23 de » orejas y vuelta 

'*7 

SE PRESENTA A L A A F I C I O N DE M A D R I D 

E L D O M I N G O 6 D E J U N I O D E 1 9 7 1 
A p o d e r a d o : 

0 . J A I M E O S B O R N E O O l M E C Q 

c - / M o r e n o d e ( M o r a , s / n . T e l é f o n o i S G 1 9 6 1 

i R U I E m O I D E S A N T A ( M l A í R ^ A ( Í O A Í D I Z ) 

fiepresentante e n ( M a d r i d : 

S A I L V l A l D O l R IBíEIUUíDO 

T e l é f o n o : 2 2 7 4 4 1 4 



6.' CORRIDA, DIA 19 

E L P R I M E R E S C A N D A L O 
E N T A R D E P E R D I D A 
Y M O J A D A 

Tarde meteorológicamente muy irregular. Llovió antes de la corrida, 
en el paseíllo lució tímidamente el sol y después volvió a llover inter­
mitentemente durante la tarde. Tarde, en fin, deslucida. Tarde típica 
en esta Feria de San Isidro Regador, en esta Feria «de los paraguas». 

Pese a ello, casi tres cuartos de entrada, prueba de que la gente 
tiene este año gañas de toros. Buen ambiente. 

Confirmó la alternativa el diestro colombiano Jaime González «El 
Puno», de caña y oro, con el astado «Chubascoso», de Baltasar Ibán, 
negro zaino, chico, muy protestado, número 14, de 521 kilos, según 
rezaba el cartel. Se la confirmó Santiago Martín «El Viti» ante la pre­
sencia de Dámaso González. 

Corrida muy monótona, plúmbea, que no pasará, precisamente, a la 
historia. No se vio absolutamente nada en toda la tarde. Eso sí, se 
oyeron protestas a discreción. La andanada del 8, la «andanada terri­
ble», tuvo ocasión, o la buscó, para protestar, y se despachó a gusto. 

¡Y l a l luv ia , 
que n o fal te! 

La Fer ia se ha dado 
s in suspensiones 

hasta el 
presente, 

pe ro envuelta 
en c e l o f á n 

y ba jo e l techo 
prov i s iona l 

de l va r i l l a je . 
Remedando 
a Machado, 

p o d r í a m o s 
escr ib i r : 

«Una Fer ia oscura 
y f r ía — de Invier­
no. Todas las f ra­
guas, — s in fuego. 
M o n o t o n í a — de l l u ­
via sobre el para­
guas .» 

Este es e l 
m o m e n t o 

de la ceremonia 
que consagra 

ante e l p ú b l i c o 
m a d r i l e ñ o a 

E l Puno 
como nuevo doc tor . 

E l V i t i l e c e d i ó 
los t rastos 

y D á m a s o G o n z á l e z 
da t a m b i é n 

su abrazo de 
Hispan idad . 

E l paseo de l a 
t ema . 
Santiago M a r t í n , 
que t e rminaba su 
jo rnada m a d r i l e ñ a ; 
D á m a s o G o n z á l e z , 
que l a in ic iaba, 
y el Puno, 
que v e n í a c o n las 
Ilusiones del que 
i sp l r a a l a 
conquista 
del mundo . • 

Po r p r i m e r a vez 
sal ieron 

los cabestros 
a l ruedo h ú m e d o 

de las Ventas para 
l levarse a l tercero 
de Bal tasar I b á n , 

protes tado 
de salida, 

pero que, a d e m á s , 
era co jo , 

como q u e d ó 
b ien a las 

claras. 

Hubo discusiones 
y protestas 
respecto a l ganado, 
pero l o c ie r to 
es que 
no f a l t a r o n 
los que de r r iba ron . 
Así l o vemos 
en esta fo to , 
en que e l 
p iquero 
parece apearse 
del t r e n en marcha . 

Wcen 



SAN ISIDRO/71 
Ya sabemos que en 
el t endido se clasif i ­
can los asistentes 
en espectadores y 
a f i c i onados. Mas 
cuando se m i r a u n 
poco alrededor, am­
bas c a t e g o r í a s se 
funden en una sola: 
% la hora de ver a 
tas mujeres hechas 
un brazo de mar , 
u n á n i m e m e n t e to­
dos nos conver t i -
m o —nosotros tam­
b ién— en aficiona­
dos, a f i c i o n a d í s i -

mos 

E n bar re ra 
—para c o n f i r m a r 

sus opiniones 
o recoger nuevas 

experiencias 
sobre el ganado 

bravo— vemos a l 
Presidente del 

Sindicato Nacional 
de G a n d e r í a , 

d o n J o s é M a r í a 
F e r n á n d e z 

de l a Vega. 

H a b r í a que 
considerar m u y 
en serio el c a r á c t e r 
de ar t is tas que 
deben de tener los 
rehileteros. 
E n las fotos vemos 
c ó m o uno 
de ellos clava 
y o t r o no; 
pero en ambas hay 
fal ta de sentido 
e s t é t i c o . 
Como si los 
banderi l leros 
fueran a l t o r o 
por of ic io 
y no po r arte. 

M T E R C I A D A Y R E M E N D A D A : 
CUATRO D E I B A N , D O S D E U S A R D O 

había de pasar algún día, la corrida de Baltasar Ibán trajo ei pri-
^wo ttevuejito de la Feria. Vista en el Batán, se dudaba de que algunos 
^ üe dicho encierro alcanzasen d visto bueno de los veterinarios. Pero 

î iñif l̂edias- Fueron desechados dos toros —de siete vistos— en el reco-
K Jh y sustitiuid(>s por dos de Usardo Sánchez (uno de lidia ordinaria 
fcdevS1^' ^ surero tuvo que ser lidiado —salió en tercer lugar bis— al 

g ^ito a los corrales, por cariavacado y cojo, el de Ibán. 
L los toros de don Baltasar tienen ed esqueleto chico, pero que 

reglamentaria. Tal vez sea así, 'pero «i es verdad, que remocen la 
í nií porcíue es:to no es Jo que debe venir a Madrid. Es como si nos die-

nro fff0 m^ presentado y nos dijeran: "No se fíe de las apariencias. ¡ Por 
Los ,lmiy b^na!" 

' Wabra r°i ̂  Ibán fu61"011 protestados. E l público se pasó ia tarde gritan-
e, ras despectivas. Encima — i vaya vista la de los apoderados y tore-

os T^011 ^ picante, cortando el viaje, mirando las zapatillas de los 
¿tid3111^0' s o l v i é n d o s e en un palmo de terreno. No tuvieron pases 

Los dô Û 201110 toros con edad. ¿La tenían? 
Lisa^do, con presencia aceptable, se comportaron también mal. 

'M lidíaiHntal>leraldos' sin caista' no dieron ninguna facilidad a los toreros. 
^ ^siim5 ^ lter^r y sexto lugares. 

Co eT1: 6,1 primer toro, devuelto, y primera decepción de la Feria. 
WbliCo Sas Se Pudieron evitar teniendo sencillamente ganas de complacer 

7 P R E G U N T A S E I M 
« E L R U E D O » 

P A T I O D E C U A D R I L L A S 

L a antesala que abre el p o r t ó n de 
l a fama e s t á animada. Muchos ad­
miradores de E l V i t i y los impres­
cindibles curiosos tras la busca del 
a u t ó g r a f o y de l a fo to . 

E L V I T L (Grana y oro . ) 

— ¿ S a t i s f e c h o de su a c t u a c i ó n an­
ter ior? 

—Satisfecho, no. Contento, s í . 
Ambos conceptos son diferentes o, 
p o r l o menos, asi pesan en m i án i ­
m o . E l d í a que pueda conjugar en 
un solo t o r o esos valores que son 
exact i tud, temple , r i t m o y e m o c i ó n 
s e r á el d í a que me sienta plenamen­
te satisfecho. 

D A M A S O G O N Z A L E Z . (Nazareno 3 
oro . ) 

— ¿ M á s responsabilidades que e l 
a ñ o pasado? 

—Responsabilidad con letras ma­
y ú s c u l a s . E n M a d r i d , ayer, como 
hoy y m a ñ a n a , todas son tardes de­
cisivas. Y me a t r e v e r í a a decir m á s . 
Todas las plazas de E s p a ñ a dan y 
qu i t an s i t io a l t o re ro que no sabe 
mantener e l t i po . Aunque las p r i n ­
cipales, como é s t a , Sevil la, Barcelo­
na y Bi lbao , m u l t i p l i q u e n e l signo 
de la a c t u a c i ó n . 

E L PUNO. ( C a ñ a y o ro . ) 

—¿Que sent imiento le domina en 
este instante? 

— E l de una gran i l u s i ó n . Aunque 
todas las tardes para u n to re ro tie­
nen su carga i lusor ia , hoy, en Ma­
d r i d , é s t a aumenta porque s é que 
los aficionados esperan mucho de 
m í t ras l o del fest ival p r o P e r ú . E n 
m i á n i m o e s t á l a s u p e r a c i ó n , pues 
en eso consiste l a v ida del ar t is ta . 

FRANCISCO SANTOS. ( M a y o r a l d( 
Bal tasar I b á n . ) 

H a sido m u y acosado p o r unos y 
o t ros para hacerle preguntas de m a l 
y regular esti lo, e l mayora l de la gr« 
n a d e r í a que pace en los predios de 
E l Escor ia l . Para que n o l lueva so­
b re mojado —y en l a is idrada tiene 
perendengues l a frase— le pregunta­
mos-

—^Es cier to l o que se ha d icho o 
escrito sobre cambios, recambios, 

embarques, reembarques de los to­
ros contratados para la Feria de 
Madr id? 

—Conozco s ó l o par te de l o que se 
ha escrito. Referido a el lo le puedo 
decir que no es s ó l o falso, sino fal­
s í s i m o . E l p a t r ó n , eu su momento , 
se e n c a r g a r á de desmentir lo . L o 
que hemos t r a í d o son toros. . . 

Y se nos antoja creerle a este ma­
yora l , que hace su s é p t i m a tempora­
da en la Feria Mayor de M a d r i d . 

E l « sa lón» de las ter tu l ias en que 
se convierte el pat io del desollade­
r o e s t á animado. Especialistas de 
todas las actividades, que a estas fe­
chas fee convierten en « I s i d r o s » de 
cal idad. Y en todas, aficionados de 
p r o . 

S E B A S T I A N M I R A N D A 
A l laureado escultor le pregunta­

mos: 
^ -En ju ic ie l a Feria, maestro. 
—Nada m á s lejos de m i á n i m o . Y o 

vengo a disfrutar y no es nada nue­
v o en m i h i s to r ia l de aficionado eso 
de opinar en p ú b l i c o . P a r a m í l o 
impor tan te es estar a q u í , y a q u í es­
toy puntualmente todas las tardes. 
A t empla r m i sensibil idad. 

J U L I A N ROJO 
U n indesertable de l a « i s i d r ada» 

es J u l i á n Rojo . Lé « c a z a m o s » en la 
sexta. 

— ¿ S e d iv ier te , don J u l i á n ? 
—La Fer ia va a m á s . Y en cuanto 

e l t i empo a c o m p a ñ e u n poco reba­
s a r á todas las previsiones. Y o siem­
p re l o paso bien, y h u b o muchas 
cosas mer i to r ias . D i s f r u t é mucho en 
l a co r r ida de ayer (ayer era 18) con 
l o del veterano Antonio Bienvenida, 
l o de A n d r é s V á z q u e z y lo de l «ma­
ñ o » Cur ro Rivera . 

J U L I O A P A R I C I O 
E l to rero m a d r i l e ñ o anda con ta­

lante serio p o r las dependencias de 
l a plaza. 

— ¿ N o s t á l g i c o . Julio? ¿ D i s p u e s t o a 
reaparecer? 

— N o s t á l g i c o , s í . Y m á s que no 
puedo presenciar toda l a serie pro­
gramada po r m i s obligados despla­
zamientos a l campo y otros lugares 
que me reclaman. E l fe r ia l va bien 
y hemos v is to toros y toreros. To­
dos los que estuvieron saben quié­
nes son unos y otros. 



6.' CORRIDA DE FERIA EL PUNO r 
No repite E l Puno su famosa faena, espectacular y variada, del fes­

tival televisado. Convengamos en que es muy difícil que la repita por­
que torear un novíllete claro es cosa sencilla para un torero al que le 
gusta torear. 

Toda la suerte que tuvo aquella tarde le ha faltado ahora, cuando 
tanta falta le hacía, en la tarde de su confirmación de alternativa. Para 
•mpezar, el animal de su confirmación fue protestado; después tuvo 
mentido y le cogió tres veces con el capote (una de las volteretas fue 
impresionante) y, como remate, en la faena de muleta volvió a achu­
charle. Su estocada fue de defectuosa ejecución. 

Tiene en su disculpa las volteretas, que le conmocionaron; pero no 
le recordamos más que voluntad en grandes dosis. Pobre, desilusionado 
balance, pues, para una confirmación de alternativa, que resultó gris. 

E n el sexto se puso pesado y mató mal. 

Habrá, pues, que volver a examinar las opiniones de la tarde del 
festival. Y creemos que E l Puno debe animarse para no ir apagando las 
esperanzas que despertó. Esperemos su segunda actuación. 

Le encontramos desilusionado, sm habilidad para resolver lós pro­
blemas que tuvo por delante, sobre todo el de «ver» a sus toros. 

Otro dos por su voluntad. 

Se vio l a va len t í a y las ganas de 
E l Puno con el capote. 
L o que pasa es que d u r ó poco 
porque el i b á n , 
protestado, le cogió en 
en un ab r i r y cer rar de « j o s . 

E l Puno, en el suelo, m i r a a l 
to ro de la 
c o n f i r m a c i ó n t ras las 
impresionantes volteretas. 
Kn una de ellas 
c a y ó de cabeza, 
en m u y mala postura . 

EHBSBBKSSWüEÉBHBBMBH 

Uno de los serios momentos 
pel igro en que se v io 
e l to rero colombiano, que 
d e m o s t r ó que sigue 
siendo u n valiente; 
pero que 
no d e m o s t r ó nada m á s . 

de 

E l agua milagrosa, aparte de la 
que estaba cayendo 
de l cielo, d e s p e r t ó 
a E l Puno. Esta c o n m o c i ó n 
puede que le sumergiera 
toda l a tarde .iá 
en u n letargo del que apenas !»"u' 



Y SU DESILUSION (Puntuación: 2 ) 
Este m u M a z o es el sexto. 

E l an imal , con m á s 
presencia, a g u a n t ó 

algunos, pocos. 
Inmediatamente se 

aplomó y no hubo fo rma 
de torearle. E l Puno se 
e m p e ñ ó en sacar agua 

de un pozo que no t e n í a .. 

l a otra cogida de l sexto. 
Afortunadamente, 

todos los 
achuchones, cogidas 

y volteretas 
terndnaron en nada. 

En eso tenemos que 
icconocer que tuvo suerte. 

Intentó torear, pero la 
verdad es que sus 
enemigos no t e n í a n 
muletazos. No 
obstante, in ic ió algunos 
bien, como este que 
Je ofrecemos. 
Mala suerte 
en una tarde 
tan importante para é l . 

Pr imer to ro : 
«CHUBASCOSO», n.014; negro 
zaino, 521 k i los . Empuja en l a 
p r i m e r a vara y consigue de­
r r iba r , ¡ja segunda se l a quiere 
qui ta r , y no hay m á s . E c h ó la 
cara a r r iba en banderi l las y 
y fue peligroso 
en el ú l t i m o te rc io . 

Sexto (o ro : 
«cMARAVILLAS», n ú m e r o 72; 

negro zaino. Es sus t i tu to 
de la g a n a d e r í a de don 

Lisa rdo S á n c h e z . P e s ó 502 k 
Fue despachado con una vara 

prolongada y par y medio 
de banderi l las . N o of rec ió 

facilidades a los coletudos. 

Matando tampoco estuvo 
lucido. E n el sexto 

—al que corresponde 
este momento— 

neces i tó de varios 
viajes, todos 

> malos. 
Se g u a r d ó silencio. 



6." CORRIDA DE FERIA EL VITI: COMO $l> 

E l V U I tuvo que Juchar 
toda la tarde 
c o n e l t empora l 
desatado 
en esta cor r ida . 
E v i d e n c i ó clase 
y maneras. 
intentando hacerlo 
todo como en este 
lance, que pone 
de manifiesto el má) 
estilo del t o ro 

La faena 
en el p r i m e r o 
fue a base 
de intentos 
y buenos deseos. 
Se a y u d ó 
en la suerte na tu ra l 
p o r s i c o n s e g u í a 
encarr i la r 
a «Burga lé s» , 
to fo a todas luces 
i n c a r r í l a b l e 

L o i n t e n t a r í a todo 
antes de entrar 

a matar , 
y s ó l o e l p o d e r í o 

d e l salmantino 
c o n s i g u i ó someter 

a l astado en sacrif icio 
de l a b r i l l a n t e s 

M a t ó de dos 
intentos, estocada 

y refrendo 
de verdugui l lo 

Las mismas 
c a r a c t e r í s t i c a s 

del encierro o f rec ió d 
cuar to de l a tarde. 

Y e l m i s m o t e s ó n 
puso E l V i t i por 

levantar l a cor r ida , 
que iba a menos. 

Levemos a q u í toreando 
a la v e r ó n i c a , s in que 

e l toro acepte 
demasiado e l e n g a ñ o 

Poca cosa —excepto algunos natunUes aj c 
hizo E l Viti en toda la tarde. Quizás haya sido 
menos brillantes actuaciones en Madrid. No c o l ^ 
el ganado. Donde tpensaba encontrar toros co 
que otros años dieron triunfos encontró anim i 0 los 
muchos pies y evidente sentido en las intenciones ^ 
pudo ser el torero serio castellano, que esto es El 
üna y otra tarde, no porque salga a la plaza ponie 
seria su cara, sino porque al torear hace las co 
serias. E l Viti, habitualmente, ahora al lado de El ÍV 
dobés y antes por su prestigio, siempre ha elegido 
San Isidro las corridas, «a priori», más colaborado I 
Pero cuando torea se porta siempre como torer 
serio. 

Ya se vio en su (primero, con problemas, en el 
intentó mucho y pudo hacer poco. Lo intentó 

fCorrif* 

en el cuarto, animal de menos fuerza, pero que sai 
la mala casta de sus hermanos. Y tampoco nada, 
mal, de varios viajes, a los dos, precavido y sin su 
guridad de otros momentos. 

Fue una tarde amarga, excesivamente amarga, para El 
Viti, que tuvo que soportar gritos tan duros e injustos 
como el de «¡Becerrista!», que salían de sectores de la 
plaza con menor casta que la del torero. 

Le ponemos un tres porque salió a la plaza, una 
za de toros, y se encontró toros con más edad y 
dificultades que las que muchos supieron apreciar, 
se mantuvo dignamente ante ellos. 

r/ 



UN TORERO SERIO (Puntuación: 3) 

Puso e m p e ñ o 

con 1» muleta 

f ^ S Í t a embestida 
^ del t o ro . 

Dominante 
coa la derecha. 

588 v buena serie 
de naturales 

Necesitó de tres 
pinchazos 

antes de cobrar 
esta estocada, 

que pasapo r t a r í a 
a «Clavijero» 
y que c ier ra 

sus actuaciones 
en la actual 

temporada 

Segundo t o r o : 
« P E R D I G O N » , 

negro zaino, 
n ú m e r o 21, 511 k i lo s . 

Protestado (?) 
de salida. 

Lucha en l a p r imera 
vara 

y se defiende 
en l a segunda, 

denota grado 
d e l nudo 

y manifiesta peUgro. 
Muere 

c o n l a boca 
cerrada 

y se le p i t a 
ea «di arrastre 

Cuar to t o r o : 
« R A S T O N I T O » . 

n ú m e r o 58, 
negro zaino, 529 k i l o s . 

As t i f ino 
y b i e n a rmado . 

E n p r i n c i p i o 
mete r í ñ o n e s 

en l a p r i m e r a 
y ú n i c a vara, 

que se prolonga, 
y luego 

se defiende 
en banderi l las . 

S i g u i ó 
en e l ú l t i m o terc io 

echando 
l a cara a r r i ba 

• I • 



6 / CORRIDA DE FERIA DAMASO GONZALEZ: S>N 

5 

Tampoco D á m a s o Gonzá lez pudo l igar cosa alguna con la muleta , aunque e v i d e n c i ó 
cosas sueltas en los terrenos del 5, como puede comprobarse en la presente muestra 

En Dámaso González, después de verlo en las últimas Ferias del año 
pasado y en las primeras de éste, teníamos fundadas esperanzas. Pero 
estuvo descentrado, como sin sitio, de tal forma que, a no ser por los 
recuerdos, no se puede uno imaginar que pueda estar bien cuando se \e 
ve así. 

Evidenlememte, tuvo ganas. Sus dos loros no eran, precisamente, los 
ideales para triunfar y, ai verlo, Dámaso quiso hacer un toreo cercano, 
angustioso, de valor seco, que tampoco los toros le admitieron. Fueron 
palpables su voluntad y su vaáor, valor que nadie puede discutirle, por­
que quizá sea el torero más valiente de la actualidad. E n su primera 
tarde de San Isidro no ha tenido fortuna: pasó sin suerte bajo la lluvia. 

Fue el que mejor mató, circunstancia que anteriormente le era muy 
adversa. Un pinchazo y dos estocadas bastaron para acabar con sus ene-
rr|i,gos. 

Se rumoreaba que Dámaso estaba disgustado con los toros de esta 
corrida. De cualquier forma, cuando salió el tercero y vio sus condicio­
nes, hizo señas al presidente de que fuese sustituido, mandó retirar a la 
cuadrilla y se metió en el callejón. Salió de nuevo al ruedo y el presiden­
te mandó que el animal vdlviera a los corrales. , 

Eso, Dámaso, hay que hacerlo antes. Ordenar al apoderadq, por fa­
moso que sea, que no le subestime en la plaza, 

ü n dos por su gran voluntad. 

Poca c o l a b o r a c i ó n 
prestaron los toros 
titulares n i 
los suplentes. 
E l p r i m e r o de 
D á m a s o , con e l 
h i e r ro de 
Lisardo S á n c h e z , 
se d e j ó manejar 
poco con e l capote 
po r D á m a s o Gonzá l ez , 
salvo en una 
tanda ds chicuelinas. 

Este t o ro p r o p i n ó 
u n buen susto 
a l to rero , 
a tropel lando 
en la 
incier ta embestida 
a l to rero de 
Albacete. 
Afortunadamente 
s in 
consecuencias mayores 

D á m a s o se deshizo de su enemigo de una estocada, tras 
pinchazo previo, entrando con dec i s i ón . Fue aplaudido i 
por los que comprendieron las dificultades del co rnúpe t a . 



m SUERTE BAJO LA LLUVIA (Puntuación: 

No pudo mejora r «I 
torero su 

a c t u a c i ó n en el 
qu in to to ro , que 

sa l i ó con las 
mismas 

c a r a c t e r í s t i c a s 
de l encierro, 

en general. 
N o obstante, a 

base de 
p o r f í a y 

exponiendo mucho 
s a c ó buenos 
deerchazos 

1 

Y a hemos d icho 
que « F U S I L E R O » 
n o d i o muchas 
facildades, 
antes b ien , 
su inc ie r to cabeceo 
y su con t inuo buscar 
o c a s i o n ó 
situaciones de 
desarme como 
é s t a , 
que no se 
l legó a consumar. 

Con esta 
estocada, 
h a c i é n d o l o 
todo el to rero , 
t e r m i n ó D á m a s o con c) 
q u i n t o de 
l a tarde. 
U n t o r o 
que no c o l a b o r ó 
nada y que 
hasta en la suerte 
suprema se d e f e n d i ó 
de malos modos. 

Tercer t o r o (b i s ) : , 
«FAMOSITO» , n ú m e r o 66, negro zaino, 
perteneciente a l h ie r ro de don L i sa rdo S á n c h e z . 
515 k i los que, al p ú b l i c o , 
se le a n t o j ó con m á s cuajo que los anteriores y se le aplaude. 
Sale suelto de la p r i m e r a vara, 
pero re torna y der r iba a la cabalgadura. 
Al f i na l busca la defensiva 
en tablas. 

Qu in to to ro : 
« F U S I L E R O » , 
n ú m e r o 36, 
negro l i s t ó n 
bragao, 
501 k i los . 
N o se ve claro 
con el capote. 
Y tras una vara 
prolongada, 
echando la cara 
a los altos, 
tampoco dio 
facilidades para 
el segundo 
terc io . 
N o m e j o r ó su 
compor tamien to 
d e s p u é s . 



ANTONIO ROJAS 
E S T O R E R O 

1 5 D E M A Y O 
u n a v e z m á s 

l o d e m o s t r ó 

P R E G U N T E D O N D E . . . 
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7.» CORRIDA, DIA 20 

¿ E S T A E S L A P L A Z A 
M A S S E R I A ? 

E x c e l e n t e en trada . M á s de t re s c u a r t o s d e p laza . L l o v i ó h o r a s ante s de 
l a c o r r i d a , h izo u n t i e m p o agradable d u r a n t e l o s c i n c o p r i m e r o s t o r o s y 
cuando G a b r i e l de l a C a s a t o r e a b a a l q u i n t o e m p e z ó a l lover. 

C o n f i r m ó l a a l t ernat iva ed d i e s t ro m e j i c a n o E l o y Oavazos , q u e s e presen­
taba e n M a d r i d . F u e ves t ido d e azu l y oro. E l toro d e l a c e r e m o n i a se l l a m ó 
« R e t o ñ i t o » , n ú m e r o 105, negro zaino, de 541 ki los . L e c o n f i r m ó l a a l t e r n a t i v a 
M i g u e l í n , e n p r e s e n c i a d e G a b r i e l d e l a C a s a . S e d a ©1 c a s o c u r i o s o d e que 
los c i n c o toreros q u e h a s t a a h o r a h a n c o n f i r m a d o l a a l t e r n a t i v a n inguno 
h a ido vest ido d e b l anc o y oro , c o m o e r a l a r u t i n a h a s t a a h o r a . 

C o r r i d a d e a l u v i ó n de o r e j a s , pese a q u e no v i m o s n a d a ex traord inar io . 
L o s grandes protagonis tas d e l a tarde fes t iva ( n o todo el p ú b l i c o d e d í a de 
f iesta se mete e n l o s « 6 0 0 » ) fueron e l pres idente , s e ñ o r L a m a s , regalando 
o r e j a s c o m o se rega lan c a r a m e l o s a los n i ñ o s , y l a gente de l so l , p id iendo 
o r e j a s p a r a faenas vu lgares y es tocadas b a j a s . L a p l a z a de M a d r i d n o es 
que h a y a p e r d i d o y a s u c a t e g o r í a de p r i m e r a p l a z a de l mundo , s i n o q u e se 
e s t á quedando p o r debajo de m u c h a s ( h a n l e í d o bien: « m u c h a s » ) p l a z a s de 
prov inc ias . N i en l a s t en idas p o r re la t ivamente f á c i l e s se h a b r i a n otorgado 
m á s o r e j a s . ¿ Y é s t a es l a p l a z a m á s s e r i a ? 

L a benevolenc ia —que se e s t á p a s a n d o de c a s t a ñ o o s c u r o — de los p r e 
s identes h a d e s d o r a d o e l pres t ig io de l a p l a z a de l a s V e n t a s . 

L a c o r r i d a d u r ó dos h o r a s y tre inta y se i s minutos . 

La foto i n só l i t a . N o se 
h a b í a v is to que a) 

dar u n pase de 
muleta , a l matador 

se le q u e d é 
enganchada bajo la 
chaquet i l la y en ia 

axi la una de las 
banderil las que él 

m i smo h a b í a 
colocado 

poco antes. Esto es 
lo que le s u c e d i ó 

a M i g u e l í n : y vemos 
c ó m o uno de sus 

peones —lív ido , 
porque c r e y ó que 

el a r p ó n le 
h a b í a atravesado— 

se lanza 
a remediar 

el previsto d a ñ o . 
Por suerte 

no hubo 
que regis t rar 

m á s que 
lo pintoresco 

del lance 

IOS 
FACI 

Los toros de Osborne, 
que proveyeron 

a los diestros 
de buena cosecha 

de trofeos, 
es tuvieron f lo jos 

de remos 
y se cayeron 

con frecuencia, 
incluso a veces 

cuando der r ibaron 
a l caballo, 

como se advierte 
en la foto 

Colal 

;o 

de esta 

Mal: 
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IOS OSBORNE: NADA MAS QUE 
fACHADA, PERO BORREGOS A l FIN 

Los osbomeí han sido la gran decepción de la tarde. Nos equivoca­
mos, En el Batán dieron la impresión de ser una corrida seria, aunque 
algo gorda. Después, en la plaza, aparentaron mucho menos, se taparon 

I por las cabezas (de edad no andarían muy allá), no tuvieron fuerza 
(varios doblaron las manos antes de entrar a los caballos) y llegaron 
h la muleta, excepto el quinto, flojitos, dóciles, pastueños. En fin, con 
embestidas borreguiles, carentes de peligro y emoción. 

En los caballos, más que picarlos fue necesario "cuidarlos". El po­
llito castigo que recibieron (o una varita sólo, unos, y un puyacín se-
ĵ o, leve toque, otros), lo recibieron con alegría; pero todo lo echó 
5 Perder su evidente y lamentable falta de fuerzas. 

Colaboraron con los toreros; pero fueron borregos, absolutamente 
êgos. Que conste, en justicia, que no todas las censuras vayan a paJ 

I ̂  para detemiinados diestros y determinados ganaderos. Los toreros 
eesta tarde, excepto De la Casa, han cortado las orejas de borregos. 

Mal balance para don José Luis Osbome, pese a las seis orejas. 

Sabido es que el 
cante 

y los toros 
sienten y dicen 

al unisono. 
Por eso 

(recuente 
encontrar 

^ los tendidos 
a los ases 

«leí flamenco. 
Aquí vemos 
al P r í n c i p e 

( i i t ano 

Dolores Vargas 

m 

r 
CURRO BEDOYA: ANIMOSO, 
N E R V I O S O , A M B I C I O S O 
(A C I E N R E V O L U C I O N E S ) 

Nerv ioso , quer i endo h a c e r l o todo en m u y poco t i empo , conv iene que 
se serene. T u v o u n n o v i l l o i d e a l de M o r e n o Y a g ü e p a r a e l cabal lo , pese 
a q u e e s t a b a a n u n c i a d o u n o d e G a r c í a Aleas , y n o s u p o d i g e r i r d e l todo 
e l b o m b ó n . U n a s veces , b ien; o t ras , regular , s u f r i ó d o s a c h u c h o n e s y 
c o l o c ó m u y r á p i d o , p e r o trasero . C o n los re jones de m u e r t e a p r o v e c h ó 
los adentros y tuvo que descabe l lar d o s veces. 

Pese a los pocos p a ñ u e l o s , e l s e ñ o r L a m a s — ¡ c ó m o no!— l e c o n c e d i ó 
l a o r e j a , u n a o r e j a i n c r e í b l e . 

C u r r o B e d o y a es u n r e j o n e a d o r j o v e n que promete y q u e p u e d e s e r 
u n a f igura. S u j u v e n t u d y s u s l ó g i c o s nerv ios le i m p e l e n a rea l i zar lo 
todo s i n pausas , s i n r i t m o , y p o r eso no d io todo lo que noso tros oree­
m o s que puede d a r de s í . 

H a s i d o m á s u n a a c t u a c i ó n de e s p e r a n z a que de rea l idad . M e r e c e 
m á s oportunidades . 

m 

E l caballero 
en plaza 
Cur ro Bedoya 
—quinto j inete 
de l a F e r i a -
estuvo 
nervioso, 
como acuciado 
por e l ' 
deseo 
de demostrar 
en u n momento 
que no só lo 
hay que 
hablar 
de cuatro. . . 

Cur ro Bedos'a 
anduvo cerca y 
con buen estilo. 
Para 
la p o l é m i c a 
sobre e l rejoneo 
de toros 
en puntas 
s e ñ a l a r e m o s 
que 
t a m b i é n 
esta tarde 
le t ropezaron 
u n par 
de veces 
las jacas. 

E l sobresaliente 
a las ó r d e n e s 
de Cur ro 
Bedoya 
—cuyo nomí<ré 
no hemos 
podido 
encontrar 
en e l programa 
of ic ia l como 
hubiera sido 
conveniente, 
aunque no 
es preceptivo— 
a p r o v e c h ó u n 
cambio 
de mon tu ra del 
caballero 
y se d io una 
opor tunidad 



7.- CORRIDA DE FERIA ELOY CAVAZOS: 
Con memos 
r i tua l idad que otras 
^eces, e l f o tóg ra fo 
tía recogido a lo& 
ictores 
de l a c o n f i r m a c i ó n ; 
Eloy Cavazos, 
nuevo doctor* 
Víiguelín, que fue 
padrino, y 
Grabriel de l a Casa. 

Eloy Cavazos 
csayó bien en l a 
plaza de M a d r i d 
y c o r t ó una oreja 
de cada t o r o . 
Con el capote 
se m o s t r ó 
variado 
y de ancho 
reper tor io . 
Lo cual 
no e x c l u y ó 
lo fundamental 
de l a v e r ó n i c a . 

Entre 
los lances que 
Jio con el capote el 
torero mejicano, 
vimos navarras. 
l a p a t í a s , 
lelantales. 
faeneras. 
La fo to 
nos muest ra 
i l mozo 
en el remate 
4e una revolera 
g a r b o s » . 

Cavazos 
es u n muchacho 
que sabe dar 
a l e g r í a a su modo 
de estar 
en la plaza. 
Cuidó la l i d i a 
de sus toros 
y así pudo dar 
muletazos 
largos, 
como este na tura l 
a t o ro que e s t á 
algo cor to . 

P r imer t o ro : 
« R E T O Ñ I T O » , n ú m e r o m , 
negro zaino, 541 ki los . 
De boni ta l á m i n a , 
como todos sus hermanos, 
en general , y de f ácü juego 
a los capoles. 
E m p u j a en l a p r imera vara, 
hasta der r ibar y soporta 
la segunda hasta el cambio. 
Colaborador 
en el ú l t i m o tercio. 

Sexto t o r o : 
« F L O R I P O N D I O » , n ú m e r o 9, 
negro bragao, 566 kilos. 
As t i f ino . Soporta una vara 
prolongada, para salir suelto, 
y t o m a l a segunda 
y ú l t i m a a distancia. 
Se vuelve peligroso en la 
mule ta a base de punteos, 
p r inc ipa lmente 
p o r e l p i t ó n derecho. 

O t r a a g r a d a b l e s o r p r e s a . L o s m e j i c a n o s es­

t á n t e n i e n d o s u e r t e — p o r q u e l a b u s c a n — en 

S a n I s i d r o . E l o y C a v a z o s h a o b t e n i d o e n la 

t a r d e d e s u c o n f i r m a c i ó n u n é x i t o , p e s e a q u e 

l e h a y a n o t o r g a d o d o s o r e j a s m u y b e n é v o l a s . 

N o s d i o l a i m p r e s i ó n d e s e r u n t o r e r o es­

p e c t a c u l a r , v a r i a d o , g a r b o s o , a n i m o s o y s i m ­

p á t i c o , q u e s a b e t o r e a r , q u e t i e n e v a l o r , o f i ­

c i o y d e c i s i ó n , y q u e c o n o c e e l s e c r e t o d e l le­

g a r a l p ú b l i c o . T o r e r o m u y b u l l i d o r , d e l o s 

q u e l o h a c e n t o d o . T o r e r o d e b a j a e s t a t u r a , 

l o q u e a u m e n t a s u g r a c i a y a g r a n d a s u v a l o r . 

¿ T o r e r o c o m p l e t o ? N o s g u s t ó c o n e l c a p o ­

t e , q u e d o m i n a c o n f a c i l i d a d y v a r i e d a d . To­

r e ó p o r v e r ó n i c a s , n a v a r r a s , t a p a t í a s , d e l a n ­

t a l e s , e t c . L l e v ó m u y b i e n s u s d o s t o r o s a los 

c a b a l l o s y , l o q u e e s m á s i m p o r t a n t e , e s t u v o 

e n t o d o m o m e n t o l l e v a n d o e l p e s o d e l a l i d i a . 

C o n l a m u l e t a h i z o d o s f a e n a s m u y p a r e c i ­

d a s , i n i c i a d a s e x a c t a m e n t e i g u a l : d o s p a s e s 

p o r b a j o , u n a c a r r e r a a l c e n t r o d e l a p l a z a , un 

m o l i n e t e y u n d e r e c h a z o . D i o l a i m p r e s i ó n 

d e n o a l a r g a r e x c e s i v a m e n t e e l b r a z o e n oca­

s i o n e s , y , e n c a m b i o , d e r e t o r c e r s e e n o t r a s . 

E s p e r e m o s s u o t r a a c t u a c i ó n p a r a s e n t a r es 

t o s j u i c i o s . E s t u v o e n t o d o m o m e n t o v a l i e n ­

t e y , c o n l a e s p a d a , m u y d e c i d i d o . P u e d e to­

r e a r b a s t a n t e e n n u e s t r o p a í s . 

C o m o s u s c o m p a t r i o t a s L o m e l í n y R i v e r a ' 

h a g u s t a d o . S u s t o r o s f u e r o n f á c i l e s . E s p e r e ­

m o s a v e r q u é h a c e c o n l o s d i f í c i l e s . . 

C o r t ó u n a o r e j a e n c a d a u n o , p r o t e s t a d i s i -

m a l a p r i m e r a . 



OIRA AGRADABLE SORPRESA (Puntuación: 5) 
' veces 

retorció 

jos cánones 
¿el, estética; 

paw encelar 
algo mas 

, p^o írot«n 
¿el .osborne^ 

del turno flna»-

En el toreo 
4e muleta 

adornó también 
con pinturería, 

y cuando 
el loro 

quedé dominado, 
pudo Juntar 

los pies y dar 
naturales 

pintureros que 
ieén de gracia. 

) que les faltaba 
de hondura. 

cosa sencilla, 
«on la estatura 

le % Cavazos, 
entrar 

» matar 
toros dignos 
«te nombre, 

•'«o el mejicana 
«e arredró. 

aunque 
m llegar 
al morrillo 

tuvo 
^ « r suelo 

que 

U n ayudado 
p o r a l to 

ha quedado 
u n tan to 

indeflnUto^ 
La f igu ra 

do O w x t m 
e s t á erguida, 

pero loa brazos 
no a c o m p a ñ a n 

e l viaje 
de l a mule ta 

y é s t a 
se alza como 

como u n t e l ó n 
ante el toro . 



7." CORRIDA DE FERIA MIGUELiM: TREjOR 

N o se p r e s t ó mucho a l luc imiento el segund 
de l a tarde, que no se d e j ó torear con h ^ 

y se c a y ó en e l segundo tercio y en el suh«i«j(apa 
Migue l fn o l ^ e r v a t l S r 

A base de p o r f í a , el de Algeciras 
l o g r a r í a ins t rumentar 
algunos derechazos 
que animan u n poco 
a la concurrencia , 
aunque sin entusiasmar 
demasiado 

L o que s i e n t u s i a s m ó 
a la solanera 

fueron los desplantes de M i g u e l í n 
y este temerar io 

« a d o r n o » c l á s i co del dies t ro . 
que consiste 

en meter la boca 
en e l p i t ó n del to ro 

Dentro de su línea de frialdad y abulia, Miguelín ha estado bien, correcto, hábil, pode­
roso, sin emplearse excesivamente. Como d alumno que se sabe muy bien la papeleta y 
resuelve los problemas de memoria, casi mecánicamente, ski poner sentimiento. 

Conste, además, que Miguelín, torero eminenitemente poderoso, brilla más con el toro au­
téntico, y los de su primera tarde isidril no lo «han sido. Un torero ipoderoso con la muleta 
en La mano y ue astado por los suelos no es un espectácullo demasiado 'hermoso. 

Banderilleando, vulgar en cinco pares, todos aj avión, al cuarteo por el pitón izquierdo, 
todos de trámiite. Puso, sin embargo, un sexto de dentro afuera que ipuede quedar como 
ejemplo de lio que es conocer los terrenos, tener faculitades y aguante y saber reunir y 
salir. Esplénido. 

Con la muleta, dos faenas correctas, Jtímpáas, fáciles, voluntariosas. Con la espada, tam­
bién dos espadazos (fáciles, hábiles y fulminantes. Todo bien, pero nada extraordinario. 

Una oreja, protestada, en su primero, y las dos, también protestadas, en di segundo. 
Demasiadas orejas. Miguelín, a estas alturas, todavía no se lo creerá. Con una del segundo 
habría estado justamente premiado; pero.., 

Una vez más, el torero de Algeciras demostró que, si quisiera, ¡qué gran matador de 
teros ipodría ser! 



CASI SIN QUERER... (Puntuación: 5) ES 
Estuvo decidido 
a l a h o r a 
de matar , 
poniendo 
entrega 
y cobrando una 
aceptable 
estocada, 
que hace caer 
a l « o s b o r n e » . 
En t r e las cosas 
sueltas 
y l a estocada 
delanter i l la , 
le d i e ron 
' a ore ja 

Segundo t o r o : 
« P O N T E B 1 E N » . 

n ú m e r o 4, 
negro bragao. 

504 kilos. C o r r e t ó n de 
salida con querencia 

a tablas. 
Empuja en l a p r i m e r a 

y ú n i c a va ra , 
de l a que sale 

quebrantado. 
Se derrenga en 

banderillas y t a m b i é n 
«n la suerte de mule ta . 

Q u é d ó n y a l a 
defensiva en este 

te rc io . 

Cuar to t o r o : 
«PAI iATERO». 

n ú m e r o 68, 
negro bragao. 

509 k i los . A s t i f i n o , 
« e antes y d e s p u é s 

de los caballos, 
<ra8 empujar en u n a 

vara con r í ñ o n e s y 
radWr u n picotazo 

t a ! cua l . Se 
volv ió a caer en 

bander i l las . 
Q u e d ó bonancible 

d e s p u é s . 
E s c a t b ó l a m b i é n . 

E n e l cuar to 
de l a t a rde 
Migt ie l ín 
se luc ió 
c o n e l capote 
en serie 
completa 
de v e r ó n i c a s , 
con remate 
de media 
bien 
m s t n u r e n t a d a 

C o n s i g u i ó 
buenas series 

de derecha 
y otras 

con 
l a izquierda. 

Unas ntejores 
que otras; 

pero 
e l recuerdo 

del pa r 
de banderi l las 

pesaba 
en e l á n i m o 

de todos. 
Mato 

de media 
en l o a l to 

y cor to 
los dos 

a p é n d i c e s 
de su enemigo 

L o m á s bel lamente 
sorprendente 
fue e l tercer par 
de banderil las 
colocado 
p o r Miguel í n 
en los 
terrenos 
de l 5. 
Una bon i ta 
manera 
de sacarse a l t o ro 
de los 
adentros para 

embrocar 
bel lamente 
con el t o r o 
y sa l i r Iimp>a 
d e s p u é s 
de colocado 



7.-CORRIDA DE FERIA 

1 

Gabriel de la Casa, mitad y mitad. En su primero, muy 
protestado, hizo muy poco bueno, aunque es verdad que el 
tero fue a menos, pero Gabriel se empeñó en esa su faena 
ratonera, "standard", indecisa y vulgar que tantas oportuni­
dades ha echado a perder. Así que cuando terminó, entre que 
había matado mal, no había hecho nada y el público centra­
ba su atención en una bronca del 6, se hizo un silencio se­
pulcral, demasiado grave e hiriente para un torero tan joven. 

En cambio, en el quinto hizo lo más importante de la tar­
de, porque el quinto no fue un borrego, fue un toro, con una 
cabeza muy respetable y un pitón derecho difícil. Dos prime­
ros muletazos de rodillas fueron emocionantes, porque el toro 
se vino de largo y el torero estaba en el centro del plati­
llo. Surgió después el palotazo, que parecía una cogida. E in­
mediatamente su descaro, su valentía con el toro y sus na­
turales de frente, auténticos y hermosos. Se pasó de faena y 
mató mal, pese a lo cual le dieron, una oreja y recorrió dos 
veces el niedo. 

Una buena faena de Gabriel, que le abriría un futuro si la 
repitiese. Gabriel es un torero que no acaba de cuajar, quizá 
por sus ratooerias y porque se las sabe todas. Tiene que olvi­
dar lo del primero y repetir lo del segundo. 

Tras la cogida, hizo alardes de valentía y de torerismo. 
También unos desplantes tremendistas, no muy de acuerdo 
con su estilo habitual. 

Salió a Hombros con sus compañeros, por la puerta gran­
de, pese a haber cortado sólo una oreja. 

GABRIEL DE LA CASA: E|f||T 
Gabriel de l a Casa. 
que se h a b í a 
hecho aplaudir 
en lances 
de recibo 
en su p r i m e r o 
—tercero 
l e la tarde—, 
no e n c o n t r ó 
c o l a b o r a c i ó n 
del to ro blandengue 
con l a muleta . 
No obstante, 
cons igu ió buenos 
pases de derecha, 
como puede verse. 

T a m b i é n 
series de naturales, 

se a y u d ó a l in ic ia r 
consiguiend o algunos 

de bel la factura. 
Pero e l to ro , 

derrengado, no dio 
m á s facilidades 

a l espada. 

M a t ó 
de una 
estocada 
que 
n r e c i s ó 
de refrendo 
de verdugi l lo , y 
ovó aplausos t ibios 
de u n grupo 
de amigos. 

Se encorajina 
con 

* la mule ta 
y t ras suf r i r 

un serlo 
atropel lo 

logra emocionar 
a la concurrencia 

con su 
v a l e n t í a 

no exenta de arte. 
Aqu í 

le vemos 
en u n 

desplante 
torero 

Tercer to ro : «Lavad l to» , n ú m e r o 135, negro foragao 
480 ki los . Sale buscando tablas y se estrella de lleno más 
de una vez. Lucha por derecho en la primera vara y, 
tras picotazo sin previo qui te en la revuelta, 
se le cambia el tercio. D o b l e g ó remos demasiadas veces 
y fue p i tado en el arrastre. 

Quinto to 
SJS kilos, 
en la que 
Se defend 
parte, de 



ElfllTURO DE UNA BUENA FAENA (Puntuación: 4) 

mas 
ir, 

Quinto toro: «Testa jero», n ú m e r o 130, chorreao bragao. 
$ kilos. Se le cambia el p r i m e r tercio tras -una vara, 
en la que se deja pegar prolongadamente. 
Se defendió mucho, sobre todo en la segunda 
parte de la muleta. 

r 

Tras r ec ib i r 
Gabriel de l a Casa 

a su oponente 
con una larga 

afarolada, 
se centra 

con el capote 
y torea 

bien 
a la v e r ó n i c a , 

como 
puede apreciarse. 

T o r e ó bellamente 
a l na tu ra l y 

t a m b i é n 
p o r el 

lado diestro. 
E l p ú b l i c o 

estaba con él 
y el to rero 

t a l vez 
p a s ó 

de faena 
a l t o ro . 

Se vo l có 
sobre l a cuna 

en l a suerte 
suprema. 

Antes lo h a b í a 
intentado dos veces 

y p o r ello 
le negaron l a 

segunda oreja que 
insistentemente 

le solici taba 
l a plaza. 





í i 

EL 
en 

EL 
n u e v a m e n t e c u m p l i ó c o n l a 

a f i c i ó n d e l m u n d o t a u r i n o 

¡AFICIONADOS, A Y U D A D M E EN MI 
ULTIMO I M P U L S O , P U E S M E MARCHO 
PRONTO A MI R E T I R O A DESCANSAR!! 



8 / DE FERIA, DIA 21 

OTRA EDICION DE 

T A I I R O I M A D A 
Segunido cartel de "No hay billetes" en la Feria, coincidienido con la 

segunda actuación de E l Cordobés. La retransimisión en directo de la 
segunda final de la Recopa estropeó di ¡negocdo a la reventa, que ofre* 
cía las entradas a su ipreoio y aún más baratas. 

Por primera vez, en la Feria no fiue necesario hacer uso del pa­
raguas. 

Ambiente de Feria, de gran día, ipero menos. Sirva como dato que 
ya no se ven tantos grupos de mujeres sodas, como antes, cuando to­
reaba ell de Córdoba. 

Asistieron a la corrida, desde una barrera del 9, los Príncipes de 
España, acompañados de la marquesa de Villverde. La tarde íue tan 
triste y tan deslucida que no hubo ocasión de ofrecerles ni un brindis. 

También asistió a esta corrida, llena de protestas, el Ministro de 
la Gobernación, señor Galicano, que ocupaba un burladero del callejón. 

Tantas o más /protestas que el día de la corrida de Baltasar Ibán. 
Aburrimiento a manta, falta bsoluta de emoción y, al final, indiferen­
cia más quedecepción en el público. 

Una tarde, en resumen, más de tristeza que de indignación. Tris­
teza por ver otra nueva edición de la Tauromafia. Tristeza por ver 
que éste es el camino más rápido y eficaz ipara cargarse la Fiesta. 

/ 

S E Ñ O R D O N J U A N M A R I P E R E Z T A B E R N E R O : 

NO HAY DERECHO 
Los becerrines de oro de Juan Mari, tan queridos y amados por Bení 

tez, han pegado el petardo más grande que se puede pegar. No encontra­
mos una definición que pueda darles una idea de cómo se portaron, 
Mansos, mansísimos; borregos, borreguísimos; débiles,"débilísimos (cua­
tro se cayeron antes de entrar a los caballos...); bobos, bobísimos; me 
cánicos, distraídos, etc. Fueron el anti-toro, tanto por presencia como 
por comportamiento. 

Pequeños todos (se salvó el quinto), observamos en los seis unos 
pitones descarada y sospechosamente romos; unas miradas «idas», un 
continuo babear y un absoluto agotamiento en el último tercio, al que 
llegaron más muertos que otra cosa, pese a que toparon más que entra 
ron a los caballos y fueron sometidos a un levísimo castigo. Físicamen 
te es imposible abrir más la boca y sacar más la lengua. Una pena. Un 
espectáculo deprimente éste, de los ¿los qué? de Juan Mari Pérez la 
bernero. 

E l quinto, de más presencia, planteó algunos problemas, y el sexto, 
manso, fue condenado a banderillas negras, con excesiva rapidez, ya que 
sólo había huido dos veces de los caballos. Sin embargo, fue un justo 
castigo de «conjunto»... 

Don Juan Mari: a esto no hay derecho. 

Los toros 
de Juan M a r i P é r e z 
Tabemero-Montalvo 

no estuvieron sobrados de 
respeto, 

pero tuv ie ron 
sus dificultades, 

i Tuv ie ron , 
a veces, 

pel igro 
y mansurronearon 

lo suyo. 
H u b o uno, 

el sexto, 
condenado 

a banderil las negras. 

E n honor 
de ia verdad, 

tampoco la l i d i a que se 
les dio c o n t r i b u y ó 

a mejorar los . 
Les vemos en una 

pintoresca voltereta, 
con una vara 

enhebrada, 
y en u n 
de r r ibo 

sin excesivos 
aires 

de tragedia. 



S A N ISIDRO/ 7 1 

A la segwnda 
corr ida 

¿e El Cor t lobés 
asistieron 
y dieron 
prestigio 

tos Principes 
Doña Sofía 

t Don Juan Carlos, 
Ai^onipañadoj 

por la 
inarquesa 

áe V ü l a v e r d e 
;pero 

no se d iv i r t ie ron! 

s; me 

sexto, 
^ que 
justo 

C o n c e n t r a c i ó n 
de espectadores. » 
Con mucha a t e n c i ó n , 
Manolo V á z q u e z 
y Manolo Chopera. 
Con la cara vuel ta 
—como para no verlo— 
Antonio Bienvenida. 
Toreaba en ese 
momen to 
Rafael Torres . Guapas, 
y que no fal ten. 
Oicen que E l C o r d o b é s 
es el t o re ro de las 
mujeres. Dicen que en 
esta co r r ida se v ie ron 
menos que otras veces. 
Pero, a Dios gracias, 
no fa l tó recreo 
para l a vis ta . 

E n t r e barreras, 
dist inguidos forasteros. 

D o n Vicente T o r r é n s , 
vicepresidente de l a 

D i p u t a c i ó n de C a s t e l l ó n 
y don Antonio M é n d e z . 

ganadero. 
Tampoco acertaron 

b ien la co r r ida elegida. 

PREGUNTAS EN 
«EL R U E D O » 

D I E G O PUERTA (Celeste y oro) 

-—¿A q u i é n teme m á s hoy, al t iempo 
o a los toros? 

—No parece que hace viento. Para 
nosotros eso es lo impor tan te . Los to­
ros n i los he visto n i me preocupan lo 
m á s m í n i m o . Tras el sorteo me dan 
el parte. Siempre me dicen que m i 
lote es «bomto» , Y yo, me interesa 
creerlo, como siempre hago el pa se í ­
l lo dispuesto a dar lo todo. 

E L CORDOBES (Tabaco y oro) 

— ¿ M e j o r a r á su anter ior a c t u a c i ó n ? 
—A eso vengo uno y todos los d í a s . 

Quien crea que un torero se duerme 
en los laureles se equivoca de medio 
a medio. Todos los d í a s los toreros 
salimos a por todas, pero no s iempre 
salen las cosas como uno quiere y, 
que conste que no me estoy al i­
viando. 

R A F A E L TORRES (Grana y oro) 

—¿Que"p ide hoy al Santo P a t r ó n de 
Madr id? 

—Que San I s id ro me d é suerte, por-
que t r iunfa r en M a d r i d no es cual­
quier cosa. Me considero con arte, po­
der y deseos de t r iun fo . Lo d e m á s dé­
jelo que lo escriba en i a arena..., que 
es donde sabemos hablar los toreros. 

R A F A E L LUCAS PEREZ (Mayora l de 
J. M . Pé rez Tabernero-Montalvo) 

— ¿ T r a j o toros a l B a t á n y, por tan­
to , á las Ventas? 

—Naturalmente. Pero no espere que 
le haga e l p r o n ó s t i c o del comporta­
mien to de los mismos en l a arena. Es 
una pregunta que los periodistas me 
han hecho y yo no me atrevo a pro­
nosticar. Le aseguro que lo que sal­
d r á po r tor i les son toros de verdad. 

Rafael l leva con este h i e r r o vinien­
d o seis a ñ o s p o r San I s i d ro . Pero des­
de el a ñ o 1948 es veterano en M a d r i d 
con la d iv isa de P é r e z Angoso. 

DESOLLADERO «PARTY» 

S i hubo l leno en los tendidos, en e l 
p a t í o de las ter tu l ias no fue menor . 
A l l i andaban los nuevos y los de siem­
pre. Desde el « I n g e n i e r o del 9» » los 
«fans» de E l C o r d o b é s . Requerimos a 
u n «esp ía» cualificado para involu­
crar, 

D O M I N G O G O N Z A L E Z A P A R I C I O 
( « D o m i n g u í n » , J r . ) 

— ¿ P o r q u é en l a plaza de l a compe­
tencia? 

—Digo yo que s e r á po r af ición. Has» 
ta hoy 21, só lo he faltado a un feste­
j o . La p r o g r a m a c i ó n de este a ñ o l a 
veo m u y b ien encauzada. E n su d í a , 
en Vis ta Alegre organizaremos una 
Fer ia con funciones consecutivas. Es­

t i m o que en M a d r i d hay p ú b l i c o para 
dos plazas y u n estadio fu tbo l í s t i co , 
pero t o d a v í a falta d inero para l lenar 
tantos recintos de e s p e c t á c u l o s . 

R A I M U N D O R O D R I G U E Z 

A l picador de A n d r é s V á z q u e z le en­
contramos vestido de seglar. E l o t ro 
d í a , con atuendo de cur ia l , se g a n ó 
merecidas ovaciones en su t u m o . 

—¿A p o r o t r o P remio Mayte de nue­
vo, Raimundo? 

— Y o a c u m p l i r con m i ob l igac ión y 
t a m b i é n con m i d e v o c i ó n . Cada tarde 
he de hacer lo que e l to ro requiere a 
m i saber y entender conjugado con 
las ó r d e n e s del matador sobre lo que 
él ha vis to y que no se debe ignorar . 
E l d í a 30, s i m e sigue tocando e l t o ro 
de Moreno de l a Coba s e r á e l momen­
to de re i te ra rme en premios de Feria . 
M i maestro n o m e considera robapal-
mas. 

A G U S T I N CASTELLANOS « E L 
P Ü R I » 

— ¿ N o le molesta estar en u n esca­
la fón infer ior? 

—Si se piensa bien, s í . Creo haber 
hecho m é r i t o s para ser f igura en e l 
toreo. M e c a n s é , s implemente, porque 
con ve in t i s é i s a ñ o s no se puede o no 
se debe perder el t i empo en las tras­
tiendas de las Empresas mendigan­
do una opor tun idad . M e d e c i d í a ves­
t i r de p la ta donde puedo ser f igura 
p o r veinte a ñ o s como banderi l lero. Y 
sacar a m i f ami l i a adelante, que es lo 
m á s impor tan te para m i hoy d í a . 



8 . - CORRIDA DE FERIA D I E G O P L E R T a 

Es inconcebible que un torero con la historia legítima de va­
liente que tiene Diego Puerta pueda terminar su carrera con tan­
ta indignidad. No vamos a pedirle que toree corridas duras y que 
reciba más cornadas. De eso a "esto", sin embargo, hay muchos 
lugares correctos que Puerta, por lo visto, no quiere ocupar. 

Puerta es un torero sin calidad que siempre ha sobresalido 
por la emoción que imprimía a su toreo. Añadan ustedes, además, 
que ahora, en su evidente ocaso, está mecánico, sin sentimiento, 
sin alma (diríamos que casi sin afición). Con este bagaje y de­
lante de dos famélicos becerros, sin fuerza, sin intención, sin san­
gre, que se caían en cuanto les tocaban, la estampa de Diego Puer­
ta no puede quedar más deslucida y penosa. 

Puso algo de voluntad para torear efectista y eléctrico como 
siempre. Si su primero se caía, el cuarto estaba casi muerto y da 
biaba las manos continuamente. Se oyeron algunas palmas de tan­
go. Aquello más que una plaza de toros parecía un velatorio, tal 
era el ambiente. 
Mató muy mal a los dos. Necesitó cuatro viajes para cada uno. 

El cuarto, sin embargo, se iiiurió de cuatro pinchazos, sin haber 
recibido ni una estocada. Una ovación fría, friísima y un silencio 
pesado, mezclado con algunos pititos, fue su balance. El público 
no tenía ganas ni de pitar. Parecía preguntarse —ya saben la gen­
te de aluvión de estas corridas: ¿esto es la Fiesta?... 

Sin embargo, 
en otros momentos 
se v io forzado 
y s in s i t io 
por l a poco clara 
embestida 
de los toros 
y porque tampoco 
él se e s f o r z ó mucho 
por presentarles, 
como otras veces, 
pelea 

E n su tarde 
de cara y cruz 

—con m á s cruz 
que c a r a -

tuvo Diego detalles 
de su personalidad. 

Por ejemplo, 
este lance 

s in apreturas, 
con l a f igura 

b ien compuesta, 
en su p r i m e r o 

Algo a n á l o g o 
s u c e d i ó 

con l a mule ta . 
En algunos 

momentos 
l a r e u n i ó n 

fue graciosa, 
como en este 

redondo, en que 
el cuar to 

de l a tarde 
sigue el viaje 
bien marcado 

por la mule ta 

E n el cuarto 
i n t e n t ó el toreo 

con l a izquierda, 
apoyando 

el estoque 
para ayudarse, 

y t a m b i é n 
e l vuelo 

de l a mule ta 
se d e s p e g ó 

del to ro 
m á s 

de l o debido 
para un toreo 

hecho 
con temple 

Ll 



OCASO INDIGNO (Puntuac ión: 2) 

Sin embargo, a 
los pases les fa l ­
t ó l a e m o c i ó n 
que Diego tiene 
que poner pa ra 
que su toreo ca­
le en e l t end ido . 
Le vemos pasar 
p o r a l t o c o n 
aseo, pero a dis­
tancia que n o es 

l a suya 

Y en esta t ó n i c a 
d e s pega di l la y 
s i n meterse en 
las honduras de l 
toreo se m a n t u ­
v o Diego Puer ta 
t o d a l a ta rde , 
aunque n o fal ta­
r o n los momen­
tos en que le de­
sesperaron l o s 

to ros 

N o es 
Diego Puerta 

u n gran 
estoqueador. 

A q u í l e vemos 
fuera 

de cacho, 
en uno 
de los 

cuatro viajes 
que n e c e s i t ó 

para despachar 
a l t o r o 

que a b r i ó plaza. 
R e c i b i ó una 
leve o v a c i ó n 

Tampoco 
estuvo 

m á s afortunado 
Diego 

a l matar 
a l cuar to t o r o . 

D i o ot ros 
cuat ro 

pinchazos 
y e l a n i m a l 

d o b l ó . Esta vez 
se s i l enc ió 

su labor 
y basta 

se escucharon 
algunos p i t i i o s 

P r imer to ro : 
«RICACHON», n ú m e r o 102, 
negro bragao, 540 ki los . 
Justo de t r a p í o , 
como todos sus hermanos. 
Acusa debil idad de remos. 
Acepta una ú n i c a vara con ma l estilo 
y se derrenga en banderi l las. 
Puntea en el ú l t i m o tercio , 
y, aunque muere con la boca cerrada, 
se protesfa en el arrastre 

Cuarto t o ro : 
« B E L I N C H E R O » , n ú m e r o 17, negro 
bragao, 574 k i los . Inc ie r to 
con los capotes. No acepta la p r imera 
vara; tampoco toma la segunda, 
huyendo descaradamente, 
y toma la tercera, empujando 
con poder, y se deja pegar en 
la cuarta, hasta que sale hu ido . 
Se d e f e n d i ó en banderi l las y se c a y ó 
varias veces en el ú l t i m o tercio 

4 



8- CORRIDA DE FERIA 

Sin duda aiguna, ésta es la tarde miás deslucida que le hemos visto 
al fenómeno. Por mucho que le demos vuelta a la cabeza, no recor­
damos ni un lance ni un muletazo, ni un detalle. Tras su poco lucida 
Feria de Sevilla, la de San isidro tampoco se le ha dado muy bien. 
Ha matado cuatro y en su haber hay tres ¡pitadas y una oreja conce­
dida entre protestas. 

De su segunda y última actuación, sólo se puede decir que estuvo 
muy mal. Dio tres mantazos y poco más a su primero, justo es decir 
qive a petición de parte del público, y no quiso ver al quinto, todo 
porque echaba la cara arriba. Matando, también flojitc. 

Es increíble que el público ¡premie al responsable de que se tra­
jeran estos becerros con una ovación porque los mate, sin más, ante 
la protesta ruiosa, continuada y sonora, por la pequeñez de su pn 
ra :> y no intente hacer nada —bueno, ilo intente pero no sea capaz 
de conseguirlo—en el otro. 

No conviene cebarse con el de Córdoba, que abrió mucho los ojos 
al público, que ya se va enterando de ciertas cosas. 

Insistimos en que lo más grave para Benítez es que el ipúblico le 
toma ahora con cierta indiferencia. Su actuación fue como para que 
escuchara dos brencas épicas, si la gente le "sintiera" de verdad. Los 
toreros siempre, cuando han oslado mal, incluso justa y necesariamen­
te mal, han recibido grandes y desproporcionadas broncas. Benítez está 
injustificablemente mal y le dedican dos pitadas si nfuerza, ¡mez­
cladas con algunos aplausos, encima!, y se le despide sin pasión. Juz­
guen ustedes. 

Diremos finalmente, porque es de justicia, que le tocó el más flaco 
de toda la Feria en segundo lugar y el más aparente de la corrida (?) 
de Juan Mari. 

Sigue teniendo vía libre para lodo. 

EL C O R D O B E S A B R ^ 

£ 1 segundo 
toro de la tarde 

o c a s i o n ó la 
p r imera bronca 

fuer te , 
por su escaso 

t r a p í o . 
Aqu í vemos a 

E l C o r d o b é s 
en una ac t i tud 

c a r a c t e r í s t i c a , 
y é n d o s e 

ai encuentro 
con «Baru l lo» 

Las protestas 
del p ú b l i c o 
d i r ig idas 
al to ro no 
cesaron 
durante la l i d i a . 
En el ú l t i m o 
tercio 
p i d i ó que 
lo matase, 
y E l C o r d o b é s . 
tras h á b i l 
trasteo, lo pone 
en suerte. 

Y de esta 
fo rma 

el torero de 
Palma del R í o 

acaba con 
el segundo 

de la tarde, 
que p r e c i s a r í a , 

a d e m á s , 
de tres golpes 

de cruceta. 



ENDO LOS OJOS A MUCHOS (Puntuación: 1) 

Segundo to ro : 
«BARULLO», n ú m e r o 175, 
negro zaino, 477 k i los , 
protestado de salida, 
t oma la p r i m e r a vara 
y se lleva enhebrado el 
palo . Lucha en la segunda, 
entre las protestas 
del p ú b l i c o . Se le cambia 
el tercio . Arrec ia l a 
protes ta y muere 
s in saber e l juego 
que l levaba dentro. Pitos 
en el arrastre . 

cabece 

Qu in to t o r o ; 
«QUEBRADO», 

n ú m e r o 268, 
negro zaino, 

51é k i l o s ' 
Se aplaude de salida, 

;aKea en la p r i m e r a vara , 
lucha en la segunda 

y se cambia e l t e rc io . 
Se cae en lo» tercios 

siguientes, 
y por sur m a l juego 

se le pro tes ta 
en e l arrastre . 

E l q u i n t o 
de l a t a rde 
tampoco 
se p r e s t ó a l 
l uc imien to de j 
E l C o r d o b é s 
en n i n g u n o de 
los tercios. 
E n l a g r á f i c a . 
I n s t rumen tando 
una desairada 
chicuel ina . 

N o j u s t i f i c ó tam­
poco en este to­
r o su b i en gana­
da fama de tore­
r o de masas. A l ­
gunos d e r e c h a ­
zos y n o pocos 
desarmes pusie­
r o n l a no ta poco 
grata en este to­
rero , que su me­
j o r faena fue e l 
colocar, p o r se­
gunda v e z , e l 
«No hay bi l le tes» 

Tampoco 
estuvo 

afor tunado 
en la suerte 

suprema, 
í C o b r a r í a 

una estocada 
t end ld l l l a 

previos tres 
desacertados 

pinchazos. 



8.- CORRIDA DE FERIA R A F A E L T O R R E S : 0 IR! 
Rafael Torres 
fue e l que puso 
m á s v o l u n t a d 
de t r i u n f a r . L e 
vemos en el 
tercero de la 
tarde en una 
chicuelina 
estropeada p o r 
la b l a n d e n g u e r í a 
de « E s c o g i d o » . 

t a b l a n d e n g u e r í a 
de este p r i m e r 

t o ro de Rafael 
Torres se 

i n c r e m e n t a r í a 
con esta e x t r a ñ a 

p i rue ta , con la 
que clava de los 

pitones en la 
arena, que le 

q u e b r a n t a r í a 
m á s que la 

ú n i c a vara 
que r e c i b i ó . 

R e m a t a r í a su 
labor en é s t e 
su p r i m e r t o r o 
con una 
estocada que 
q u e d a r í a un 
tanto baja y 
r e q u e r i r í a 
descabellar. 

Decidido en el 
t o r o que 

cerraba plaza, 
Rafael lucha por 

e l t r i u n f o , 
que se le 

escapa. E n 
a g r á f i c a le 

vemos 
ahormando 

« F a r r u c o » 



3 ibA C A R R E R A Q U E P A R E C E R O T A (Puntuación: 3) 

H u b o 
derechazos y 
naturales de 
bella factura, 
como este 
que le vemos 

ins t rumentando 

Digamos, en priimer lugar, que no era la mejor tarde, ni mudio me­
nos, para triunfar; pero en los detalles se ve a los toreros, y los de 
Rafael Tort«es, aparte su voluntad y su entrega con el manso y difi 
cilillo sexto, no 'han sido esperanzadores. Con E l Macareno, ya olvidado, 
fue el novillero sevillano que, por su graciaí donaire y variedad, nos hizo 
concebir más ilusiones. Pero... 

Rafael Torres, que está recibienido y desperdiciando muchas oportu­
nidades en carteles de lujo, ha pasado sin pena ni gloria por la plaza 
de las Ventas. 

De su variedad y sevillainismo apenas queda nada. Le encontramos 
con muchas dudas y medrosidades. Baste como ejemplo que, en su pri­
mer becerro, ante un cabeceo, soltó el capote y salió huyendo. Estos son 
los detalles que descubren a los toreros. Después, ante un becerro sin 
fuerza y sin nada, le toreó aburridamente a mucha idástancia. Un toro 
tan de nada que un espectador le dijo al entrar a matar; "¡Edhale el 
aliento, que se muere!" Unas palmitas por hacer algo. 

Extrañamente, sorprendentemente, se descaró con el sexto, con el man 
sísimo sexto, que no tenía un pase, que escarbaba continuamente me­
tido en tablas y punteaba. Después mató mal —otra vez, medroso— y 
escuchó otras tristes palmitas. Parece que intentó dar la vuelta y todo 
cuando se iba la gente, mustia y cansina como pocas veces. 

Rafadl Torres tiene urgentemente que rectificar. 

Tercer t o ro : 
« E S C O G I D O » , 
n ú m e r o 49, 
negro zaino 
477 k i los . 
Huye a t odo 
est imulo. 
N o acepta capotes. 
N o obstante, 
lucha en l a 
p r i m e r a y ú n i c a 
vara . 
en la que se le 
castiga a fondo . 
Acepta los tres 
pares de 1 
banderi l las 
y queda bonancible 
para l a mule ta . 

Sexto t o r o : 
«FARRUCO», 
n ú m e r o 3, 
negro bragao, 
578 k i los . Escarba 
p o r p r i m e r a vez 
de salida. Huye de 
los capotes y 
cabalga a l h i lo 
de las tablas. 
Manso de 
solemnidad 
y condenado a las 
«v iudas» . 
N i su muer te 
cobarde desmiente 
n i n g ú n s í n t o m a 
evidenciado en 
la arena. 

N o f a l t ó 
el desplante 
torero . 

v C 1 ^ , «vldenctó 
i voluntad. 

P r e c i s ó de dos pinchazos 
antes de cobrar 

la estocada de f in i t iva , 
p o r l o que su a c t u a c i ó n fue 

premiada c o n una 
vuel ta a l redondel . 



9." CORRIDA, DIA 22 

P A S O D E L E C U A D O R D E L A F E R I A : 

TOROS, LLUVIA, E 

ESPONTANEO Y COGIDA 
M e n o s d e m e d i a e n t r a d a . L a p e o r e n t r a d a d e l a F e r i a , 

c o i n c i d i e n d o c o n e l d í a m á s d e s a p a c i b l e , a u n q u e n o e l m á s 

l l u v i o s o . C a y ó s i r i m i r i d u r a n t e t o d a l a c o r r i d a , y e l r u e d o 

e s t a b a e n p e o r e s c o n d i c i o n e s q u e l o s d e m á s d í a s . O t r a t a r ­

d e e n q u e l a s u s p e n s i ó n h a b r í a r e s u l t a d o m u y j u s t a . 

C o r r i d a , p o r t a n t o , c o n e s c a s o a m b i e n t e y d e s a g r a d a b l e 

p o r l a i n c e s a n t e l l o v i z n a . E n e l i n t e r m e d i o d e l a c o r r i d a a c ­

t u ó e l r e j o n e a d o r F e r m í n B o h ó r q u e z , q u e s u f r i ó , a l p o n e r e l 

c u a r t o p a r d e b a n d e r i l l a s , u n a e s p e l u z n a b l e c o g i d a . E n e l 

s e g u n d o t o r o d e V a l e n c i a s e l a n z ó u n e s p o n t á n e o , q u e d i o 

a l g u n o s t r a p a z o s p o r a l t o . 

L a c o g i d a d e B o h ó r q u e z y l a a n g u s t i o s a t o r t u r a a q u e e l 

n o v i l l o s o m e t i ó a l c a b a l l o d u r a n t e v a r i o s i n t e r m i n a b l e s m i ­

n u t o s s o b r e c o g i e r o n a l p ú b l i c o . 

La e m o c i ó n en e l 
t end ido es 

p ropo rc iona l a lo 
que pasa en 

el ruedo. 
E l emocionado 

d o l o r d e l 
accidente d e l 

caballero 
re joneador 

se ref le ja en las 
act i tudes 

de su esposa 
y de su padre , 

casi vue l to de 
espaldas en l a 

bar rera . M o m e n t o 
de angustia. 

Vemos los 
matadores de l a 
te rna a l a ho ra de 
hacer e l paseo. 
Son: A n t o n i o 
L o m e l í n , J o s é L u i s 
Parada y Vic to r i ano 
Valencia . 
Se l i d i a r o n to ros 
de M i m i a h u a p a n . 
Y , s i n embargo, 
esta c o r r i d a se 
r e c o r d a r á m á s que 
p o r nada 
p o r l a desgracia de 
qu ien n o aparece en 
l a f o t o . S e r á l a 
c o r r i d a de l a cogida 
de F e r m í n 
B o h ó r q u e z . 

E n t r e los logros 
y dramas, 
e l t i e m p o 

t r a n s c u r r i ó , y c o m o 
e l cariz de l c ie lo 

n o era luminoso , 
d i e r o n las ocho y 

med ia en la plaza, 
ba jo l o s focos, 

a l a b i e n remojada 
cl ientela . 

A N T E S D E L A C C I ­
D E N T E . — E l caba­
l l e r o r e j ó n eador 
F e r m í n B o h ó r q u e z 
a c t u ó en cuar to tu r ­
no , en e l c en t ro de 
la co r r i da . Has ta 
que s u f r i ó l a apara-
m u y valeroso y 
tosa c a í d a , estuvo 
acertado. E s t á v is­
t o que —como con­
secuencia de l a or­
g a n i z a c i ó n a c t u a l 
del t o reo a l a j ine ­
ta— los caballeros 
h a n en t rado en u n a 
competencia que les 
l leva a buscar proe­
zas m u y arriesga­
das y que provoca 
numerosos acciden­
tes, en t re «dios, e l 
m i s numeroso, el 
que l o s caballos 
sean alcanzados p o r 

e l t o r o 



SAN ISIDRO/71 
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Pasemos n u e s t r a 
t rad ic iona l ojeada 
a l t end ido para ver 
las guapas, Y nos 
pararemos a ver la 
bel la madre q u e 
abraza ba jo e l para­
guas a su peque 
ñ o , la r u b i a n ó r d i ­
ca de o jos ciaros» 
la l i nda morena con 
sonrisa de Giocon­
da y l a sonriente 
f a z de l a j o v e n 
o r i en ta l , e n v ue l ta 
e n c e l o f á n , I c o m o 

los caramelos 

ñ MÍMIAHUAPAM: RESULTADO ACEPTABLE 
DESPUES DE UN AÑO DE ESPERA 

Tras un a ñ o de e s p e r a , h a n aparec ido e n l a s V e n t a s l a s re se s m e j i c a n a s de 
Mahuapam. E l p ú b l i c o t e n í a m á s c u r i o s i d a d que e x p e c t a c i ó n , y l a v e r d a u es 
|ue esa curiosidad se h a visto a m p l i a m e n t e c o m p e n s a d a porque los toros me* 
jicanos fueron interesantes . D e e n t r a d a v a m o s a dec ir que los toros t u v i e r o n 
roas son que m u c h o s e s p a ñ o l e s , t a n t a c a s t a c o m o m u c h o s e s p a ñ o l e s y e s a « c o n ­
tinuidad» y viveza e n l a s embes t idas a que se r e f e r í a , acer tadamente , A l v a r o Do-
Mcq no hace m u c h o . T a m b i é n h a y que dec i r ante l a p r e s e n c i a de a lgunos —de 
Primero y tercero s o b r e todo— que h a n h e c h o m u y b i e n en r e t r a s a r s u l i ad ia u n 
uro* E l año pasado h a b r í a n p r o m o v i d o u n e s c á n d a l o . 

Primero y tercero f u e r o n c h i c o s , e l segundo se t a p ó p o r l a c a b e z a y los 
>ies últimos r e s u l t a r o n t re s toros de v e r d a d . L á s t i m a que e l sexto t u v i e r a t a n 
Popita fuerza y se q u e d a r a en n a d a de n a d a . 

Fueron especialmente toreables p r i m e r o y segundo — d u l c í s i m o s y nobles—, 
L* S 1 ^ 0 ' con c a s t a y ganas de embes t i r , lo que se d ice u n b u e n toro . S e le dio 
JWificadainente l a vue l ta a l r u e d o , y a que e n l a s dos ú l t i m a s v a r a s de las 
mt(> We r e c i b i ó i n t e n t ó qui tarse e l palo y r e p u c h ó descaradamente . 
uj11 conjunto, « n a b u e n a c o r r i d a , que h a b r í a luc ido m á s e n u n ruedo en m e 

condiciones y c o n u n a tarde m á s p r o p i c i a . 

S e ñ o r e s s a b i o s 

¡POR FAVOR, 
LEAN EL REGLAMENTO! 

E l R e g l a m e n t o T a u r i n o es ge­
nera lmente d e s c o n o c i d o . D e 
acuerdo . C o m o lo s o n l o s regla-
mtentos de l a r e c a u d a c i ó n de H a ­
c i enda —aunque todos tengamos 
que pagar o los de l a C i r c u ­
l a c i ó n , aunque l a m a y o r í a l leve 
el vo lante de u n coche e n las 
manos . N o es c o s a r a r a . 

L o r a r o es que no supiesen el 
reg lamento de H a c i e n d a s u s ins­
pectores, e l de l a C i r c u l a c i ó n los 
guardias c iv i les de t r á f i c o , o ig­
n o r e n el ca tec i smo los sacer­
dotes. 

E s t a r a r e z a se d a en l a c r í t i c a 
t a u r i n a y, prec i samente , p o r par­
te de los c r í t i c o s que m á s pre­
s u m e n d e sabelotodo. 

E l obro d í a Alfonso N a v a l ó n 
a f i r m a b a so lemnemente que el 
Reg lamento exige que a los to­
ros se les pongan t r e s p a r e s de 
bander i l l a s , c u a n d o b i e n sab ido 
es que é s t e d e j a a l cr i t er io d e l 
pres idente e l n ú m e r o de reftile-
tes que c a d a toro debe l l e v a r . 

E n e l n ú m e r o d o m i n i c a l , V i ­
cente Z a b a l a en « N D » se escan­
d a l i z a b a porque e l c a b a l l e r o B o 
h ó r q u e z n o l l e v a s © sobresal iente 
cuando el R e g l a m e n t o t a m b i é n 
lo exige. 

P e r o no , l iay m á s exigencias 
que l a s d e los c r í t i c o s desfasa­
dos . S i s e m o l e s t a n en leer e n 
el R e g l a m e n t o el a r t í c u l o 131 que 
se ref iere a l a suer te de r e j o n e s 
l e e r á n esto: 

« E n e l c a r t e l a n u n c i a d o r del 
festejo e n que a c t ú e n re joneado 
res , s e d e s i g n a r á e l n o m b r e del 

sobresal iente s i l a s reses que ha­
y a n de l i d i a r t ienen s u s defon 
s a s í n t e g r a s ; de no s e r a s í se 
c o n s i d e r a r á n d e s p u n t a d a s . » 

« C o n el r e j o n e a d o r s a l d r á n a l 
r u e d o dos peones que le auxi l ia­
r á n en s u t r a b a j o e n l a f o r m a . . . 
e t c . » 

« C u a n d o l a m u e r t e de é s t a ( l a 
r e s ) c o r r a a cargo de l sobresa 
l í e n t e anunc iado le s e r á n de ap l i 
c a c i ó n l a s n o r m a s es tablec idas 
e n e l a r t í c u l o 117.» 

D e m o d o que l a c o s a e s t á c í a 
r a . E l sobresal iente n o h a de 
a n u n c i a r s e —y, p o r tanto, n o t i e 
ne que s a l i r — , sa lvo e n el caso 
de que los toros d e l r e joneo se 
l id i en e n puntas , e s dec ir , c o m o 
toros . Y c o m o n o e r a este el 
caso del n o v i l l o de don F e r m í n 
B o h ó r q u e z que p r o d u j o e l acci­
dente, no t e n í a que h a b e r sobre­
sal iente , s ino que e l t o r o d e b í a 
s e r re t i rado a l c o r r a l . D i c e el 
m i s m o a r t í c u l o . 

« S i a l o s c i n c o m i n u t o s de 
e c h a e s ta s e ñ a l ( l a de re jones 
de m u e r t e ) no h u b i e r a m u e r t o 
l a res , s e d a r á e l p r i m e r aviso, 
y dos m i n u t o s d e s p u é s e l s e g ú n 
do, e n cuyo m o m e n t o d e b e r á re­
t i r a r s e o e c h a r pie a t i e r r a , s i 
h u b i e r a de m a t a r l a , e n c u y o co 
met ido no e m p l e a r á m á s de c i n 
c o minutos ; p a s a d o este t i empo 
s e l e d a r á ©1 t e r c e r av iso y de­
vue l ta l a res a los c o r r a l e s . » 

D e modo que en l a s reses afei 
t a d a s e l sobresal iente puede ser 
potestat ivo, p e r o no obligatorio. 
¿ L o sabe us ted , s e ñ o r Z a b a l a ? 
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""o mientras que el novillo hacía por la mon-
Pignorando, por fortuna, al caballero. 
pasó el toro sobre el caído, golpeándole la ca-
íiccn las patas, con lo que aumentó la conmo-
11 ^ Fermín Bohorquez, y persiguió a la moa 
Pala que cogió de lleno, volteó a placer y cor-

l!u,ante un tiempo que pareció interminable, 
í'ltras el caballero yacía sobre la arena, inerte, 

a^nnioción en los tendidos fue indescriptible, 

pues pareció que sobre la plaza se había abatido 
un fatídico desenlace. Y mientras unas asistencias 
atendían a recoger y correr a la enfermería con 
el desvanecido jinete, otros tenían que colear a la 
encelada res para retirarla del indefenso equino, 
que, al fin, pudo marchar por su pie hasta el pa­
tio de caballos. 

Las últimas noticias indican una franca recupé, 
ración en el caballero. De corazón pedimos á Dios 
que así sea. 

La jaca —según los veterinarios— se halla en 
grave estado y con riesgo de peritonitis. Los caba­
lleros ya han perdido este año algunas monturas; 
el propio señor Bohórquez, en Sevilla, vio muerta 
una de ellas; Alvaro Domecq perdió otra en Caste­
llón. Todo esto debe hacer reflexionar, en primer 
lugar, a ellos mismos, sobre los límites en la emu­
lación, y a los demás, sobre el problema del rejo­
neo en general y el de las reses en puntas para este 
arte en particular. 

I 



9." CORRIDA DE FERIA VICTORIANO VAINCI 

Vic to r i ano Valencia , 
en el to ro < p « 
a b r i ó plaza, 
se c i ñ ó en 
v e r ó n i c a s de b u e n » 
factura . ! 

A « s í e l o r o se le e j e c u t ó faena con sol tura y d o m i n i o , 
pero el poco t r a p í o de la res q u i t ó e m o c i ó n 

en los tendidos, 
<,ue se c o m p o r í a r o n f r í a m e n t e con el to re ro . 

Victoriano Valencia es un buen torero, que 
se jia quedado en un torerito ouando podía ha­
ber sido un gran torero, una gran figura. Le ha 
faltado más afición, más valor, más entrega. 

En esta su única tarde de San Isidro se ha 
encontrado con dos buenos toros. El primero, 
chico, dulce, noble y pastueño, con el que no se 
confió, aunque le toreara correctamente; y un 
cuarto, serio y poderoso, con el que realizó un 
trasteo por bajo, hondo, plástico y hermoso (¿lo 
mejor de la tarde?), y al que después toreó bien, 
incluso muy bien a ratos, pero no a la altura ni 
con la entrega que merecía el toro. Le toreaba 
con ciertas reservas. 

Así, que su labor, que quedó en dos ovaci(> 
nes, podríamos resumirla en una faena de «ti 
raiíneas» y en un «sí, p e r o . . . » . Creemos q"6 
Victoriano pudo y debió estar mejor porque los 
dos toros se prestaron al lucimiento con un son 
y una casta con los que soñarían muchos to 

mal. Con 

una casta con l 
reros« 

No obstante, Victoriano no estuvo 
lo que estuvo mal—por ahí se le escapo el 
fo del cuarto—fue con las espadas, mal e w . 
das, medrosamente utilizadas, para aca ^si 
bos trasteos. Por o t r o lado, pensamos q̂ |0 
Victoriano nunca se ha decidido a matar, 
iba a hacer ahora, ya en plan de retirad 
en esto se ve a los toreros... 

De ahí nuestra puntuación, que 
cer un tanto baja. 

pero 

p u e d e p a l 



CAMINO DE «TIRALINEAS» (Puntos: 3) 

A este toro | 
lo m a t ó de 
pinchazo y estocada 
c a í d a . 
(Silencio.) 

E n «I cuarto toro* 
Victoriano Valencia 
realizó u n a faent| 
ar t í s t i ca y m é r i t o ' 
r ia , c r e c i é n d o s e en 
todo momento at 
toro, que fue pre­
miado en «t arras* 

tre 

ivacio-

j e 4 

)S q"6 

ue los 

j n so" 

ios to-

íl. Co" 
j triiin' 
jnplea-

quesl polo 
á. Per0 

HERMANO.—Negro 
zaino, n ú m e r o 21, 
de 522 kilos. 
Flaco , largo, s in culata 
y de pobre cabeza. 
Noble en el capote, 
t o m ó dos varas 
vulgares y fue dóc i l 
para la muleta. 
U n buen torito, 
de poca presencia, 
para haber sido mejor 
aprovechado. 

miad 0'"'Ne8ro k1"1^30' n"«"*n> 33, de 5i6 kilos, pre-
l*10 con una m a g n á n i m a vuelta al ruedo. De serla ca-

y gran presencia, fue un toro poderoso y noble du-
e tres tercios. T o m ó cuatro varas, las dos primeras 

I bien y las otras dos repudiando. 

Cuando h a b í a 
hecho m é r i t o s m á s 

que suficientes 
para cortar trofeos, 

m a t ó mal. Ovac ión 
que agradece desde 

el tercio. 



9.- CORRIDA DE FERIA ANTONIO LOMELIN: fH 
E n el segundo de 
la tarde L o m e l í n 
ofreció destellos 
con el capote, 
de lo que 
es muestra este 
remate de la s e r i e 

La entrega, el entusiasmo, el sitio y —en definitiva— 
el valor del bueno de Antonio Lomelín puede y debe con­
vertirse en un símbolo para los demás toreros. ¡Ay, si Lo­
melín toreara bien! ¡Ay. si en banderillas uniera, a su valor 
seco y a su pasmosa tranquilidad, más perfección! ¡Ay, si 
no se retorclera toreando con la muleta! 

En definitiva. Lomelín tiene lo más importante que debe 
tener, en principio, un torero, como es un valor increíble, 
continuado; una afición constante y desbordada y una en­
trega abierta y veraz. Así lo ha demostrado en sus dos toros 
de esta tarde, «paso del Ecuador» de la Feria. 

Lo que pasa es que Lomelín falla en el temple y se de­
dica, siendo alto, a forzar horriblemente la figura, lo que se 
le nota mucho más que a sus compatriotas Rivera y Cava-
zos. La muleta hay que llevarla a una a l t u r a normal de 
acuerdo con la estatura de cada uno y de acuerdo con lo 
que pida el toro. Lomelín ha toreado bien, pero encorvado, 
a su primero, y ha matado como mataban los toreros anti­
guos. Por eso fue justa la oreja concedida. Lomelín se ha pe­
leado con el quinto, que escarbaba continuamente y fue el 
menos claro de la corrida. Le aguantó hasta asustar, se pasó 
de faena y, lógicamente, después falló matando. 

Sería muy conveniente para Lomelín que serenara su to­
reo, que intentara templar, que aprendiera a torear despa­
cio. Así iba a dar muchos sustos a sus compañros. De to­
das maneras, su triunfo en la Feria ha sido justo y amplio. 
Hacen falta toreros como él. 

Aunque 1» 
c o m p o s i c i ó n de 

la figura no sea 
muy ortodoxa, 

el torero azteca 
i n s r o m e n t ó 

una buena 
faena con la 

muleta 
toro paisano. a l 

Prodigó el adorno 
y esos pases 
por la espalda, 
tan pecuüare?» 
en é l y. 
t a m b i é n , del 
agrado 
de la ga ler ía . 

«CARIÑOSO». 
Negro mulato, 
número 22, 
y 520 kaes 
de peso. 
Veleío 
y playero, 
pero de poca 
presencia. 
L e tapaba • 
s u cornamenta. 
Muy rápido 
y continuado 
en sus dulces 
embestidas, 
fue un buen tero. 

é l de más son 
de la Feria 
basta ahora. 

T a m b i é n poso 
banderillas 

a este 
toro. Aquí 

le remos 
llegando 

a la 
cara del toro. 

J 



. $ VALOR QUE SE HARA SIMBOLO (Puntuación: 5) 
Mató de una 
entera que 
poniendo de 
manifiesto 
sus buenas 
dotes 
de estoqueador. 
Cortó una 
oreja en este toro. 

Antonio Lomeliu, 
en el quinto 

de I» 
tarde, llevando 

a l toro por 
delantales 

a l «abal lo . 

«CUATE». 
Negro 
l i s tón g irón, 
n ú m e r o 58, 
de 561 kilos. 
E l peor 
del encierro, 
escarbando 
continuamente 
en varas, 
y durante 
la faena 
de muleta, 
entablerado 
y a la 
defensiva. 
Toma 
tres varas, 
todas 
con mala clase 

No cons igu ió 
redondear faena 
a este toro, con 

d que se d e s p i d i ó 
de la Feria . 

No obstante, 
real izó cosas 

sueltas, que 
gustaron, como 

este doblón , con 
que intenta 

someter al toro. 

E n esta ocas ión 
m a t ó mal y 

pinchó dos 
veces an'.es 

de lograr 
la estocada 

definitiva. 
( O v a c i ó n . ) 

í 
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9.- CORRIDA DE FERIA JOSE LUIS PARADA | i 
A J o s é L u i s Pa­
rada, que se 
presentaba en la 
Fer ia , se le p a ñ o 
agradecer l a 
Toluntad, pero 
no l legó a las 
mismas dosis en 
e l acierto. As i 
t o m ó con 
l a derecha 
a l toro tercero. 

Cons igu ió en 
ocasiones 

centrarse con el 
toro, como se 

ve en este 
natural, en que 

id temple 
de la muleta, 

ajustada 
a la res, 

indica 
clase torera. 

De la voluntad 
da fe este 
intento de 
torear sobre l a 
izquierda, 
aunque algo en 
l a actitud del 
diestro indica 
que no se ha 
confiado; no 
es tá erguido f 
torea con el pico. 

M a t ó Parada a 
su primero de 
tres pinchazos 

y una estocada. 
Aquí le vemos 

en su heterodoxa 
acc ión , ya que 

por no hacer la 
cruz —como ios 
c lá s i cos d e c í a n ­

se l l evó el 
diablo la faena. 

Con José Luis Parada, o mucho nos equivocamos, o se 
ha cometido con él una evidente exageración al ponerle 
muy por encima de los méritos que realmente posee. Es 
un torero con temple, pero demasiado joven para creerse 
que todo lo tiene ya hecho; tal es su proceder en la plaza, 
su frialdad, su falta de temperamento, su falta de ganas por 
agradar, su —en resumen— indiferencia. 

Faena aseadita, sólo la de su primero. Con el otro, vista 
su falta de fuerzas, lo tanteó y rápidamente se lo quitó de 
encima, como si fuera un torero veterano que ya ha hecho 
suficientes y sobrados méritos, cuando en Madrid todavía 
no ha hecho nada. Esa es la verdad. 

Con la espada, su gran fallo de siempre, no vamos a aña­
dir nada. Corramos el clásico velo y le haremos un favor. 

De cualquier forma, este José Luis Parada-torero (y 
perdónennos la facilidad de la frase) es un torero parado 
ahora y que. de seguir así, quedará estancado y olvidado. 
Es un chico que no llega al público y que tampoco hace nada 
por llegar. Es un profesional que en la tarde pasó sin pena 
ni gloria ante el público madrileño. Dos silencios auténtica­
mente sepulcrales fueron el resumen de su actuación. 

Poco, poco, muy poco. 



j LA EVIDENTE EXAGERACION (Puntos: 2) 

«MANITO.» — Negro bragao meano. n ú m e r o 14, de 509 k i los , 
también con buena cabeza, pero escurr ido. 
Fue protestado por cojo. Toro n o b l e t ó n 
pero apagado, que se q u e d ó en 
dos buenas varas, en la» que se d e j ó pegar bien. 

«AMIGO.» — Otro to ro sin clase, que p u n t e ó ante 
">s capotes, e s c a r b ó , b u s c ó estribos en 
^ única vara recibida, tuvo 
"wy poca fuerza y se c a y ó varias veces 
•turante el trasteo, al que l legó hecho u n m a r m o l i l l o . 

En el sexto 
anduvo t a m b i é n 
poco confiado, 
aunque en este 
muletazo tiene 
r a z ó n para 
estarlo, ya que 
e l t o ro dobla la$ 
manos y plantea 
e l problema., de! 
d e r r u m o ü n i e n t r t 
s ú b i t o . 

Cuando el toro 
e m b i s t i ó . Parada 

le hizo pasar 
m á s b l e » 

despegadillo, L o 
comprobamos a l 

ver ta dis tancia 
entre e l t o ro y 

l a mule ta que 
d e j ó e l diestro 
a l ejecutar este 
pase redondo-

N o t u r r ó n me jo . 
res Uu; t r inche 
r l l l a s . E n és t a s , 
como en l a gue­
r ra , hay tr inche" 
ras ofensivas y 
t r i n e heras de­
fensivas. La del 
matador de tur­
no, J o s é Luis Fu 
r a d a , pertene* 
ce a las ú l t i m a s . 

Tampoco supo 
coger 1» muer te 

en e l sexto 
to ro hasta 

d e s p u é s de 
haber entrado 

cinco veces 
a p inchar antes 

de dejar, en e l 
sexto viaje, l a 

estocada que dio 
f ina l a la 

co r r i da t r is te . 
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La calidad de 
un restaurante 
se define por 
la calidad de 

"menú del día» 
E n E s p a ñ a t e n e m o s m u c h o s b u e n o s 

r e s t a u r a n t e s , d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s . 

Y t o d o s e l l o s t i e n e n s u " m e n ú d e l d í a " , 

p a r a d i s f r u t a r d e u n a c o m i d a 

c o m p l e t a , a l p r e c i o j u s t o . D o s p l a t o s , 

p o s t r e , p a n y v i n o . L a b u e n a 

c o m i d a e s p a ñ o l a . 

E n t r e l a s v e n t a j a s q u e u s t e d t i e n e 

c u a n d o p i d e e l " m e n ú d e l d í a " , e s t á n l a 

s e g u r i d a d d e u n p r e c i o g l o b a l 

r a z o n a b l e p o r u n a c o m i d a e n l a q u e 

s i e m p r e f i g u r a n l a s e s p e c i a l i d a d e s 

d e l a c a s a . 

P o r e s o . . . a l b u e n e n t e n d e d o r " m e n ú d e l 

d í a " 

H a y r e s t a u r a n t e s d e c i n c o t e n e d o r e s 
c u a t r o , t r e s # d o s # u n o 
n o h a y r e s t a u r a n t e s s i n e l " m e n ú d e l d í a 



10." CORRIDA, DIA 23 

HUBO DE TODO, 
PERO DESTACO EL 

ABURRIMIENTO 
Pes^ a la tarde desapacible, con viento muy frío, hubo más de 

tres cuartos de entrada. Como no estaba E l Cordobés —ha lucido el 
sol los dos días que actuó— volvió la lluvia para Obsequiarnos con 
el chaparrón, intenso y continuado de la Feria. 

Sorprendió al público la peligrosidad de algunos galaches. bien 
diferentes a cuando los toreaban las figuras. 

Hubp dos cogidas graves. L a del espada Eloy Cavazos en el segun­
do y la del banderillero Curro Pérez en el quinto. 

He aquí los partes facultativos: 
«Eloy Cavazos presenta herida por asta de toro en la región axilar 

izquierda, con tina trayectoria hacia la línea media de 25 centímetros. 
Pronóstico grave.» 

«Curro Pérez Llopis presenta una herida en la región paraverte-
bral derecha de 30 centímetros. Pronóstico grave.» 

Este bel l í s i ­
mo ros t ro re­
fleja tristeza, 
l a t r is teza f 
e l a b u r r i ­
m i e n t o de 
una t a r d e 
perdida, co­
m o ha sido 
é s t a de l a 
c o r r i d a do­
minguera . Es 
u n a p e n a 
ver u n ros­
t r o t an per-
f e c t o, tan 
a t rac t ivo , y 
unos o j o s 
t a n profun-
d o s, presos 
d e l abur r i ­
mien to . Sea 
c o m o sea, 
e s t é n s e 3» u-
ros de que 
este ros t ro es 
mucho m á s 
i n t e r e • 
sante que la 
c o r r i d a . 
¡ S u e r t e 1 o s 
que estuvie­
r e n en su 
eudido, por­

q u e v ie ron 
algol 

Los tres p r i ­
meros g a l a , 
c h e s toma-
r o n m á s va­
ras de l a s 
q u e n i n g ú n 
e n t e n d í -
do p o d í a su­
poner, pero 
d e r r i b a -
r o n de m i s . 
N o iban con 
f u e r i i s u f i ­
ciente p a r a 
d e r r i b a r . 
¿ Q u é l e s si­
gue pasauuo 
a e s t o s ca­

ballos? 

Ot ra belleza 
en e l t end í -
do. O t ro de­
tal le e n l a 
t a r d e abu­

r r i d a 

LOS CALACHES, ANTIS 
CURIOSA DIFERENCIA 

Los galaches, antes bien exigidos por 
las figuras, un antes que no va más allá 
de dos años, son ahora cuidadosamente 
evitados. Los toreros nunca hacen las co­
sas caprichosamente, y si nos fijamos en 
el primero y quinto, está justificado ese 
«bache». 

Don Francisco Calache era antes el 
ganadero de moda para las figuras (lo 
que puede ser ahora un Núñez, un Ata-
nasio o un Juan Mari) y ahora tiene que 
venir a San Isidro en domingo y con to-
roreros de poco tirón. jCómo cambia el 
mundo en poco tiempo! 

E l ganadero de fiernandinos envió una 
corrida muy irregular, pero —a la vista 
de los resultados— con un año más de 
lo que acostumbraba en su «época do­
rada». 

Juvenil el primero y con muy malas 
intenciones ( tomó tres varas). E l segun­
do, también castigado con tres varas, em­
pezó mal per© terminó bien. E l tercero, 
largo y con cara de toro, tomó cuatro 
puyazos y llegó muy aplomado a la m"' 
Teta. Reparen ustedes en esta primera 
mitad de la corrida. Número de puyazos 

iricreib 
con cai 

En c 

y un 

ire COí 

> 

i 

\ 



SAN ISIDRO/71 
Las pr imeras 
a I m o h a • 
di l ias . L o s 
d í a s negros 
de E l V t i y 
E l C o r d o b é s 
l» gente se 
conlm-o, p e ­
ro esta 
n o, porque 
l a s costala-
d a s fueron 
contlauas y 
e s p e c t a-
culares. Y al­
na o h a d 1 • 

lias van. 

E l g a l a che 
parece serio, 
el galache es 
ast if ino, p e ­
ro e l galache 
e s t á der rum-
b a d o antes 
de en t ra r a 
caballos, an, 
t é s de que ¡e 
p o n g a n n i 
una sola ban­
de r i l l a . F u e 
el cuarto, e l 
q u e promo­
vió la bron­
ca m á s fuer­
te, hasta ese 
momento , de 

la Feria 

una 

ista 

de 

do-

alas 
rull-
em-
ero, 
jtro 
m ' 
iera 

írSf tratálldose de galaohes. aunque 
^oezas pobres. 

toSa u^^0' â segunda parte fue otra 
con Un as m e' ^P0 clásico. Un cuarto 
Sna De! ^¡^^a impresionante por asti-
Ire [Q t0,sm ninguna fuerza, lidiado en 
ronDor s y Sran bronca (aparecie-
el êz Primera las almohadillas en 
^ien ^n ^uint:o' s e ñ o y astifino 
sext0 Ca Sin ^ r z a y punteando, y un 

Ija' Pacho, feo, nobletón y soso te . 

^ figy^ Ya se vio que no io toreaban 
Acierro e n s u m a , i r r e g u l a r y sor-

M O R E N O 
S I L V A : YMOJ 

La a c t u a c i ó n del rejoneador J o a q u í n More­
no Silva fue deslucida de p r i n c i p i o a f i n y , 
encima, mojada. C a y ó el gran c h a p a r r ó n de 
la Feria mientras actuaba, por lo que el rae 
do se puso dif íc i l , q u i z á po r esa causa extre­
m ó sus precauciones. 

De todas formas, no nos parece un rejonea­
dor para San I s id ro . H a debido placearse m á s 
por provincias y pueblos y esperar bastante 
m á s —es joven— para venir a M a d r i d . 

Por nosotros, u n silencio tan grande para 
Moreno Silva como el que g u a r d ó ia plaza. 

E l rejoneador J o a q u í n M o r e n o Silva, h i j o 
del ganadero Moreno de la Cova, tuvo una 
a c t u a c i ó n deslucida y ya o lvidada. C l a v ó 
s iempre con muchas precauciones, a la gru­
pa, a cabeza pasada, y tuvo diversos fallos 
en banderi l las y rejones No es u n rejonea­
dor para San I s id ro , Desafortunado es el ad­

j e t ivo que le cuadra. Ot ra vez, s e r á . . . 



i ü ; c o r r i d a d e f e r i a MIGliELIIM: 
Este fue 
e l cuar to , é l t o r o 
de I» brome», 
que d o b l ó 
ia> manos 
aixtes de en t ra r 
% tos caballos. 
pero que d e s p u é s 
—tras una 
fuerte y abo rma l 
suertft 
de varas-— 
q u e d ó s in í u e r x a 
alguna 
y se p a s ó eJ 
t iempo 
entre costaladas 
y derrumbes. 

U n buen muletazc 
por a l to 
de M i g u e l i n ai 
segundo^. 
e l que 
m a t ó 
susti tuyendo 
a Cavazos. 
N o se conf ió 
y se d i o 
cuenta 
a l f i na l , 
s ó l o a l f ina l , 
de lo bien que 
iba. . . 

torc 
D ¿kilos 

Idas 

i co­
saco 

«na ü»^ 

dar Í>( 

numero 3, ^ * 
Segundo toro 
«NOGUERO», 
negro, 500 küos 
Incier to 
con los capotes. 
Aprieta 
en la primera vara 
y se deja 
pegar 
en otras dos. 
Se duele 
en banderillas 
y se defendió 
ante la muleta, muriendo 
en tablas. Fue 
aplaudido en el arrastre. 

Con Miguel Mateo "Miguelín" ocurre que se ha per 
dido un torero. Podríamos y deberíamos poner un 
anuncio en cualquier periódico del país con ese texto. 
No sabemos por qué causas, pero en Miguelín se ha 
perdido un torero, quizá por su abulia y por sus alti­
bajos. 

La corrida de Galache, como se decía antes, "tenía 
mucho que torear". No pudo con su primero, no se 
confió con el segundo (al que mató sustituyendo a Ca­
vazos) y no pudo hacer nada con el cuarto, entre bron­
ca cerrada y almohadillas. 

Puso cara de pocos amigos cuando vio que se lleva-

m a Ca) 
li 

No se 
conjm 

K enem 
Itóde v 

.e a 

tdiario ; 

fe, se ni 

Se ha 

O t r o 
muletazo 
aceptable a l 
t o ro 
de Cavazos, 
No puso 
vo lun t ad n i 
demasiadas ganas 
Migue l ín , 
precavido y 
como 
i n c ó m o d o 
durante 
toda 
la tarde. 

Este es 
e l p r i m e r o , 

. toro pel igroso, 
a l que 

se d e b i ó p icar 
m á s . 

D e s p u é s 
s a c ó 

casta y genio 
y M i g u e l i n 

n o pudo 
n i quiso poder 

con é l . 
XJn momento 

de pe l ig ro . 



PERDIDO UIM TORERO (Puntuación: 2) 

toro: «CIGARRINO», n ú m e r o 90, negro bragao, lucero, 
•- *! Derriba en la» dos ú n i c a s 
& caballo, 
( iaiido en l» p r i m e r » 
? dar ocasión en la segunda. 

fsin tig0 pasó «c rudo» a la muleta, 
Jfsacó' genio del malo , 

¡al3l,ftr í 'eíens5va• P*tado en el arrastre, 

Cuarto toro : «COTILON», 
49, negro bragao. lucero, 522 k i los . Descarado de cabeza. 

Protestado de salida, 
la bronca a r r e c i ó 

durante Ja l id ia de este toro , 
que se cayó continuamente. 

Soportó una ún ica vara y fue pi tado en el arrastre. 

unendo 

rrastre 

a per 
ir un 
texto, 
se ha 
s alti: 

'tenía 
no se 
a Ca-
brpn-

lleva-

ana Cavazos a l a e n f e r m e r í a y , q u e t a l c o m o e s t a b a 
¡endo la c o r r i d a , p o d í a q u e d a r s e s o l o . S e i m p a c i e n t ó . 

No se c o n f i ó u n s o l o m o m e n t o e n t o d a l a t a r d e y , 
!»conjunto, lo ú n i c o q u e h i z o f u e d e s p a c h a r a s u s 

enemigos, p o r q u e b a n d e r i l l e a n d o e n e l p r i m e r o n o 
de vulgar, Y m a t a n d o , m e n o s d e v u l g a r . . . 

ale a la p l a z a c o m o m e c á n i c a m e n t e . P a r e c e u n f u n 
«Mario y, e n c u a n o l e o r d e n a n q u e h a g a u n a c o p i a 

se molesta , 

^ ha p e r d i d o u n t o r e r o . ¿ L o e n c o n t r a r e m o s a l g u n a 

U n buen muleiazo, 
aunque 

con e l defecto 
gecular 

de M i g u e l í n 
de torear 

con los pies 
j un tos . 

Es 
en uno 

de los pocos 
momentos 

lucidos 
en su p r i m e r o . 

Matando, 
m u y ma l . 

Para darle 
a l lector 

una idea , 
bastante tiene 

con ver 
esto. 

No ha habido 
mala 

i n t e n c i ó n . 
Ti-niamos otras 

peores. Así 
m u r i ó el segundo. 

D e c í a m o s 
que el t o re ro 
de Algeciras 
se man tuvo 
precavido 
toda l a jo rnada . 
Este 
muleiazo 
puede servir 
de buen 
e jemplo. 
Torea 
con é l p ico 
y hacia f u e r » . 

Y a s í m u r i ó 
e l p r i m e r o . 
N o era u n 

t o r o 
para f io r i tu ras , 

pe ro s i 
para haberse 

estrechado 
algo m á s . 

¿ O no? 



10.- CORRIDA DE FERIA 

De Julián García tenemos poco que decir, quizá porque ya lo 
hsmos dicho todo en anteriores ocasiones, ¿Para qué repetimos? 
Su actuación deslucida de esta corrida dominguera estaba previs­
ta. Dijimos en su día que su inclusión en la Feria estaba total­
mente injustificada. Ahora, después de verlo, nos ratificamos en 
la misma idea. 

Julián García no tiene la culpa, porque hace todo lo que sabe 
hacer y como lo que sabe hacer, que es muy poco y muy mal. Es 
torero que hace reír, que pone mucha voluntad y que puede sufrir 
muchas cornadas en cuanto tenga mala suerte. Es, pues, un em­
brollo de risas y ayes. 

Los que le aconsejan serán culpables —y lo decimos ahora— 
de una posible tragedia. 

Puso toda la voluntad que se puede poner. Esta es la causa que 
nos inclina a colocarle esa puntuación. 

De todas formas, nosotros le decimos con todo respeto que 
medite sobre su futuro. Y a la empresa de Madrid que piense sen­
satamente antes de incluirlo en más carteles. 

am 

Con el quinto, 
manso y s in 

intenciones 
claras, se 

d o b l ó as í . 
L a gente estaba 

ya muy 
aburrida y no 

aguantaba 
n i una. 

A d e m á s , 
este lucero y 
berrendo en 
negro tenía 

poca fuerza... 

García 
e s t i rándose coa 
voluntad, 
pero s in 
conseguir 
los objetivos del 
¡olé! Garc ía 
pone todo s u 
corazón , pero 
-evidentemente-
no e s t á 
adornado de 
las m í n i m a » 
condiciones. 

Vean ustedes 
esto, que 
quisieron ser 
chicuelinas, 
pero que se 
quedaron en 
vulgares 
trapazos, entre 
las risas del 
g r a d e r í a . 
Y lo peor es 
que el toro 
apretaba y 
estuvo a punto 
Garc ía de ser 

cogido. 

B a j o é l 
c h a p a r r ó n 

torea Ju l ián a l 
tercero. 

E s t e muletazo 
puede pasar. 

L o Importante, 
lo ú n i c o 

destacable de s u 
tarde fue l a 

muerte de este 
i toro. Garc ía 

e n t r ó bien y 
d e j ó una buena 

estocada. 

JULIAN GARCIA; UNfM 



HülWBROI.1.0 PE RISAS Y AYES CPuntuución; 2) 

^ mismo en e l sexto. 
Ju l i án se sabe 

la única y eterna 
faena y quiso hacerla, 

a su manera , 
pero n o p u d o . 

Este sexto, a d e m á s , 
fue un m a r m o l i l l o . 

Los naturales a i tercero 
^(uí les ofrecemos una 

muestra— fue ron 
lo menos malo de esta 

tarde que n o p a s a r á 
,1a historia. Los ter r ib les 

de la andanada 
del ocho le g r i t a r o n : 

«No v u e l v a s » . 

letcer toro: 
ÍALEOTE» 
iiinero 6, 
Mjrobragao 
nilato listón, 
!1! Ulos. 
laye de la primera 
m y soporta dos 
é . Aguanta dos 
pares de banderillas 
lega marmolillo 
> la muleta. 

Qu in to to ro : « C O R T E J A N O » , 
n ú m e r o 44, negro berrendo, 
489 k i los . T o m a una va ra y dob la 
manos varias veces. C a b e c e ó 
peligrosamente en el ú l t i m o te rc io . 

Sexto t o r o : 
«LOBAZO», n ú m e r o 17, negro, 

503 kilos- B l a n d o de remos. 
Se cae antes, en y d e s p u é s de l a ú n i c a 

vara . L l e g ó m u y 
quedado a l a mule ta . 

derechazo de 
Carcia al 
Ulnto. 
ta Invitamos a 
W hagan 
»análisis 
Mundo de 
Mué quiere 
«'y es este 
t̂echaiode 

n torero 
en San 

i%doí 
^ como 
^ figuras. 

Con esta estocada 
terminó l a tarde. 

Y fuimos a l a calle 
pensando en otra 

tarde perdida, 
os además f r í o . 

iQué F e r i a tan 
««teorológlcamente 

insufrible! 



D O M I N G O , 2 3 

Eloy Cavazos , e l s i m p á t i c o 
y p u n d o r o s o t o r e r o az teca , n o t u v o 

s u e r t e en su s e g u n d a 
a c t u a c i ó n . B a j o el n u e v e , 

r e c o g i ó a su p r i m e r 
t o r o , se e s t i r ó en unas c u a n t a s 

v e r ó n i c a s v a l i e n t e s 
( e n las q u e n o 

lo l l e v ó t o r e a d o ) y , a l 
r e m a t a r , el t o r o le e n g a n c h ó 

p o r la h o m b r e r a , le t i r ó d o s d e r r o t e s 
en e l a i r e y le p r o d u j o 

u n a h e r i d a g r a v e e n la r e g i ó n 
a x i l a r i z q u i e r d a . Q u e 

c u r e p r o n t o y q u e le p o d a m o s v e r , 
p r o n t o t a m b i é n . 

N o ha d e s p e j a d o d e l t o d o su i n c ó g n i t a 

D 

l 

F 

CURRO PEREZ 



11.- CORRIDA, DIA 24 

D e b í a n a c t u a r D i e g o P u e r t a . J o s é 

Luís P a r a d a y J a i m e G o n z á l e z « E l 

P u n o » , c o n t o r o s d e B e n í t e z C u b e r o 
D u r a n t e toda l a j o r n a d a c a y ó sobre M a d r i d u n a u t é n t i c o d i luvio . L a 

cosa, s i n embargo , no e r a nueva , p u e s a l menos en ocho c o r r i d a s de l a s 

diez ce lebradas h a s t a e l d í a 24, los espectadores se m o j a r o n lo suyo . L a 

l luvia a r r e c i ó u n a h o r a antes de l a c o r r i d a y, c o n m u y b u e n c r i t e r i o 

—¿o acaso i n f l u y ó e l pape l vendido p a r a l a o c a s i ó n ? — , los representantes 

de la au tor idad , de l a e m p r e s a , de los toreros y los p r o p í o s d ies tros deci­

dieron de c o m ú n acuerdo suspender , l legadas las seis de l a tarde . 

L a c o r r i d a t e n í a i n t e r é s p o r q u e los t res e spadas anunc iados d e b í a n ve­

nir decididos a s a c a r s e l a « e s p i n a » . N o s re fer imos a s u an ter ior a c t u a c i ó n 

en la F e r i a , que p a r a n inguno de e l los fue espec ia lmente br i l l an te . A s í , 

pues, en e s ta c o r r i d a se j u g a b a n m u c h o , sobre todo e l co lombiano J a i m e 

G o n z á l e z « E l P u n o » , l anzado a las m á s a l tas c i m a s de l a p o p u l a r i d a d a 

raíz de u n fest ival t a u r i n o te levisado e l pasado d í a 6 de m a r z o y cuyos 

m é r i t o s — ¿ a q u é b u s c a r razones a h o r a ? — no r e v a l i d ó en l a c o r r i d a de l 

d ía 19, a l t ernando c o n Sant iago M a r t í n « E l V i t i » , que le c o n f i r m ó l a alter­

nativa, y D á m a s o G o n z á l e z . O t r a vez s e r á . 

AL FIN, SUSPENSION 

P A R A E L A P O C A L I P S I S , C U A T R O J I N E T E S 

PARA L A A P O T E O S I S , UNO MAS. cumio BEDOü 
OREJA Y SALIDA A HOMBROS 
EN SU ACTUACION EN LA 
FERIA DE SAN IS IDRO 

¡ A Q U I E S T A 

C U R R O B E D O Y A 
P A R A Q U I E N Q U I E R A A L G O D E E L ! 



N O T I C I A S D E L T O R O 
A S A M B L E A E X T R A O R D I N A R I A D E L A 
F E D E R A C I O N N A C I O N A L T A U R I N A 

r 

Se reeUgió a d o n Gregorio M a r a ñ ó n s 
se reest jucturc el resto de l a Direct iva. 
Las galas taurinas de cine han reporta­
do a los n i ñ o s subnormales m á s de 12 
mil lones de pesetas. 

Con representaciones de sesenta y una 
p e ñ a s , ter tu l ias y clubs taur inos de toda 
E s p a ñ a , e l pasado domingo d í a 23 tuvo 
lugar en los locales de la m a d r i l e ñ a 
P e ñ a « E l Sie te» l a Asamblea extraordi­
na r i a de l a F e d e r a c i ó n Nacional Taur i ­
na, A c t u ó de presidente don Gregor io 
M a r a ñ ó n Moya, que l o es de l a ent idad, 
a c o m p a ñ á n d o l e el vicepresidente de la 
m i s m a y presidente de la F e d e r a c i ó n Ca­
talana, don Luis E l b e r d i n Barata; e l pre­
sidente de l a F e d e r a c i ó n Centro y de l a 
P e ñ a «El S ie te» , d o n T o m á s M a r t í n Tho-
mas, y nuestros c o m p a ñ e r o s en l a Pren­
sa taur ina d o n Ricardo G a r c í a «K-Hito» 
y d o n Rafael Salazar. 

E n cumpl imien to del orden de l d í a , el 
s e ñ o r M a r a ñ ó n d io lec tura a l comunica­
do de a p r o b a c i ó n de los nuevos estatu­
tos, expuso u n interesante in fo rme gene­
r a l sobre las actividades de la Federa­
c ión y , t ras cumpl imien to de los siguien­

tes puntos, se l legó a l sexto, del que, 
t ras ligeras discrepancias con los repre­
sentantes de l a F e d e r a c i ó n Catalana, 
r e s u l t ó elegida l a siguiente nueva D i r e o 
t i va : 

Presidente, d o n Gregorio M a r a ñ ó n ; 
vicepresidente, d o n Rogelio Diez Alonso; 
secretario general, don E d m u n d o Gon­
zá lez Acebal; vicesecretario, d o n V a l e 
riano Si lva M u ñ o z ; tesorero, d o n A r t u ­
r o Granero Gonzá lez ; contador, d o n 
T o m á s S e p ú l v e d a A n t u ñ a n o . 

Consejo Nacional Federat ivo: presi­
dencia. F e d e r a c i ó n Regional Catalana; 
vicepresidencia, í d e m Regional Centro-
Castellana; yocallas: Regional Asturiana, 
Provinc ia l Andaluza, Pro^yncial Valen­
ciana, P rov inc i a l Levantino - Murc iana , 
Provinc ia l Canaria, Regional V i z c a í n a y 
Provinc ia l Granadina. 

Se t e r m i n ó con u n interesante t u m o 
de ruegos y preguntas, en e l que los 
asistentes pud ie ron conocer que las ga­
las taurinas de cine h a b í a n repor tado u n 
beneficio de m á s de 12 mi l lones de pe­
setas a favor de los n i ñ o s subnormales, 
l l e g á n d o s e a la clausura del acto en me­
d i o del mayor entusiasmo para las fu­
turas actividades. 

F E R M I N B O H O R Q U E Z , EIM E L 
S A N A T O R I O D E T O R E R O S 

< M O N D E Ñ O > , E L C A B A L L O O P E R A D O 
S E R E C U P E R A B I E N 

Todo aficionado lo sabe. F e r m í n B o h ó r q u e z , i n m ó v i l , e s p e r ó en e l Sana 
t o r i o de Toreros e l lento paso de cuarenta y ocho horas para que la ciencia 
pueda d ic taminar su rea l estado. De momento , lo que ya se sabe: pronós t ico 
reservado po r t r a u m a cerebral . 

Momentos antes de cerrar nuestra e d i c i ó n nos hemos informado sobre el 
estado de l j ine te y e l de « M o n d e ñ o » (que a s í le l laman a l caballo por ha­
b é r s e l o regalado e l matador de igua l n o m b r e ) . 

D o n J o s é B o h ó r q u e z , en e l Sanatorio nos in fo rma de la obligada inmo­
v i l i dad del torero ecuestre, y p o r impera t ivo de la p r e s c r i p c i ó n facultativa 
e l caballero no puede rec ib i r visi tas. 

—Cuando t ranscurra este plazo se h a r á n r a d i o g r a f í a s y encefalogramas 
para de terminar los alcances de l a l e s i ó n . Mient ras tanto debemos esperar 
con op t imismo, en este caso jus t i f icado, porque F e r m í n ha dado señales de 
na tu ra l r e c u p e r a c i ó n . 

Don Migue l R o d r í g u e z , veter inar io of ic ia l de l a plaza, nos dice respecto 
a l caballo: 

—Tiene una cornada penetrante en e l v ientre , que interesa piel , tejido 
conjunt ivo s u b c u t á n e o y peri toneo. A d e m á s , varias contusiones superficiales. 
Su estado posoperat i r io es francamente bueno. 

¿ C u á n d o cree que e s t a r á totalmente curado? 

—Dentro de unos quince d í a s s i no hay complicaciones. E l caballo hasta 
ahora responde m u y bien. 

Es posible, no lo sabemos con certeza, que sea el E L RUEDO, en la his­
t o r i a tauroveter inar ia , la p r i m e r a p u b l i c a c i ó n que ha dado en sus páginas 
el p r i m e r parte facultat ivo de un ' c aba l l o to re ro he r ido po r asta de toro en 
el curso de su a c t u a c i ó n . Q u i s i é r a m o s que fuese d i ú l t i m o , y F e r m í n Bohór­
quez, el ú l t i m o rejoneador que de l a plaza sale a brazos de la asistencia. 
Lo ceseamos conscientes de que no va a ser a s í ; porque s i e l rejoneo, que 
es t é c n i c a y a r í e , en el torear ha ganado mucho, en temeridad ha ganado 
m á s , y la temeridad tiene su precio . 

S E P E R D I O L A F I R M A 
Por e r ro r t i pog rá f i co imprevis ib le , la entrevista inaugura l de la s e c c i ó n 

«Po l í t i ca desde la b a r r e r a » , realizada con e l ex M i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Federico Silva M u ñ o z , ha aparecido s in f i r m a . 

Salvamos l a o m i s i ó n para decir que este o r ig ina l y los que le s u c e d e r á n 
en l a nueva serie t a u r o - p o l í t i c a son debidos a l a p l u m a de nuestro colabo­
rador don JOSE A U R E L I O V A L D E O N , que con estos trabajos se incorpora 
a nuestra labor . 

Auguramos a l a nueva serie una cord ia l , acogida en nuestras p á g i n a s . 

HOMENAJE D E L M O N T M O A MARCIAL LALANDA 

TROFEO 
AL CORDOBES 

E l p r ó x i m o jueves d í a 27, a las trece 
horas, t e n d r á lugar en e l Palacio de Ex­
posiciones y Congresos (avenida de l Ge­
n e r a l í s i m o ) , e l acto de entrega de l a 
I I I OREJA D E ORO, Premio Nacional 
Taur ino , a l diestro Manuel Benltez «El 
C o r d o b é s » , que r e s u l t ó ganador de d icho 
Trofeo de regular idad en l a pasada tem­
porada 1970. 

Este p remio , i n s t i t u ido por l a Red de 
Emisoras de Radio Nacional de E s p a ñ a , 
se concede a l d ies t ro que me jo r campa­
ñ a realice, de acuerdo con las votaciones 
semanales de los dis t intos Centros E m i ­
sores de Radio Nacional . 

Se han cursado a l a Prensa t au r ina 
las correspondientes invitaciones, pero 
habida cuenta las fechas en que nos en­
contramos, se ruega se consideren i n v i ­
tados a l acto los periodistas taur inos 
que e s t á n estos d í a s en nuestra capi ta l . 

DEBUT 
DE TOMAS MORENO 

E l debut del matador de novi l los To­

m á s Moreno, que t e n d r á lugar en Ta­
rragona e l p r ó x i m o 13 de j u n i o , e s t á 
ya precedido de u n ambiente que se pue­
de considerar sensacional, debido a la 
gran c a m p a ñ a invernal que ha hecho 
durante todo el inv ie rno en A n d a l u c í a , 
c a m p a ñ a que f ina l i za rá a l f ina l de l pre­
sente mes de mayo. Hay que destacar 
el hecho de que T o m á s Moreno r e a l i z ó 
todos los tentaderos completos de la 
casa de Pablo Romero , a base de todas 
las vacas y sementales aprobados. Sien­
do igualmente m u y de destacar su re­
pet ida i n t e r v e n c i ó n en la casa de U r q u i -
j o y de d o n Salvador Guardiola , faenas 
todas en las que Ju l io V i t o y L u i s Gon­
zá lez , el fogoso bander i l lero , han inter­
venido con T o m á s Moreno. E l debut de 
este torero t iene el p r iv i l eg io , dada la 
fuerza y br i l l an tez de sus faenas en el 
campo, de despertar el i n t e r é s de mu­
chos aficionados que se t r a l a d a r á n a Ta­
rragona, entre los que f iguran Pepe L u i s 
V á z q u e z , varias p e ñ a s de Sevilla, y que 
se u n i r á n en M a d r i d con el general d o n 
J o s é Fuster, d o n Baltasar I b á n y nume­
rosas personalidades del m u n d i l l o tau­
r i n o . T o m á s M o r e n o l i d i a r á , en Tarra­
gona el 13 de j u n i o , novi l los de d o n Ja­
v i e r M o l i n a y a l t e r n a r á n con é l G e r m á n 
U r u e ñ a y J o s é M a r i Manzanares. 

Vest ido de t i ros largos, el Sanatorio 
de Toreros , con rebosante lleno, ha con­
memorado el v i g é s i m o qu in to an.versa­
r l o de la f u n d a c i ó n del M o n t e p í o de To­
reros, fecha que se a p r o v e c h ó para ren­
d i r homenaje a su creador, Marc i a l La-
landa, e n t r e g á n d o l e una preciosa placa 
de plata con a l e g o r í a s á u r e a s como re­
conocimiento a sus desvelos. 

A l acto han acudido altas autoridades 
del M i n i s t e r i o de Trabajo , Seguridad So­
cia l y Sindicatos; r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
c r í t i c a t au r ina de Prensa, Radio y Tele­
v i s ión y representantes de Empresas y 
g a n a d e r í a s . 

Tras l a lec tura de m u c h í s i m a s adhesio­
nes, Antonio M á r q u e z , en su c o n d i c i ó n 
de presidente, lee unas cuar t i l las , con 
las que explica el p o r q u é del homenaje 
a l to re ro de Vac iamadr id . 

Seguidamente, M a r c i a l Lalanda agra­
dece el ofrecimiento y , t ras hacer breve 
h i s to r i a de las vicisi tudes de l a En t idad , 
destaca el entusiasmo que J o s é An ton io 

G i r ó n , siendo M i n i s t r o de Trabajo, puso 
para que los toreros acumularan logros 
sociales i n é d i t o s hasta entonces en esta 
p r o f e s i ó n . 

Lalanda s e ñ a l a s in e q u í v o c o s la esca­
sa, casi s i m b ó l i c a , a p o r t a c i ó n de las Em­
presas, que aportan 2.500 pesetas por 
co r r i da de toros, 1.250 por novillada pi­
cada y 750 po r las otras. 

Hace u n elogio del Min i s t ro de Traba­
j o , s e ñ o r De l a Fuente; a él y a su Mi­
nis ter io encomienda l o que desde ahora 
va a ser la Seguridad Social para el to­
re ro y acaba con estas palabras: «El se­
ñ o r De la Fuente y sus inmediatos ad­
jun tos d i r á n si nuestra demanda es justa 
o es ju s to el comportamiento empresa­
r i a l . Es, simplemente, u n ruego para 
que nuestras leyes se cumplan, para que 
esta I n s t i t u c i ó n pueda seguir s « « d o ^ 
p r i m e r a en l o p r imero que en Espan» 
ha sido realidad social .» 

Los aplausos y las felicitaciones subra­
ya ron l a solemnidad dfel acontecimiento. 

R E D E S P I S T E Y REGAZAPO 
E n nuestro n ú m e r o anter ior , en la glosa que h ic imos a l Eva. 

C I O N A L y en el in tento de t r a n s o r i p c i ó n l i t e r a l de lo «jue en e l ÜMO ^ 
risto Acevedo se dice sobre aquella F A E N A CON AROMA, referioa 
de Cur ro Romero , se lee a l f ina l de l p á r r a f o : 

• faena' íMia 
« . . .El to re ro saluda desde e l te rc io ; pero, ¡qué aroma tuvo » 

a perfume de Dios en e l cuel lo de l a m u j e r a m a d a . » ^ 
E l perfume de Dios, en este caso, no t e n í a nada que ver con l o q « e 

d e b i ó escr ibi r : P E R F U M E D E D I O R . 
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T i n i n lanceando a su tercero y cuar to to ro 

IA CORRIDA DEL JUEVES EN SAN SERASTIAN DE IOS REYES 

TININ, ANTE UNA MAGNIFICA 
OPORTUNIDAD D E J O S I N R E D O N D E A R 

U N E X I T O C L A R O 

• H H H 

T i n í n en el t o ro que c o r t ó las dos orejas 

U n a m a g n í f i c a oportunidad r y ^ A ^ 
E s t e p o d r í a s e r el resumen d f l a ¿ ' 
r n d a b e n é f i c a celebrada el n i a n , 
jueves en l a plaoita de S a n S . b S á n 
de los Reyes . J o s é Manuel I n c S S S 
« T i m n » . t o r e r o largo, de ante y fanu 
tades sobradas , pudo lograr un trun 
fo que encarr i lase s u temporada "ha­
c i a u n a r e c u p e r a c i ó n del puesto que 
o c u p ó en s u p r i m e r a ñ o de altemati 
v a . L o . t e n í a p r á c t i c a m e n t e todo a su 
favor — p ú b l i c o b e n é v o l o , toros bisn 
presentados , de fuerzas mengaadas 
que n o o f r e c í a n mayores dificultades 
y s u p r o p i a y l e g í t i m a m e n t e aimibioo 
s a juventud— , aunque no Ikgase de i 
todo a s a c a r l e el debido y esperado 
provecho . 

L a c o r r i d a e m p e z ó con aire triunfal 
p a r a e l diestro, que a l a muerte de 
s u p r i m e r enemigo p a s e ó por el rúe-
do l a s d o s o r e j a s del animail. Pero si 
los g i tanos no quieren ver a sus hi­
j o s c o n buenos principios, superstí 
c iosamente temerosas de que la con­
t i n u a c i ó n no h a y a d e ser tan agrada­
ble, lo o c u r r i d o a T i n í n esta tarde pa 
rece d a r l e s l a r a z ó n . L a s orejas del 
p r i m e r as tado fueron las únicas que 
c o n q u i s t ó . I n i c i a d a con alegría y bri­
llantez* l a f iesta fue decayendo paula­
t inamente p a r a perderse en la mono­
t o n í a . 

N o fue que se i s toros resuitairaa 
excesivos p a r a las facultades físicas y 
l o s r e c u r s o s a r t í s t i c o s del torero, que 
p u d o c o n e l los en poco m á s de hora 
y m e d i a . T a m p o c o que Tinín, presa 
del cansanc io o e l temor, decayera en 
n i n g ú n m o m e n t o de l a lidia. Fá:^, de­
m a s i a d o f á c i l , anduvo con desahop 
p o r e l ruedo, p e r o s i n lograr emocio­
n a r , s a l v o e n contados instantes y 
ocas iones . F r í o , excesivamente frío, 
d e s a n i m á n d o s e ante l a menor cotitra-
r iedad , t i r a n d o a abreviar sin un 
to de rabia que caldease la atoOsae-
ra, se l i m i t ó a c u m p l i r ei ^ ^ í f ' 
j a n d o s i n redondear u n é x i t o fácH, 
neces i ta de m a n e r a imperativa. 

S i c o n l a h o m b r a d a de e n ^ n ^ 
c o n se is toros en u n a plaza ^f;*, 
a M a d r i d p r e t e n d í a demostrar j a " 
j u s t i c i a de s u e x c l u s i ó n de ^ 
teles i s l d r ü e s de las V e i ^ s , a * 
lance de l a c o r r i d a de S a n Ssba t a 
de l o s R e y e s n o resulta positivo í * ^ 
s u s p r o p ó s i t o s . 

P a t r o c i n a d a Por C Á r ^ s ^ ¿ 
c o r r i d a o f r e c í a i ^ ^ ^ ^ J o ^ 
tivo p r e c i s o p a r a haber 
p laza . L a l l u v i a c a í d a 
d a d e ins i s tenc ia durante iaS j a 
precedentes a l comienzo ^ 
retrajo a l p ú b l i c o , a ^ J ^ . ^ L piso, 
p a r medio aforo. E l e s t ^ o 

e m b a r r a d o y J ^ V f ^ J w * 
charcos , m o t i v ó dudas J c a ^ a ^ ^ 
r e t r a s a r o n u n ^ ^ ^ ^ . « n e a d a s 
f ü e de l a s c u a d r i l l a s c a p i t a n e a n 

T i n í n . g0. 

L o s toros de ^ ^ J ^ J ^ 
br inos , de Sa lamanca , e s c u ^ 

1 



Toreando ai natural en e) primero E l torero de Madrid toreando con la derecha 

presentación y n o e s c a s o s de bra-
J i aunque s í de fuerzas . F u e r o n 
¿i'a los caballos , r ecargando c o n 
¡odicia en las v a r a s q u e t o m a r o n 

o dos, c o m o m á x i m o — y va-
^ salieron de l a s u e r t e mater ia l -
aente agotados. P a r a los t o r e r o s de 
j pie ninguno o f r e c i ó graves dif icul-
^ gi bien algunos, p o r efecto de 
^debilidad, l legaron a l a m u l e t a a p i o 
judos o con u n a e m b e s t i d a corta . 

El primer an imal , boni to de l á m i ­
na, derribó con e s t r é p i t o e n l a ú n i c a 
?ara que t o m ó . T i n í n lo l a n c e ó con 
tóllantez y buenas m a n e r a s e n me-
dio del contento popu lar . B r i n d ó a l 
público y e n j a r e t ó u n a faena luc ida . A 
te acordes de l a m ú s i c a , p r o p i n ó a 

series de n a t u r a l e s y de-
5, buenos pectorales , a m é n de 

afarolados y g iraldi l las . 
íató de una es tocada perpend icu lar 
l m descabello cer tero y le f u e r o n 
wcüdas las dos o r e j a s del as tado, 
:on las que dio l a vue l ta a l a redonda. 

E l segundo toro d e m o s t r ó d e sal i ­
d a l a e scasez de s u s fuerzas , s iendo 
c a m b i a d o c o n u n so lo picotazo. Des­
c o m p u e s t o e n e l segundo tercio , c o m o 
consecuenc ia d e l exceso de capota­
zos, T i n í n se h i zo c o n e l a n i m a i d o 
m i n á n d o l e c o n u n a ser ie de ef icaces 
doblones. L l e v ó a l a n i m a l h a c i a e l 
c en tro d e l a p l a z a y le s a c ó a lgunos 
buenos pases , espec ia lmente dos mag­
n í f i c o s natura les . P e r o u n a co lad a del 
as tado h izo desconf iarse a l e i p a d a , 
que e n t r ó r á p i d o a m a t a r , lo que lo 
g r ó de u n a estocada. H u b o p e t i c i ó n 
de o r e j a y u n a s e g u n d a vue l ta a l 
ruedo. 

* E n e l t ercer toro l a d e c o r a c i ó n ex­
p e r i m e n t ó u n a b r u s c a m u t a c i ó n . E l 
a n i m a l r e c a r g a c o n c o d i c i a e n u n a 
v a r a , de l a que sa le m a t e r i a l m e n t e 
deshecho. S e defiende en bander i l las , 
y los rehi leteros a c a b a n de d e s c o m p o 
n e r a l as tado c o n inf ini tos capotazos 
y p a s a d a s e n falso. T i n í n e m p i e z a 
a n i m o s o s u t e r c e r a faena de l a tar­

de, pero unos g a ñ a f o n e s d e l a n i m a l 
a c a b a n c o n s u s buenos p r o p ó s i t o s . 
E n t r a c inco veces a m a t a r , p r o p i n a n ­
d o o t r o s tantos p inchazos , h a c i é n d o ­
lo c o n rap idez y a l a r g a n d o e l b r a z o 
en todas las ocas iones . A l f inal , e l 
toro se e cha e n m e d i o del s i lencio del 
p ú b l i c o . 

E n e l cuarto , T i n í n l ancea s i n lu­
c imiento . S e c a m b i a el terc io con u n a 
so la v a r a . U n bander i l l e ro es voltea-
de s in consecuencias . A u n q u e e l toro 
e s t á bastante bien. T i n í n n o s s con­
f í a e n n i n g ú n momento . U n a faena 
c o r t a y s i n luc imiento precede a u n 
p inchazo y u n a es tocada en el «r in­
c ó n de O r d ó ñ e z » , que a c a b a n c o n l a 
v ida del a n i m a l . 

E n el quinto, T i n í n p a r e c e «mimar­
se de nuevo y veron iquea c o n luci­
miento . E l toro r e c a r g a e n J a s dos va­
r a s que toma. E n l a faena de m u l e t a 
el d ies tro se c o n f í a y s a c a u n o s pa­

ses na tura l e s aceptables y u n o s mo­
linetes que los espectadores ap'au-
den. U n a c a s i en tera hace r o d a r a l 
toro s i n punt i l la . Algunos espectado­
r e s p iden l a o r e j a , que el pres idente 
n o concede. 

E n e l ú l t i m o de l a tarde, T i n í n vuel­
ve a veron iquear c o n buen arte y es 
ovacionado, lo m i s m o que en e l qui­
te que rea l i za a c o n t i n u a c i ó n . B r i n d a 
a l p ú b l i c o y empieza s u faena desa^ 
f iando de lejos a l astado. T o r e a por 
derechazos y natura les a p l a u d d o s 
con ca lor , espec ia lmente dos pectora­
les largos y apretados . P a r a m a t a r 
neces i ta dos p inchazos y u n a estoca­
da . C o m o en el toro anter ior , a lgunos 
espectadores p iden l a o r e j a , que e l 
pres idente no concede, y T i n í n aban­
d o n a la p laza entre unos aplausos del 
p ú b l i c o , 

E . G . 

Trasteando al segundo 

Ocrrího aparatoso del primero de la tarde L a muerte del toro qué cerró plaza 



£ 1 ú n i c o espectador que no interesaba 
en la tarde de! s á b a d o 

era la lluvia, y é s t a se co ló de r o n d ó n en 
la plaza de Vista Alegre 
para hacerte la gran «faena» 

a Palomo «Linares». 
E n el reconocimiento previo 

del ruedo se d i c t a m i n ó 
que «adelante», y la f u n c i ó n 

se in ic ió bajo el signo 
de tos paraguas. 

n 

SABADO EN VISTA ALEGRE 

A LA CITA ACUDIO 

Desde que el Rey Felipe II sufrió la catástrofe de la Gran Armada 
se hizo tan Prudente, que pasó a la Historia con ese sobrenombre y 
dictaminó que era inútil luchar contra los elementos. Es la norma de 
conducta aconsejable cuando éstos se desatan. 

Palomo «Linares» tenía el jueves —y quedó más tarde para el sába­
do— una cita con la Historia. Pero a la cita acudió la lluvia. lo cual 
cambiaba la faz de las cosas. 

Cuando a las cinco y media de la tarde —tras un día húmedo y ame­
nazador cayó aquel diluvio sobre Carabanchel. lo prudente hubiera sido 
aplazar nuevamente el proyecto de matar doce toros: en primer lugar, 
porque el piso de la plaza podía aumentar los peligros de una corrida 
arriesgada; en segundo, porque todos sabíamos que aunque se celebra­
se la función vesperal iba a ser imposible realizar la nocturna (como 
así íue), con lo que todo el planteamiento de la pretendida jomada his­
tórica se venía abajo. 

En efecto; lo que se pensó fuese efemérides de Palomo para los es­
tudiosos futuros del toreo quedó nada más —y nada menos— que en 
cumplida hazaña torera: lo que se pensó fuese aclamación coral de un 
pv fervorizado, se ilimitó al aplauso incondicional de una diénte­
la diezmada por la lluvia y formada por sus partidarios. 

Dudamos de que ninguno de los objetivos propuestos —de historia, 
d* prestigio, de finanzas— haya sido cumplido, E insistimos en que lo 
p dente hubiera sido aplazar el gesto; tal vez así hubiera sido gesta. 

Al miura que abrió plaza le sacó buenas tandas de derechaxos y no menoi nstuísl**» 
que fueron agradecidos por los de los paraguas 

quites, buscando abreviar bajo 1» 
lluvia. _ «i re 

La faena tuvo V * * J f * L ! U a -
cuerdo, aunque la ̂ tentó s» 

Primer toro: MIURA 
DISCRETO 

Acusó Palomo "Linares'' los con. 
tratiempos surgidos para «u proyec­
to y —ipese a los aplausos de los hv 
condicinales que asistieron pese a 
todo— estaba nervioso en los mo-
menitos inidales. Además, el primer 
toro era de Miura y la leyenda se 
sumaba a la inquietud primera. 

Pese a todo, la casta del nwficiha* 
cho He •hace ganar los primeros 
aplausos en los lances iniciales, bue. 
nos. No se anduvo con adornos en 

cueroo, aunque «»G"T con 
slado esfuerzo. Probó a tor^ ^ 
ambas manos, pero los »*v 
respondieron a sus deseos. 

l ^ ó d e u n p t n c t o o y ^ t 
cada con travesía. Ovación. 

Segundo toro: 
EUSEBIA CALACHE 
B I E N 

Fue entrando en calor N*00 

BlUy 

ares 

«te. 



SEIS TOROS 

DE DISTINTAS 

DIVISAS 
Segundo toro: «CIGARRERO», n ú m e r o té , 
negro zaino, 441 kilos. De Eusebia Cala­
dle . Tornó dos varas y s o p o r t ó dos pares 
de banderillas. Se c a y ó en la primera 
vara y c o l a b o r ó en las siguientes suertes 

Tercer toro: «SERRUCHO», n ú m e r o 49, ne­
gro zaino, 506 kilos. De Antonio Pérez de 
S a n Femando. E m p u j ó en la primera 
vara y c a b e c e ó en la segunda. Cabeceó 

peligrosamente en di ú l t i m o tercio 

Cuarto toro: «CARTUJANO», n ú m e r o 108, 
negro zaino, 464 kilos. De la ganden a de 
Herederos de Carlos Núñez . Algo aban ti­
llo de salida. Se quita la primera y se-
guna vara, embiste al cuello del caballo 

«DIBUJANTE», n ú m e r o 155, negro zaino, 
481 kilos. De la ganader ía de N ú ñ e z Her­
manos. L u c h a en la primera vara, y como 
no cede en la porf ía , es duramente cas­

tigado, de la que sale c a y é n d o s e 

E n los iniciales carteles se había 
anunciado que en el festejo de la tar. 
de se lidiarían (toros de Miura, An­
tonio Pérez, Herederos de Carlos Nú­
ñez, Victorino Martín, Baltasar Ibán 
y Miguel Higuero. Para la noche es­
taba programada la lidia y muerte 
de toros de Juan Pedro Dcanecq, 
Atanasio Fernández, Juan María Pé­
rez Montalvo, Manuel Arranz, Núñez 
hermanos y Eusebia Calache. 

Pero como la suspensión de da co­
rrida nocturna debía estar ya decidi­
da cuando se celebró la de tarde, los 
toros de Baltasar Iban y de Miguel 
Higuero fueron sustituidos por los 
de Núñez hermanos y Eusebia Cala­
che. Los toros se lidiaron por orden 
de antigüedad, y Salieron por este 
orden: 

Primero. De Miara (antigüedad, 30 abril 1849). 498 kilos. Si todos los de la carnada de la casa son hogaño como 
éste tiene razóm Eduardo Miura al decir que no tenía to ros para venir a las Ventas. Ni por trapío ni por defensas 
recordaba los miureños. Sí en el peso, pese a su poca apa riencia. Le pegaron muy duro en una vara muy langa, y 
además el toro dio la voltereta. No dio buen juego. 

Segundo. De Eusebia Calache (antigüedad, 16 junio 1904). 441 kilos. "Cigarrero" de nombre. Ai contrario que 
el miureño, aparentaba más y pesaba menos, cosa de las mantecas. Quedó listo con una vara muy prolongada y fue 
de los más colaboradores con el torero, q n p speó buen par tido de su noMota bondad. 

Tercero. "Serrucho", de Antonio Pérez (antigüedad, 7 julio 1907). 506 kilos. Buscó las tablas. Se dejó pegar muy 
fuerte en el caballo, con una vara extenuadora. Dolido por d castigo, no ha quedado ciaro para la muñeta y puso a 
prueba el valor del matador. 

Cuarto. "Cartujano", de Herederos de Caries Núñez (antigüedad, 18 junio 1918). 446 kilos. Salió con muchos 
pies, fue pronto a los montados y recibió en cuatro encuentros dos puyazos buenos. Quedó bien —algo reservón— 
para la muleta, y Palomo le hizo los honores. 

Quinto. De Victorino Martín (antigüedad, 29 mayo 1919). "Chapanito", con 483 kilos. Fue con mucho el de 
más estilo de la corrida, pero blando de remos. Aceptó el cárdeno dos varas muy largas y quedó un poco frenado 
en la muleta por su fuerza disminuida en las patas. 

Sexto. De Núñez hermanos (antigüedad, 9 abril 1961). 481 kilos. Un novillete que sólo aceptó una vara. Quedó 
con geniecillo y probón, por lo que no dio muchas facilidades para acabar —como acabó— en apoteosis la corrida. 

ato 

la 

re-

no 

sto-

£6)1 

Iauy ,UcMa la labor del torero con este ejemplar de Eusebia Calache, del que 
wbra una estocada v o l c á n d o s e sobre el morrillo, dos orejas 

No hubo toreo de capa a l tercero de la tarde, aunque s i Intentos. F u e mejor a la mu* 
leta, en la que el de l i n a r e s tuvo momentos brillantes 

ares —aunque la lluvia, en for-
^ simniri" no ayudaba, der-

a ello— ante la suavidad 
qfte . ^ a del toro de Calache. Re-
i tona í>rinieros aplausos fuertes 
üte/31" a la 
U 

verónica con buen 
J l ® * * ^ buena, iniciada con 
Para 

emplear la derecha casi 
seSuir por redondos, muy 
611 la variedad de pases 

Jcont^j^^os y altos. La fae-
v s, &u caíor ^ aterido con-

^¿«jenan fuerte las palmas. 
^ una estocada buena, pero 

rápida, sin dejarse ver, que cae des­
prendida, pero es eficaz, y d toro 
dobla. Se piden trofeos, y como d 
presidente, señor Panguas, es bon­
dadoso de suyo, concede las dos ore­
jas, que el muchacho pasea a la re­
donda, aunque muchos juzgan que 
la faena era para una solamente: 
quizá convenía animarle y animar a 
todos • 

Tercer toro: 
ANTONIO PEREZ 
ANIMOSO 

Se apretó Palomo en lances paira 

saludar al de Apé; pero éste le en­
gancha dos veces el capote y le dej'a 
en descubierto al desarmade. Vuel­
ve el terero ambas veces con volun­
tad antes de poner al toro ante los 
montados. 

Como el toro le ha demostrado 
que sabe coger los engaños, el ma­
tador trata de desengañarle y se do-
bla muy bien con él por bajo. Es la 
nota distintiva de la faena, ya que 
Palomo tiende a repetir su reperto­
rio, que aquí despliega con galanu­
ra en los redondos. Y eso que di 
toro, que salió resabiado del caba­
llo, no da facilidades. 

A la hora de matar receta tres pin­
chados —bueno el primero—, media 
tendida y dos descabellos. Vuelta al 
ruedo, sin unanimidad en los aplau­
sos. • 

Cuarto toro: HEREDEROS 
DE CARLOS NUÑEZ 
MUY B I E N 

Bien recibe Palomo ai cuarto 
toro, que como tiene pies y entra 
más de una vez a los caballos permi. 
te que se realicen quites. Palomo se 
luce en el suyo y permite que su so-
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Quinto toro: 
VICTORINO MARTIN 
B I E N 

E l momento más importante de 
Palomo "Linares"-con el capote lo 
alcanza en las verónicas rodilla en 
tierra con que recibe al de Victori­
no. Y las paflmas, pese al "sirimiri", 
que no cesa, y al frío, que cala, 
echan humo. 

Esto anima a Palomo a brindar el 
toro al respetable (animado ahora, 
porque el toro no parece defraudar 
el buen nombre 4e su ganadero) 
para agradecer los trofeos anterio­
res 

L a faena se inicia con gracia; pero 
como el toro ha recibido más casti­
go del necesario, empieza a quedar­
se corto, y cuando Palomo intenta 
echarse la muleta a la izquierda y 
ligar pases en la suerte natural sale 
achuchado; insiste el linarense y 
saca una serie muy buena antes de 
terminar con adornos. 

No hay suerte al matar y anota­
mos un pinchazo y media estocada, 
que es suficiente. 

Se le concede una oreja; pero la 
ovación fuerte es para el toro en efl 
arrastre. • 

Sexto toro: 
NÜÑEZ HERMANOS 
DISCRETO 

Muy animoso y con deseos de ter-

Al cuarto toro le i n s t r u m e n t ó una gran 
faena de muleta en el mismo centro de 
la plaza. Derechazos, naturales y adornos 
vistosos prod igó a este toro, que le des­
p e n ó de estocada con efectos fulminan­

tes, consiguiendo los m á x i m o s trofeos 

^resaliente —que hoy es el noville­
ro Roberto Piles— alterne con él, 
Sí* luzca y escuche ovación. L a co­
rrida entra en su fase más ani­
mada. 

Inicia la faena de muleta de rodi­
llas y crece la emoción;, sigue con 
la derecha e n varias series de pases 
muy largos, con mucho manido y 
exponiendo, porque el toro no está 
fácil; intenta con la izquierda, pero 
el de Núñez no va tan bien por ese 
pitón y se le frena. Sigue Palomo 
con adornos y más pases con la de­
recha y cita a recibir. 

Bl toro va a la reunión y Palomo, 
al encuentro, coloca el acero bajo; 
mas por su rapidez de reflejos vuel­
ve a sacarlo en el viaje, con lo que 
logra un metisaca que mata de ma­
nen» fulimiinante y desata la euforia 
en los tendidos. 

Se le conceden los máximos tro­
feos: dos orejas y rabo, que el de 
Linares pasea, entre las ovaciones 
del conclave. • 

L o m á s brillante en el quinto toro fue una serie de verónicas , rodilla en ti 
preciso remate. E l toro era de Victorino Mart ín , que s a c ó la pinta cárdm» ""^ COn 

ractertea al hierro ' ' que ca­

minar la tarde con un triunfo, al so 
nar el clarín se adelanta Sebastián 
hacia chiqueros, se hinca de hiño, 
jos y despliega el capote para reci­
bir al toro a portagayola; se abre 
el portón y el toro sale enterando 
se. Palomo no ceja y le tira la mon­
tera ; el toro arranca y d mozo sale 
comprometido de la arriesgada suer­
te. Ovación a su labor con el ca­
pote. 

La misma voluntad le hace echar 
las rodillas a tierra para recibir al 

nunezhermanos en la faena, Ikarle 
los pases y salir con é l en esta for 
ma hacia los medios. Pero el toro 
~<lue acusa Juventud, saltó mait* 
dio de los caballos y ha dado mués 
tras de su temperamento al salir­
se fija, le descubre y le desarma 
cuando intenta ligar faena. No cola­
bora el toro y, aunque Palomo de-
rrooha voluntad en sus intentos en 
redondo y al natural, los momentos 
brillantes son contados. 

Pincha una vez v después deja una 

U n a oreja cor tó Palomo at toro que <* 
r r ó plaza. A este toro lo recibió a porta-
gayola y lo desp id ió tras una buena fae­
na, iniciada, también , de rodilla» y torear 

bien con ambas manos 

entera, que seguramente es su me­
jor logro de la tarde como estoquea, 
dor. 

Su entrega se premia con otía 
oreja, es paseado a hombros en w 
vuelta al ruedo y en esta forana saj 
de la plaza en triunfo. 

S E ANUNCIA PARA EL DlA 
5 DE JUNIO 

Y a hemos dicho que P j ^ i l í 
nares" no ganó - p o r su 
cha contra los elementos-
de los objetivos propuestos ĉ roS( 
corrida marathoniana de « a o ^ ^ -

ahogada a ^ ^ ^ « S 
la Feria Chica de ^ « ^ ¿ g e n 

Pero lo ^ J ^ ^ a T U 
de confianza bastante P»™!* deci­
día 5 de junio r ^ ^ S o m o a 
dido— vuelve Sebastián J ^ 
citar a la Historia para^oroS< 
das, c o n ^ n f i a o fe dooe ea-
e x ^ t e d ó n haya subido ^ 
teros. 
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Dos actuaciones, dos éxitos arrolladores 
y salida por la puerta grande 

10$ HECHOS TIENEN MAS FUERZA QUE EAS PALABRAS 



DOMINGO EN VISTA ALEGRE 

¿DONDE ESTADAN IOS TORISTAS? 
Cuando entramos e n l a chata y v imos e l tendido 

desierto —hubo u n cuar to de plaza y abul taban 
m á s los invi tados de l c a l l e j ó n que los clientes de l 
tendido— nos preguntamos: ¿ D ó n d e e s t á n los t o 
ristas? 

Alcanzamos a ver tres o cua t ro de los que b u l l e n 
muaho VOT las te r tu l ias taurinas; pero s i s ó l o son e n 
ese n ú m e r o a l a hora de pasar p o r t aqu i l l a , n o es 
e x t r a ñ o que Manolo Chopera —que t a m b i é n andaba 
p o r a l l í— se a f í r m a s e en e l c r i t e r i o de que quienes 
l levan e l p ú b l i c o a l a plaza son los toreros: algunos 
toreros. 

N i s iquiera los cronistas taur inos m á s encandilados 
con e l toro- toro h ic i e ron acto d é presencia. E n l a du­
da, entre los cantados Victorinos y los nefandos ga-
iaches, op ta ron p o r é s t o s : p o r l a u n i d a d de l a Fer ia , 
suponemos que d i r á n . 

F r í o inverna l en el ambiente y chaparronci l los de 
vez en cuando para animar. Unas fiestas i s i d r ü e s 
con aire d é adviento; m á s que pavos en l a a m i a , 
apetecen en l a cocina con adi tamentos de zambomba 
y t u r r ó n y las chimeneas b ien encendidas. 

L a banda de m ú s i c a d e l s á b a d o vo lv ió a ser toca­
discos e l domingo . E l ruedo se hal laba en buenas 
condiciones, seco d e l b a r r i z a l de l a co r r i da de Pa­
l o m o . 

D á m a s o G ó m e z s a l i ó de esmeralda; B e m a d ó , de 
cor in to , y Jerezano, de rosa, todos con bordados en 
oro . Como debe de ser pa ra u n matador de toros . 

l oco p ú b l i c o en Vis ta Alegre. Unas dos m i l per­
sonas. Ante l a d éb i l r e a c c i ó n de los aficionados a l 
anunciarse una co r r i da de toros-toros, hay que 

preguntar : ¿ D ó n d e e s t á n los toristas? 

LOS VICTORINOS: FLOJOS 
Y A P A R A T O S O S 

Si h u b i é s e m o s de def in i r con una 
sola pa labra l a c a r a c t e r í s t i c a dominan­
te de la cor r ida de V i c t o r i n o M a r t í n , 
e l e g i r í a m o s é s t a : f lo jera . 

Fueron aparatosos de presencia, al­
gunos de ellos de bel lo t r a p í o que 
a r r a n c ó aplausos a l darles suelta, exa­
gerados de defensa dos de ellos, ve­
letes con cabezas m u y s a l ü l l e r a s . De 
p i n t a c á r d e n a dominante . Uno a uno, 
se compor ta ron a s í : 

P R I M E R O . — « E s p a ñ o l » , con 540 k i ­
los. C á r d e n o , b ien puesto, y ast i l lado 
de l derecho. Fue m u y templado y va­
l iente en dos varas en que se d e j ó 
pegar. P e r s i g u i ó en banderi l las y puso 
a D á m a s o en u n brete a l de r r iba r le 
bajo e l es tr ibo y hacer po r é l . Aban­
donado a su suerte mientras prepa­
raba los trastos e l espada, e s c a r b ó u n 
poco. Fue con viaje largo a l a mule­
ta , pero e l espada lo a b u r r i ó . Fue o v a 
donado en e l arrastre. 

S E G U N D O . — « S e r r a d o r » , de 493 k i ­
los. Berrendo en c á r d e n o , chorreado 
y carinegro, con p in t a como arranca­
da de u n aquelarre de Goya. Se re­
b r i n c ó en la p r i m e r a vara, de la que 
sa l i ó huyendo: se r e h u s ó d e s p u é s y 
t e r m i n ó p o r aceptar una segunda puya, 
recargando con buen e s t i l ó f ron ta l , y 
o t r a tercera, en que le pegan b ien j u n ­
t o ai p o r t ó n de caballos. Se deja ban­
der i l lear , pero llega con geniecillo a 
l a mule ta . Pi t i tos en e l trance de mu-
l i l l a s . 

T E R C E R O . — « G a s t a d o r » , con 491 k i ­
los. C á r d e n o y b ien puesto. V a b ien 
a .a p r i m e r a vara, que acepta volun­
tar ioso, pero dobla las manos y rao, 
quea de los cuartos traseros; se reha­
ce. L o cambian, creemos que a fa l ta 
de u n puyazo m á s . Verbena en bande­
r i l l a s , en las que persigue, hace h i l o 
y da el gran susto a u n p e ó n . V a b ien 
a la mule ta , en la que e l to re ro le 
desluce. Palmas a l t o ro . 

CUARTO.—«Domadi to» se l l ama u n 
precioso t o r o negro de 575 k i los , que 
arranca una o v a c i ó n de salida. Nues­
t r o estupor es que se le cambia s in 
picar ; dos picotacitos, como las esca­
rificaciones que hacen los practican­
tes a los n i ñ o s para vacunarles de v i ­
ruela, le bastan. V a m u y b ien en ban­
deri l las y queda admirable para la 
mule ta , como u n t o r o s in m á s que fa­
chada, suave y largo. Palmas en e l 
arrastre . 

Q U I N T O . — « L i m p i a d o r » viene con 
528 k i los . C á r d e n o , velete y exagerado 
de defensas. Dobla las manos a l ser 
tomado con el capote. T o m a la p r ime­
r a vara b ien , aunque hace sonar e l 
estr ibo; es vara larga y cruente de la 
que sale suelto. Una segunda vara en 

que se le pega, se rect i f ica y se insis­
te en el an te r io r agujero. Los peones 
se ven y desean para banderi l lear y 
avisan a l t o r o , que queda mug ido r y 
poco claro para l a mule ta . 

SE X T O .— «Si l l e r o» , con 532 k i los y 
levantado de cuerna, no hace e x t r a ñ o s 
en e l capote. Toma dos varas con es­
t i l o y s in fuerza, de las de garabati-
11o y metisaca de l a puya. Los bande­
r i l l e ros cumplen con p á n i c o —en nues­
t r o concepto, injust i f icado— y dejan 
los palos en el ce rv igu i l lo . Sospecha­
mos que hubiera i d o a l a mule ta s i 
se la hubieran puesto delante. 

Cor r ida floja y de buena presencia, 
domo u n c igarro pu ro h o l a n d é s , con 
t res to ros m u y buenos para e l to re ro , 
de los que solamente se a p r o v e c h ó 
uno. 

Estas son las armas del tercero, «Gastador», 
un c á r d e n o que estaba bien puesto, pero sin 

exageraciones apabullantes 

*a segundo toro, de nombre «Serrador», teoí» 
una pinta muy poco frecuente. Berrendo en cár­
deno (grandes manchas negras sobre fondo gtüh 
chorreado y carinegro. De los que no se ven aflo­
r a . E l cuarto toro, «Domadito», abrió la WK» 
—como se ve— antes de i r a los caballos y P»M 

el primer tercio «de puntillas» 

UJér 

no 



D á m a s o G ó m e z en 
un buen par de 
banderillas y en un 
momento de su fae­

na a l coarto 

DAMASO GOMEZ: 

SUERTE EN TODOS 

LOS A S P E C T O S 

D á m a s o G ó m e z , que es torero y sabe torear, pero 
no e s t á nunca en torero en l a plaza, tuvo toda la 
suerte del mundo. 

E n primer lugar, en el sorteo. L e tocaron los dos 
toros m á s ciaros, a buena distancia de los d e m á s . 
E n segundo lugar, « a l a cogida, que pudo ser mor­
tal cuando ti toro le a lcanzó a l a salida de u n par 
y le t i ró bajo e l estribo e biso por é l . E n tercer 
término , porque el cuarto toro, con tanta fachada 
y tan poca fuerza, fue u n brillante colaborador en 
s u éx i to . 

L a n c e ó s in embraguetarse a l que a b r i ó plaza y 
se hizo de rogar con el cuarto basta que le dio una 
larga cambiada en el tercio y unas verón icas con 
las manos bajas, acabadas con cierto barullo. Ban­
der i l l eó a sus dos toros. A ambos les puso dos pa­
res a l cuarteo y uno, saliendo del estribo, a l sesgo, 
a l primero, y por los adentros, a l segundo; este 
ú l t i m o par fue e l mejor. 

S u primera faena tuvo peses bien hechos y bien 
rematados, pero recorr ió en ella todo el albero, s in 

l igazón. Dos pinchazos en la suerte contraria y es­
tocada atravesada. Vuelta a l ruedo, con votos en 
contra. 

L a faena a l cuarto fue mucho m á s lúc ida y mu­
cho mejor ligada. Faena larga, con series de natu­
rales, redondos y circulares, algunos de muy buen 
temple, lentos y largos, para terminar con adornos 
y agarrando a l toro por los cuernos (y no es s í ­
mi l ) . M a t ó de u n pinchazo t i rándose con fe y una 
estocada; el toro retrocede hasta tablas a morir y 
D á m a s o , de rodillas, le anda en l a c a r a para u n fi­
nal espectacular. Una oreja y cuatro vueltas a l rue­
do. H a y bronca a l presidente. Estamos de acuerdo 
con é l , ya que A toro no n e c e s i t ó ser picado, pese 
a su f adhada. 

Como lidiador estuvo D á m a s o m á s s o l í c i t o que 
acortado; m á s que u n director de l idia p a r e c í a a 
veces un futbolista zascandil que andaba por al l í 
enredando. L a lidia de sus toros, descuidada. Por 
eso las d e s l u c i ó en muchos detalles. 

Jerezano t u v e 
escasos momen­
tos de toreo re. 
posado, y lo m á s 
f r e c u e n t e fue 

verte a s i 

iUIS PARRA 
JEREZANO»: 
H NO BUSCA 
4 FORTUNA... 

«unos el gesto de L u i s Parra «Je-
^ formar en & cartel de los victo-

81 tuviera Ubertad de e lecc ión . Pero 
«lúe aceptó a la fuerza, y esto 

fritos. 

00 comprendemos de Jerezano es 
10 «I éxito a l alcance de la mano 

\ primer toro 00 fue difíci1' y e l 

^ pareció toro para u n triunfo sona-
decidiera a dar e l paso adelante 

T**3* ^ esca lafón de los a n ó n i m o s : 
^ u perdida. 

j^01*8 Mtfmoso y compuesto en e l 
14 tarde. S i no se luc ió en lances 

hizo á n i m o s para iniciar la faena con los pies 

en la montera y dar unos ayudados; intentar 

torear con la izquierda y dar algunos pases 

buenos —naturales, redondos, altos— en una 

faena s in plan n i concierto, pero con detalles. 

Pinchazo y é n d o s e del encuentro y una entera. 

(Palmas a l torero.) 

E n el sexto estuvo mucho menos lúc ido . 

Como dicen los c lás i cos , es el toro e l que tor 

rea al diestro. Pinchazo huyendo, media es­

tocada delantera, y a l a salida se cae, y e l 

toro le da un susto. E l toro dobla con vó­

mito. 

J O A Q U I N B E R N A D O : 
DESGRACIA «TODO TERRENO» 

L o contrario que a D á m a s o Gómez , 
a Joaquín B e m a d ó le tocaron en suer­
te los dos toros m á s deslucidos de 
toda la corrida. E l segundo era de 
menos peso, pero revoltoso; el quinto 
fue de los que sacaron m á s sentido y 
menos bravura. 

Estuvo animoso J o a q u í n con su pri­
mero, en el que le anotamos unos lan­
ces de muy buen estilo y u n quite por 
verónicas muy valeroso. E n otro qui­
te le rasgó «Serrador» el capote. 

Con la muleta inicia la faena sobre 
l a derecha s in pararse, uno alto con la 
derecha en que el toro se arrodilla y 
casi le coge; cuatro ayudados por bajo 
para dominar a l geniudo y final por 
la cara, justo y entonado. Dos pincha­
zos bien s e ñ a l a d o s y una estocada cor­
ta. Escucha palmas, que agradece en 
el tercio. 

E l quinto le dio pocas facilidades. 
L e p a r ó bien B e m a d ó , por l a cara. 
Poca cosa en quites y faena que em­
pieza Quimet doblando al toro; cua­
tro redondos s in apreturas y el toro 
le t ira un derrote que incita a seguir 
la faena por l a cara. Pinchazo hondo 
en los altos, entrando muy bien, y ocho 
descabellos. Pitos, que comparte con 
el toro. 

H a tenido muy mala suerte J o a q u í n 
B e m a d ó en este retomo a l escenarlo 
de sus triunfos de novillero. Pero d e j ó 
constancia de dos quites por chicue-
linas —en el primero y en el cuarto 
toros— de verdadera anto log ía . 

U n lance a l a verónica y una bella chi-
cuelina de Joaquín B e m a d ó a los Vic­

torinos 

(Reportajes gráf icos: T R U L L O ) 

i 



TORERO DE LUJO 

P L A Z A D E T O R O S : Z A R A G O Z A 

F E C H A : 2 3 D E M A Y O D E 1 9 7 1 

T O R O : « L a v a r r o p a » , D E L E X C M O . 

S R . C O N D E D E L A C O R T E 

P A D R I N O : P A L O M O « L I N A R E S » 

T E S T I G O : M I G U E L M A R Q U E Z 
T R O F E O S : 3 O R E J A S 

S A L I D A A HOMBROS POR LA P U E R T A GRANDE 

RAUL ARANDA PAR 

i 

I 



TORERO DE LUJO 

IIACTER DE ACONTECIMIENTO 

CARTELES DE LUJO 



CRUENTO DOMINGO TAURINO 

T I V 
E R A U L A R A N D 

C o g i d a s d é D á m a s o G o n z á l e z e 
B a r c e l o n a y d e l o s n o v i l l e r o s : C a e 
r r i t a e n V a l e n c i a , E l L i n c e e n B i l b a o . 

rederos del conde de la Corte „ 
Francisco Camino, corr ido tm ^ ^ 
gar. m « ^ t o lu. 

R a ú l Aranda, que tomaba la * « 
ecibe los trastos de manos de ^ 

« L m a r e s » . Faena voluntariosa mo 

ZARAGOZA: FERIA DE PRIMAVERA 
1 •: UNA SOLITARIA OREJA 

PARA CAMINO 
ZARAGOZA, 22.—Primera de l a Fer ia de 

Pr imavera . Tres toros de Juan M a r i P é ­
rez Tabernero, los l id iados en p r i m e r o , 
tercero y qu in to lugar , y los tres restan­
tes de d o ñ a Mercedes P é r e z Tabernero. 

An ton io O r d ó ñ e z , faena m u y inteligente 
a l p r i m e r o . E l b icho se cae y e l diestro 
abrevia. Una estocada de la que rueda el 
bicho s in pun t i l l a . Pitos a l t o r o y d iv i s i ón 
de opiniones. E n su segundo, vuelve a ha­
cerse aplaudi r a l to rear de capa. Pases de 
castigo y naturales reposados. Estocada 
hasta la bola . (Aplausos.) 

F e r m í n M u r i l l o , b i en con el capote en é l 
segundo de la tarde. Con l a mule ta prueba 
á l to ro , que es p e ü g r o s o . Sufre u n revol­
c ó n y c o n t i n ú a con sus facultades mer­
madas. Abrevia . Tres pinchazos y estoca- » La al ternat iva de Aranda. Padrino, Palo-
da. (Palmas.) E n el qu in to no consigue m o . Testigo, M á r q u e z 

La estocada de Aranda sá t o r o de l a al­
ternativa 

Una media d é O r d ó ñ e z . E l t o ro besa e l 
suelo. (Fotos M A R I N C H I V I T E . ) 

luc imien to . Cinco pinchazos y estocada. 
(Pitos.) 

Paco Camino l id ió a l lote menos malo . 
E n su p r i m e r o veroniquea embarul lado. 
Estocada ladeada. ( O v a c i ó n y salida a l 
tercio. ) E n el ú l t i m o , buena faena, de l a 
que sobresalen dos naturales. Dos p in ­
chazos y estocada. (Una oreja.) 

2/ : ALTERNATIVA 
BRILLANTE DE RAUL 

ARANDA 
ZARAGOZA, 23.—Segunda c o r r i d a de Fe­

r i a de Pr imavera . Cinco to ros de los he-

Un cite garboso de Camino Palomo, con coraje, toreando por la de-
cha 

Márquez, c l ñ é n d o s e por naturales U n derechazo del nuevo matador 

con ambas manos. Estocada íTTnf 1)3865 
E n e l que c e r r ó ptaza. un tom ^ 

cho respeto, torea en el c e n t m ^ i 
con derechazos y de pecho. üna^Sí?0 
(Dos orejas.) «stocacía 

Palomo «Linares» , derechazos y « a w , 
que se aplauden. Molinetes y m i i ^ l S 
de u n pinchazo y estocada. (Una 
b c i ó n de o t r a y dos vueltas) ^ 

E n ei segundo faena breve. Mata de u* 
pinchazo, estocada y descabello. (PatoLo 

M i g u e l M á r q u e z , ayudados por a l t o v l ! 
rechazos a u n t o r o peligroso. Media esto 
cada. (Una oreja.) 

E n e l qu in to , faena con pases de castko 
y naturales. Mata de estocada. « w S 
y saludos.) vv^vacicn 

CORRIDA DÉL REJONEO 
P A L M A D E MALLORCA, 23.-Corrida de 

rejones. Novi l los de Manuel Sánchez Co-
baleda, regulares. 

Angel Peralta, m a t ó de cuatro rejones. 
(D iv i s ión de opiniones.) 

Rafael Peralta, una oreja. 
Alvaro Domecq, vuelta a i ruedo. 
J o s é Samuel «Lupi», aplausos. 
Actuando en parejas, los hermanos Pe­

ra l ta , vuelta a l ruedo. 
Alvaro Domecq y L u p i , dos orejas. 

LLUVIA DE TROFEOS TRC 
SANLUCAR D E BARRAMEDA (Cádiz), 

23.—Corrida de da feria de la Divina Pas­
to ra . Toros del m a r q u é s de Domecq y 
Hermanos, que d ieron buen juego. 

J o s é M a r t í n e z «Limeño», en su primer), 
dos orejas y rabo. E n su segundo, ovación 
y saludos. 

Manue l Benltez «Eí Cordobés», en su 
p r i m e r o , una oreja y pe t ic ión de otra. En 
su segundo, dos orejas y rabo. 

Ju l io Vega «Mar i smeño» , en su prime­
r o , dos orejas y rabo. E n su segundo, dos 
orejas y rabo. 

REGULAR FESTEJO 
M A R S E L L A , 23.—Siete toros de Ma­

nuel Alvarez G a r c í a , irregulares. 
J o s é Luis R o m á n , silencio en el prime­

r o y una oreja eh su segundo. 
Rafael Torres, vuelta con petición en 

uno y silencio en el o t ro . 
Manue l R o d r í g u e z no tuvo suerte con 

sus toros , p o r l o que no fue agradece 
su labor . . , 

E l Conde de San R é m y , vuelta al meo 
en el to ro de rejones. 

N O V I L L A D A S 

NOVILLOS REGULARES 
V A L E N C I A , 23 . -Novi l los de SotiUo Gu­

t i é r r e z , regulares. ^ ^e-
Antonio M a r t í n «Guerr i ta» v u e ^ * 

do en uno y cogida en el otro. ^ 
Amadeo Hornos , raimas en uno 

aviso y silencio en el otro. ^ y 
L u i s Mariscal , aplausos en el P 

dos orejas en el ú l t i m o . 

COGIDA P E E L UNCE 
la vWd8 

B I L B A O , 23. -CInco ^ ^ ^ u c i o 
de A l i p i o Tabernero y uno ^ 

ri«' r ^ , * o vuelta al r u ^ . ¿ pepe O r t u ñ o , ^ " T , ^ cogida o* 
palmas « n el ^ J ^ f i d o . 
Lince y s ü e n c i o en su segux 



lince r e s u l t ó cogido en su p r i m e r o . 

Javier 

e n f e r m e r í a . N o obstante, s a l i ó a 
su segundo y c o r t ó una oreja. 
Morales, palmas en e l p r i m e r o y 

i ruedo en e l ú l t i m o . 

NOVILLOS BUENOS 
MURCIA, 23.—Novillos de Diego Puerta, 

linos-
,DSé Luis Galloso, palmas y saludos en 
o aplausos en o t r o y una oreja en el 

José Manzanares, aplausos y salu-
en el p r imero , o v a c i ó n y saludos en 
y dos orejas en el ú l t i m o . 

JUEVES DE ASCENSION 

CORRIDA ENTRETENIDA 
jjALAGA, 20. (Logos.)—Toros del ex ma­

tador Pepe Luis V á z q u e z , b i en presenta­
dos. 
Ruiz Miguel, faena var iada, para estoca­

da, (Una oreja.) E n su segundo, faena ar­
tística para un pinchazo y estocada. (Una 
oreja.) 
Miguel Soler, faena p i n t u r e r a para esto­

cada. (Una oreja.) E n su segundo, faena 
variada para tres pinchazos y media esto­
ada (Ovación y vuelta .) 
Rafael Torres, en su p r i m e r o , media es­

tocada. (Palmas.) E n el ú l t i n j o , faena m u y 
foluntariosa y var ia para u n pinchazo y 
dos medias estocadas. (Muchas palmas.) 

TROFEOS PARA TODOS 
OVIEDO, 20. (Logos.) —Plaza de Buena 

Vista. Toros de d o n Manue l S a n r o m á n , de 
Salamaca. Bravos y nobles. 
Fermín Mur i l lo , en su p r i m e r o , una ore-

I . 
i Andrés Vázquez, en su p r i m e r o se niega 
; i dar la vuelta al ruedo. E n su segundo, 
faena muy torera para estocada. (Dos ore­
jas), 

' Julián García, faena t remendis ta para es* 
i . (Ovación.) E n su segundo, una óre« 

RAFAEL PERALTA 
LESIONAJDO 

BARCELONA, 20. (Logos.)—Plaza M o n u ­
mental. Corrida de Domecq, bravos. 
%el Peralta, dos orejas. 
Rafael Peralta, dos orejas, 
Alvaro Domecq, una oreja , 
¡osé Samuel «Lupi», vuel ta . 

y Rafael Peralta, «al a l i m ó n » , una 
«teja, 
„. - i y L u p i , dos orejas, 
¿jnahzado el festejo, Rafael Peralta su-
* un fuerte golpe, a l parecer una coz, 

nc«> a la e n f e r m e r í a , donde le aprecia-
Posible fractura del p e r o n é izquierdo, 

•e de r a d i o g r a f í a . 

ES O V I L L A D A S 

viud» 

1 

COGIDA 
^ PASCUAL MEZQUITA 
ÍS08, 20.—Seis novi l los d é Pasanha, 
¡os, ei ^ gandes , d i f íc i l es y pel igro-
^ Primero, condenado a bander i l las 

r̂o3!rt<?, Doll*toguez, una ore ja en el p r i -
4o de, lencio en el o t r o . M a t ó a l segun-

a . ^ e Por cogida de Mezqui ta , 
Pase ta:ias-

Mezquita ^ e cogido a l torear de 
Uo r *u Primero. P a s ó a la e n f e r m e r í a 

ios Pe t i c ión de ore ja en su p r i ­
men « '?r.̂ s& ©rc su segundo y apiau-

Cl uituno. 

E l d o m i n g o e n S o n S e b a s t i á n d e i o s R e y é s 

CUATRO OREJAS PARA LOS J l ' V E N I l E S DE E L PIPO 
Menos de media entrada en San S e b a s t i á n de los Reyes, 

acaso porque l a m a ñ a n a l luviosa presagiaba una ta rde met i ­
da en agua, cosa que afortunadamente n o o c u r r i ó . Se l id ia­
r o n seis novi l los de «Barc ia !» para los diestros A n t o n i o Porras. 
Antonio Benete «El M e s í a s » y Jaime Rivero « E l H ú n g a r o » . 
Tres toreros «de don Rafael S á n c h e z " E l P i p o " » , como anun­
ciaban textualmente los carteles, suponemos que como garan­
t í a de la ca l idad a r t í s t i c a de los diestros. 

Los nov i l los de «Barc ia !» —don A r t u r o Cobaleda Gonzá­
lez—, boni tos de l á m i n a y n o m u y sobrados de fuerzas, re­
su l ta ron ideales para los toreros. H u b o tres —tercero, cuar to 
y quinto— extraordinar ios: s i n t i r a r una sola cornada, con 
b ravura inagotable, ofrecieron u n m á x i m o de facilidades a l 
t r i u n f o de los espadas. A ! cuar to se le d i o l a vuel ta a l ruedo. 

Anton io Porras, que encabezaba l a t ema , es e l m á s vetera­
no de estos « juveni les» de E l Pipo. Lleva varias temporadas 
actuando con picadores y se mantiene en su m i s m a t ó n i c a 
de valor , vo luntad y deseos de agradar. E n e l p r i m e r to ro , 
con el que e j e c u t ó e l salto de l a garrocha, estuvo luc ido con 
capa y muleta . M a t ó de pinchazo, estocada atravesada y des­
cabello, pese a l o cual le concedieron una oreja, con l a que 
d io la vuelta a l ruedo. E n e l cuarto, l a b ravura y bondad del 
astado estuvieron po r encima de los m é r i t o s del diestro. N o 

obstante, cuando l i q u i d ó a su enemigo de pinchazo, estocada 
atravesada y varios intentos de descabello, t o m ó a dar la 
vuelta a l an i l lo . 

Antonio Benete « E l M e s í a s » apunta calidades de buen tore­
r o . De no ser casualidad cuanto hizo en l a tarde de! domingo 
— h a b r á que verle de nuevo antes de e m i t i r u n j u i c i o defini-
vo— puede convert irse en breve plazo en f igura de la t o r e r í a 
andante. Estuvo b i en en su p r i m e r enemigo, pese a su f r i r 
durante la faena dos cogidas impresionantes; c o r t ó una ore­
j a , luego de despenar a l nov i l l o de una estocada de efecto 
r á p i d o . E n e! qu in to d i o e l do de pecho con u n a faena pre­
ciosa, en la que sobresalieron varias , series de naturales per­
fecto, ci tando de frente y l levando toreado a l an ima l de for­
m a sorprendente. Tan ext raordinar ia fue l a faena que, ha­
biendo matado m a l , de dos pinchazos, c o r t ó una oreja, d io 
dos vueltas a! ruedo y d e j ó l a i m p r e s i ó n de ser algo m á s 
que una s imple promesa. 

E T mej icano Jaime Rivero «Ei H ú n g a r o » es valiente, pero 
poco m á s . H i z o una faena discreta en e l tercer nov i l l o , del 
que le fue concedida una oreja, y estuvo mediano en e l sexto 
—el menos fácil del encierro—, en el que fue cogido, sufrien­
do Lesiones leves. 

B . G , 

r 

COGIDA GRAVE DE DAMASO GONZALEZ 

BARCELONA, 23.—Cinco toros de Gar- La cogida de Dá-
z ó n y uno, di tercero, de M a r í a Lourdes m a s o Gonzá lez 
M a r t i n de P. Tabernero, de buena pre- en Barcelona en 
sencia. Bravos los dos pr imeros y man- c u a t r o momen 
sos los d e m á s . tos. E n la tem> 

Diego Puerta, en su p r i m e r o , dos ore- perada de Amé-
jas y p e t i c i ó n de rabo. E n su segundo, r i ca r e c i b i ó dos 
palmas. cornadas y ya 

E n e l ú l t i m o de la tarde, que m a t ó p o r lleva otras dos 
la l e s ión de D á m a s o Gonzá lez , una oreja. en l a e s p a ñ o l a . 

E l V i t i , en su p r i m e r o , una oreja. E n M u y castigado 
el qu in to , palmas. p o r los toros, e l 

D á m a s o Gonzá lez , en su ú n i c o to ro , a 1 b a c e t e ñ o no 
estuvo alegre, ar t is ta y m u y valiente. AJ p r o b a b J e -
realizar u n adorno fue cogido. Se n e g ó _ „ ' f „ . . -
a i r a la e n f e r m e r í a . C o n t i n u ó valiente m e n t e ternura 
y ar t is ta . M a t ó de t res pinchazos y me- 9 u e Peroer su 
d í a estocada. Una oreja. segunda cor r ida 

E l d ies t ro D á m a s o Gonzá l ez sufre u n en l a serie de 
puntazo en l a ingle derecha y una cor- San I s i d r o 
nada en l a cara an te r ior y tercio medio 
del muslo izquierdo. P r o n ó s t i c o grave. (Potos V A L L S ) 
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p O B L E P E R F I L 

PATOS BIOGRAFICOS: Parnaso González Carrasco na­
ció en Albacete el 11 de septiembre de 1948, en el seno 
de una familia humilde. Debutó con picadores en Bar­
celona el 19 de marzo de 1969. Tomó la alternativa el 
24 de Junio de 1969 en Alicante, de manos de Miguelín 
y con Paquirri como testigo. Es soltero. 

P E R F I L T A U R I N O P E R F I L H U M A N O 

J?.-

P.-

R.-

P.-

p . — ¿ T u v o o t r a s p r o f e s i o n e s a n ­
tes d e s e r t o r e r o ? 

E . — F u i m u c h a s c o s a s . T r a b a j é 
de d e p e n d i e n t e d e u l t r a m a ­
r i n o s , d e a l b a ñ i l y c o m o 
g r a b a d o r d e n a v a j a s . P e r o , 
p r i n c i p a l m e n t e , f u i l e c h e r o . 

f . — ¿ T i e n e p r e f e r e n c i a p o r u n 
c o l o r d e t e r m i n a d o e n l o s 
t r a j e s d e t o r e a r ? 
P o r e l m o r a d o y o r o . 
¿ C ó m o d e b e s e r l a c r í t i c a , 
i n d e p e n d i e n t e o c o n d i c i o ­
n a d a ? 

• I n d e p e n d i e n t e . 

¿ E n q u é p l a z a s e e n c u e n t r a 

m á s a g u s t o ? 

R . — E n B a r c e l o n a . 

P ~ ¿ Q u é t o m a u s t e d e n l o s d í a s 

de c o r r i d a ? 

R . ~ T o r t i l l a y f r u t a . 

P . ~ ¿ P - r a c t i c a a l g ú n e n t r e n a ­
m i e n t o e s p e c i a l p a r a e s t a r 
e n f o r m a ? 

R . — A n d a r y t o r e a r d e s a l ó n . 

P . — ¿ T u v o a l g u n a a y u d a e n s u s 
c o m i e n z o s ? 

Ü-—En u n p r i n c i p i o n o t u v e 
< m á s a y u d a q u e m i s z a p a t a 

Has , m i c a p o t e y m i m u l e t a . 
L u e g o m e e c h ó u n a m a n o 

m m i p a i s a n o P e d r é s , a q u i e n 
e s t o y t r e m e n d a m e n t e a g r a ­
d e c i d o . 

V — ¿ Q u é a d m i r a m á s e n u n to ­
r e r o ? 

Ü — L a s e r i e d a d . 

p^¿Lo q u e m e n o s l e g u s t a ? 

Ü'—La f a l t a d e a f i c i ó n . 

P'—¿A q u é t o r e r o l e h u b i e r a 
Q n s t a d o p a r e c e r s e ? 

Ü<—Me g u s t a s e r c o m o s o y . 

^ ¿ A n o r t ó u s t e d a l g o n u e v o a 
s u p r o f e s i ó n ? 

p u e d o d e c i r l e . S ó l o s é 
s i e n t o t o d o l o q u e h a g o . 

^ ¿ Q u é q u i t a r í a d e l a a c t u a l 

e s t r u c t u r a d e l a F i e s t a ? 

los p a d r i n o s . 

' ^ - ¿ Q u é a ñ a d i r í a ? 

^-"-Que s e a y u d a r a m á s a l o s 
m u c h a c h o s q u e p u e d e n s e r 
t o r e r o s . 

P.—¿Le f a l t a a u s t e d a l g o c o m o 
t o r e r o ? 

R . — M u c h a s c o s a s . 

P . — ¿ L e h u b i e r a g u s t a d o v i v i r 
e n o t r a é p o c a ? 

R . — E s t a e s b u e n a . 
P . — ¿ Q u é p u e s t o d e b e o c u p a r l a 

m u j e r e n l a v i d a d e l t o r e ­
r o ? 

R . — Q u e e s t é e n s u c a s a . 
P . — ¿ T i e n e a l g u n a s u p e r s t i c i ó n ? 
R . — A r r i m a r m e m u c h o . 

P . — ¿ C o n s i d e r a u s t e d q u e l a 
F i e s t a d e t o r o s e s c r u e l ? 

R . — E s m u y t r a d i c i o n a l y m u y 
b o n i t a . 

P . — ¿ L e h a n d a d o l o s t o r o s t o d o 
| l o q u e m e r e c e ? 

R . — M e h a n d a d o l a s a t i s f a c ­
c i ó n d e t o r e a r e n t o d a s l a s 
f e r i a s d e E s p a ñ a . 

P . — ¿ Q u é l e g u s t a r í a q u e d i j e s e 
d e u s t e d l a p o s t e r i d a d ? 

R . — Q u é f u i u n t o r e r o m u y b u e ­
n o . 

p.—¿Comida, bebida y tabaco 
preferido? 

R.—ios guisos de carne, el vino 
tinto y el tabaco negro. 

P.—¿Es usted hombre de hogar 
o de calle? 

R.—De hogar. 
P.—¿Su color preferido? 
R.—El blanco. % 
P.—¿Ha seguido su auténtica 

vocación? 
R.—Nací para torero. 
P.—¿Donde le hubiera gustado 

nacer? 
R—¿Donde va a ser...? ¡En Al­

bacete! 
P.—¿Admira, en especial, a al­

gún personaje? 
P —¿Qué cualidad en las perso­

nas le merece más respeto? 
R.—La seriedad. 

m 

P.—¿Qué defecto desdeña más? 
R.—A Manolete, 
R.—La informalidad. 
P.—¿Qué cambiaría de la socie­

dad? 
R.—No s© qué decirle... Quizás, 

nada. 
P.—¿Tiene otras aficiones al 

margen de los toros? 
R.—Los galgos, los caballos y el 

campo. 
P.—Cuando era más joven, 

¿por qué quería ser millo­
nario? 

R,—Para tener muchos coches. 
P.—¿Es usted puntual? 
R.—Sí. 
P.—¿Tiene un tipo ideal de mu­

jer? 
R.—Como yo de altas, morenas 

y con los ojos muy grandes. 
P.—¿Qué lugar debe ocupar la 

mujer en la vida del hom­
bre? 

R.—Si es la mujer de uno, el 
primero. 

P.—¿Tiene alguna manía? 
R,—Llego siempre tarde a la 

plaza. 
P.—¿Cuál es su meta profesio­

nal? 
R.—Ser figura y llegar a torear 

perfecto. 
P.—¿Le Interesa la política? 
R.—No tengo tiempo para eso. 
P.—¿le ha dado la vida todo lo 

que merece? 
R.—No me puedo quejar. 
P.—¿Le agradaría que sus hijos 

siguiesen su camino? 
R.—Es muy duro "esto**, 
P.—¿Qué le gustaría que dije­

sen sus amigos después de 
muerto? 

R. ¡Qué fui buena "gente"! 

Federico Sánchez AGUTLAR 



LA BARRERA 

SILVA 
AFICIONADO ORTODOXO 

MUÑOZ 

E L d í a q u e a b a n d o n ó e l c a r g o y e n t r ó en la 
n ó m i n a d e los e x , F e d e r i c o S i l v a M u ñ o z 
d e j ó en el p a í s u n g r a t o r e c u e r d o y u n p re s ­

t i g i o de p o l í t i c o d e g r a n e n v e r g a d u r a . A h o r a d i s ­
f r u t a de u n a v i d a p r i v a d a y se p e r m i t e e l l u j o d e 
m a n t e n e r sus a f i c i o n e s . U n a d e e l l a s , los t o r o s . 

H e ¡ d o a v e r l e al d e s p a c h o q u e t i e n e , c o m o p r e -
í n t e de l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , e n la 

> , m p s a . A l f o m b r a s q u e s i l e n c i a n las p i s a d a s , o r d e ­
n a s r e s p e t u o s o s y d i s c i p l i n a d o s , f u n c i o n a r i o s 

q u e t r a b a j a n o r d e n a d a m e n t e . S o b r e a l g u n a s m e s a s , 
r e p r o d u c c i o n e s a esca la d e b a r c o s p e t r o l e r o s . Des­
d e la ca l l e l lega e l r u m o r d e u n a c i r c u l a c i ó n ago­
b i a n t e p o r el paseo d e l P r a d o . 

E s t o y d e l a n t e d e u n p o l í t i c o . Y h a b l a m o s d e t o -
ros y t o r e r o s . L e d i g o q u e c i e r t o t o r e r o , c o n c r e t a ­
m e n t e El C o r d o b é s , e n u n a f i e s t a a l e g r e y desen fa ­
d a d a , d i j o q u e le t e n t a b a la p o l í t i c a y q u e n o t e n ­
d r í a i n c o n v e n i e n t e e n p r e s e n t a r s e a u n a e l e c c i ó n . 
N a t u r a l m e n t e , a q u e l l a s p a l a b r a s n o t u v i e r o n m á s 
t r a s c e n d e n c i a y t o d o q u e d ó e n u n a b r o m a d e l d ies­
t r o d e P a l m a d e l R í o . 

& M A Z I A N T I N I 

S i l v a M u ñ o z h a b í a e s c u c h a d o en s i l e n c i o , m i r á n ­
d o m e c o n o j o s f i j o s , e n t o r n a d o s y u n p o c o i n q u i ­
s i t i v o s desde d e t r á s d e sus ga fas . C u a n d o le d i j e 
q u e h u b o el a n t e c e d e n t e d e u n t o r e r o a n t i g u o q u e 
f u e g o b e r n a d o r y e s t u v o m e t i d o en p o l í t i c a se a n i ­
m ó , d i s p o n i é n d o s e a e s c u c h a r la p r e g u n t a q u e ya 
e s p e r a b a . 

— ¿ C r e e u s t e d q u e h o y p o d r í a r e p e t i r s e la h i s ­
t o r i a ? 

— C r e o q u e se e s t á r e f i r i e n d o a l c é l e b r e M a z z a n -
t i n i , q u i e n , al p a r e c e r , n o s é si de m a n e r a s i m u l ­
t á n e a o suces iva , t u v o la v o c a c i ó n t a u r i n a y la p o ­
l í t i c a . P e r o o r i e n t á n d o m e e n el s e n t i d o d e su p r e ­

g u n t a q u i e r o m a n i f e s t a r l e q u e la p o p u l a r i d a d d e 
u n b u e n t o r e r o es i n m e n s a y p u e d e s e r v i r l e p a r a 

« P O L I T I C A DESDE L A B A R R E R A » 
n o es m á s q u e u n a se r l e 

de c o n v e r s a c i o n e s c o n h o m b r e s p o l í t i c o s 
q u e , a f i c i o n a d o s a los t o r o s , 

p u e d e n o f r e c e r n o s Una v i s i ó n 
d e la F ies ta b r a v a e n v e r s i ó n 1 9 7 1 . 

S e r í a f á c i l y ha s t a d e m a g ó g i c o 
h a b l a r m a l o b i e n d e l m u n d o t a u r i n o . 

C a d a m u n d o , en es te p a í s , 
t i e n e sus cosas : 

b u e n a s , u n a s ; d e l e z n a b l e s , o t r a s . 
En t o d o caso , s i e m p r e 

es e l h o m b r e p r o t a g o n i s t a , 
y p o r e l l o , t o d o l o q u e t o c a 

l l eva e l se l lo d e su p e r s o n a l i d a d , 
e n d e b l e y v i r t u o s a , a t r e v i d a o sosegada . 

El h o m b r e r e f l e j a su c o r a z ó n y su c e r e b r o 
en t o d o a q u e l l o q u e i n t e r v i e n e . 

El m u n d o de l o s t o r o s , 
m u n d o de h o m b r e s , es c o m o e l l o s s o n . 

Las e n t r e v i s t a s q u e he r e a l i z a d o 
h a n s i d o a c u e r p o l i m p i o . De p o d e r a p o d e r . 

Q u i e r o d e s t a c a r q u e es tas p e r s o n a s 
a las q u e he e n t r e v i s t a d o 

n o se h a n m o l e s t a d o e n n i n g ú n m o m e n t o 
p o r c u a l q u i e r a de las i n t e n c i o n a d a s 

p r e g u n t a s q u e les he h e c h o . 
P O L I T I C A DESDE LA B A R R E R A 

es eso : p o l i t i z a r la a f i c i ó n a u n e s p e c t á c u l o 
q u e l l eva a r r a i g a d o en E s p a ñ a 

v a r i o s c e n t e n a r e s de a ñ o s . 

u n a a c t i v i d a d p o l í t i c a . P e r o p i e n s o t a m b i é n q u e 
e s t o n o b a s t a , p o r q u e ha de r e v a l i d a r su p e r s o n a ­
l i d a d d e s p u é s t o d o s los d í a s en los o t r o s r u e d o s , 
e n los d e la p o l í t i c a ; y eso es o t r o c a n t a r . 

Y a h e m o s e n t r a d o de l l e n o en la e n t r e v i s t a . E n 
es te a m b i e n t e s e ñ o r i a l en q u e e s t a m o s m e p a r e c e 
d e m a g ó g i c o d i s p a r a r l e las p r e g u n t a s q u e l l e v o p r e ­
p a r a d a s . A d e m á s , d e l a n t e d e m í e s t á u n h o m b r e 
q u e ha t e n i d o , y p u e d e q u e t e n g a , los d e s t i n o s d e l 
p a í s en sus m a n o s . P e r o n o t e n g o m á s r e m e d i o 
q u e p l a n t e a r la s i t u a c i ó n y ser r e a l i s t a . 

& P A N D E R E T A 

L e d i g o q u e a l g u n o s i n t e l e c t u a l e s , s o b r e t o d o d e 
i z q u i e r d a s , o p i n a n q u e la F ies ta d e los t o r o s f o ­

m e n t a e l m a c h i s m o , el v a l o r inconsc iente , el dine­

r o g a n a d o f á c i l m e n t e a u n a r i e sgo de las cornadas, 

la p i c a r e s c a . . , ; e n f i n , es el e spe jo de una Espaü 

de p a n d e r e t a . 

— ¿ U s t e d q u e p i e n s a d e t o d o es to? 

— L a s l eyendas l e v a n t a d a s en t o r n o a la Fies 

d e los t o r o s son i n n u m e r a b l e s . Todas , sin emba 

g o , c r e o c o i n c i d e n e n u n p u n t o : el espec tácu lo ( 

u n a E s p a ñ a r a d i a n t e , p a s i o n a l y sangrienta. La fas 

c i n a c i ó n d e su s i n g u l a r i d a d ha p o d i d o ser señuelo' 

d e t u r i s t a s y d e a m a n t e s d e novedades y platos 

f u e r t e s . P e r o y o p i e n s o q u e en los toros hay 

c u r s o p o r e s c r i b i r de u n a a s igna tu ra inédita: l | 

v i d a n a c i o n a l en u n c í r c u l o canden te . 

* H a y u n curso por escribir de 
u n a a s i g n a t u r a inédita: b 
v i d a n a c i o n a l en un círculo 
candente 

• L a popu lar idad de un torero 
p u e d e s e r v i r l e p a r a uno 
a c t i v i d a d p o l í t i c a 

* P e r o h a de reval idar todo 
l o s d í a s s u personalido 
en otros ruedos, y é$fe 0 
otro cantavi 

• No creo que ex i s ta un alcij-
miento de las masas ae 
F i e s t a de los toros 
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TRANSFORMACIONES 

ilva M u ñ o z s u e l t a s u s p a l a b r a s c o m o e n t o r r e n -
El a c u d e a l o s t o r o s a v e r e l e s p e c t á c u l o , s e n -
o y e x t r a e r e x p e r i e n c i a s . M e p a r e c e , y s e l o d i g o , 
i sus p a l a b r a s s o n u n p o c o e l p e n s a m i e n t o d e 

whas g e n t e s . P e r o o c u r r e q u e , e f e c t i v a m e n t e , e l 
s o c i o - p o l í t i c o d e l a F i e s t a t a u r i n a y t o d o l o 

pegira a l r e d e d o r d e e l l a e s t á t o d a v í a p o r e s c r i b i r 
^ o r , y t a m b i é n q u e l o e s c r i t o l l e v a h a s t a a h o -
3 s u b j e t i v i d a d d e l a p a s i ó n o d e l a r a b i a , d e l 

« p e c h o o d e u n d e t e r m i n a d o a n t i . 
fri e s e c r i s o l c r e o q u e s e r e f l e j a n l a s p r o f u n -

^ t r a n s f o r m a c i o n e s d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a — s ¡ -
N i c i e n d o S i l v a M u ñ o z — d e s d e l o s t i e m p o s d e 

y T o r o s h a s t a n u e s t r o s d í a s . H a y u n a c o n s t a n -
5 p a s i ó n , d e e m o c i ó n y d e c o l o r ; p e r o t a m b i é n 

h a y h u m o r e s y t a l a n t e s c a m b i a n t e s d e l p ú b l i c o . 
P i e n s o q u e l a p u r e z a d e l a F i e s t a d e s d e e l p u n t o 
d e v i s t a a r t í s t i c o h a p o d i d o r e s e n t i r s e ; p e r o c o m o 
v e o q u e s u p r e g u n t a v a p o r e l s i g n i f i c a d o s o c i o l ó ­
g i c o , a é l m e e s t o y r e f i r i e n d o . V a l g a p a r a e x p l i c a r l o 
u n e j e m p l o : l a p r e s e n c i a m a s i v a d e l a m u j e r e n 
l o s t o r o s c r e o h a d a d o a l a s p l a z a s u n a n u e v a f i ­
s o n o m í a , u n n u e v o e c o a l a s r e a c c i o n e s d e l p ú b l i ­
c o y h a s t a u n s e n t i d o d e c i e r t a h u m a n i z a c i ó n , q u e 
a l g u n o s c e n s u r a n p o r q u e e n t i e n d e n q u e l o s t o r o s 
h a n p e r d i d o c o n e l l o a q u e l s e n t i d o d e l a t r a g e d i a 
q u e t u v i e r a n a n t a ñ o . 

C o n o z c o l a s a f i c i o n e s t a u r i n a s d e S i l v a M u ñ o z , 
S é q u e e s u n o r t o d o x o d e l a F i e s t a , E n m á s d e u n a 
o c a s i ó n h a p r e s e n c i a d o p r i v a d a m e n t e y c o m o i n v i ­
t a d o e s p e c i a l l a f a e n a d e u n t o r e r o f a m o s o e n u n a 
p l a c i t a d e t i e n t a . H a s a b o r e a d o l a p u r e z a d e u n a 

m 

l i d i a y d e s p u é s h a v u e l t o a a s i s t i r a l a s c o r r i d a s 
n o r m a l e s e n l o s g r a n d e s c o l i s e o s , P e r o l l e v a n d o u n 
r e g u s t o d e l o q u e h a b í a p r e s e n c i a d o y u n o r g u l l o 
d e s e n t i r s e m i n o r i t a r i o y s e l e c t o . 

m E V A S I O N 

— ¿ E s u s t e d e q u i l i b r a d o y s e r e n o c u a n d o j u z g a 
l a a c t u a c i ó n d e u n t o r e r o , o s e a p a s i o n a , y g r i t a , 
y a b r o n c a ? 

— M e e m o c i o n o a n t e l a s g r a n d e s f a e n a s . E l l o m e 
d e s c a n s a y m e a l e j a d e l o s p r o b l e m a s d e m i t r a ­
b a j o . C u a n d o m e i n d i g n a l a a c t i t u d d e a l g ú n t o r e ­
r o m e r e p r i m o s i e m p r e p o r q u e p i e n s o e n l a t r a ­
g e d i a i n t e r i o r d e l h o m b r e a n t e l a f i e r a , e n l a d u r e ­
z a d e l o f i c i o . G e n e r a l m e n t e p r e s e n c i o l a s c o r r i d a s 
c o n m u c h a a t e n c i ó n y e n s i l e n c i o p a r a n o p e r d e r ­
m e l o s d e t a l l e s d e l a l i d i a , s i e m p r e i n t e r e s a n t e s 

y a l g u n a s v e c e s a p a s i o n a n t e s . 

MASAS 

E s t e h o m b r e , q u e s e h a p u e s t o m u c h a s v e c e s 
d e l a n t e d e l a s m a s a s ; q u e t i e n e g a n c h o , q u e l a s 
c o n o c e b i e n y s a b e d e s u s p a s i o n e s y d e s v í o s , p u e ­
d e t a m b i é n a n a l i z a r y e x p l i c a r l a s c a u s a s d e l a l e j a ­
m i e n t o d e a q u é l l a s d e l a s p l a z a s d e t o r o s . P o r q u e 
e s i n d u d a b l e q u e a c u d e m e n o s g e n t e a l a s p l a z a s 
d e t o r o s y q u e l o s p r e s u p u e s t o s s e s a l v a n p o r o b r a 
y g r a c i a d e l o s t u r i s t a s . 

— Y o n o c r e o q u e e x i s t a u n a l e j a m i e n t o d e l a s 
m a s a s d e l a F i e s t a d e l o s t o r o s . R e s u l t a c i e r t o q u e 
e s m e n o s l a g e n t e q u e v a a l o s t o r o s q u e l a q u e 
a s i s t e a l f ú t b o l , a u n q u e t a m p o c o c a b e n g e n e r a l i ­
z a c i o n e s , p u e s d e p e n d e d e l o s p a r t i d o s y d e l a s c o ­
r r i d a s . T a m b i é n e s m e n o s l a g e n t e q u e v a a l t e a ­
t r o q u e l a q u e v a a l o s t o r o s , a u n q u e t a m b i é n d e ­
p e n d e r á d e l a s c o r r i d a s , d e l a s o b r a s t e a t r a l e s , d e 
l o s a c t o r e s y d e l a s a c t r i c e s . P i e n s e e n l o q u e r e ­
p r e s e n t a p a r a l a v i d a c o r r i e n t e d e l p a í s u n a c o r r i ­

d a t e l e v i s a d a ; e n c a s a s , b a r e s y l o c a l e s p ú b l i c o s , 
e n g e n e r a l h a y u n a a t e n c i ó n m a s i v a a l e s p e c t á c u l o . 
A h o r a b i e n ; e l a l e j a m i e n t o d e l a s p l a z a s e s c u e s t i ó n 

d i f e r e n t e y q u i z á s e c o n ó m i c a . E l t r a b a j o d e u n a r ­
t i s t a p u e d e n o t e n e r p r e c i o ; p e r o e l b o l s i l l o d e l o s 
e s p e c t a d o r e s c o n o c e m u y b i e n e l p r e c i o d e l o s a r ­
t i s t a s . E i g u a l p o d r í a m o s d e c i r d e o t r o s e l e m e n t o s 
d e l a F i e s t a . 

Y o n o h e i d o a d i s c u t i r c o n S i l v a M u ñ o z . U n i c a ­
m e n t e h e p e d i d o l a e n t r e v i s t a p a r a e x p o n e r l e u n 
t e m a r i o d e p r e g u n t a s e n l a s q u e s e r e c o g e n o p i n i o ­
n e s d e l a g e n t e d e l a c a l l e y d e l o q u e s e h a b l a e n 
d e t e r m i n a d a s t e r t u l i a s m a s o m e n o s i n q u i e t a s y 
m á s o m e n o s p r e o c u p a d a s p o r e l p u l s o d e l p a í s . 
P o r e s o l a s r e s p u e s t a s a h í q u e d a n , y q u e c a d a c u a l 
l a s m e d i t e . E s o s í , q u i e r o h a c e r l o c o n s t a r : l a s r e s ­
p u e s t a s h a n s i d o s i n c e r a s y d i c h a s e s p o n t á n e a ­
m e n t e . 

^ LOS E X T R A N J E R O S 

P o c o q u e d a y a q u e h a b l a r . E n v a r i a s o c a s i o n e s 
h a n s a l i d o a r e l u c i r l o s e x t r a n j e r o s . M i ú l t i m a p r e ­
g u n t a s e r e f i e r e a e l l o s . 

— - ¿ L a F i e s t a t a u r i n a e s u n a m a n e r a d e c o n o c e r 
n u e s t r a s v i r t u d e s y n u e s t r o s d e f e c t o s ? 

— N o c r e o q u e l o s e x t r a n j e r o s , s a l v o a l g u n a s e x ­
c e p c i o n e s , h a g a n f i l o s o f í a d e l a F i e s t a . M e p a r e c e 
q u e v a n d e s p r e o c u p a d o s e n b u s c a d e l a e m o c i ó n 
d e u n e s p e c t á c u l o i n s ó l i t o , a s a c a r f o t o s o a l g u n a s 
e s c e n a s f i l m a d a s d e l a c o r r i d a ; g e n e r a l m e n t e , n o 
e n t i e n d e n , s i n o s e l e s e x p l i c a , e l s i g n i f i c a d o d e l a s 
s u e r t e s , y q u i z á l o ú n i c o q u e l e s q u e d e a l c a b o d e l 
t i e m p o s e a e l r e c u e r d o d e l o s a s p e c t o s f o r m a l e s d e 
l a F i e s t a , e l v a l o r d e l o s t o r e r o s y « e l s u f r i m i e n t o 
d e l t o r o » . U n a v e z m á s , « o r o , s e d a , s a n g r e y s o l » . 

H e m o s t e r m i n a d o l a c o n v e r s a c i ó n . E l t i e m p o 
a p r e m i a y e l t r a b a j o e s p e r a . S i l v a M u ñ o z , c o n s u 
e x p e r i e n c i a d e h o m b r e p o l í t i c o , h a a p o r t a d o s u i d e a 
p a r a u n m a y o r c o n o c i m i e n t o d e l a F i e s t a b r a v a . 
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D O M I N G O , 4 
de Octubre 1970 

GRAN CORRIDA DE TOROS 
Pfwwtwié* i%\ ¡Mu <fl « • m t « < » EL CORDOBES 

I Mnonria pv It MEDIA LUNA ROJA I 
| MARROQUI y bwtt Prwwcill it TÉyf | ^¡f 

6 magníficos toros, 6 
cuyes dsfonsM no han sido despuntada», cortadas, l<madaa ni «o< 
matidaa a mantpuUclonas fraudulantae. Sartal: hsndido en ambsi 
ore]aB. divisa- »uf calaste y mgra. da is tsmtwa ganadería de 

C O S A S 
P A R A 

í l 
B. COKXWU 

U MtDIIB, i t r io lictHt. UtáwñHMn y BMrtn t Bstsqü» , t r los sijeiantes ESPADAS 

= E L C O R D O B E S 
G A B R I E L DE LA C A S A 

máximo triunfador en Tánger. 

M A N O L O L O Z A N O 
que tomará la alternativa. 

Acompañado* de sus correepemUantes cuMtrOtai de picaderca y bandarttlaros 

La corrida empezará a las CUATRO en punto de la tarde 
Dimancha, 4 Octobre á 4 h. 

Bthrt calibre v t i i t t t mittiM i l COMtKS 
EXTRAOROINARIE CORRIDA 

Pttfodn** par )• "CrotouM Houj. Mar̂ cain" Cemita 

6 TAUREAUX DE COMBAT, 6 

u imu \miii á muwÍ umn. u m m 
Toree* par le faaiewi "Metedores" 

Manuel Benítez EL CORDOBES 
GABRIEL DE LA CASA 

MANOLO LOZANO 
AccompagnM par laur Propra "Cuadrina" da "picadotet" al 

Sunday, Oclober 4 at 4 P.M. 
rntaatatlM tf tkt Mil of crawl El CORDOBES 

G R E A T 
Patro.ral b, tha -Rad 

6 B R A V E B U L L S , 6 
Fren the tep mosi br««di ng farm el 

u p n u m m k muhh h i i i h ) . « m i m 
FeuatM» by fsmous netadera 

Manuel Benílez EL CORDOBES 
GABRIEL DE LA CASA 

MANOLO LOZANO 
Accompanisd by their i madrtUa of picador» i 

L a e n f e r m e r í a de 
M o r a de Toledo: 

« E s o e s t á 
h e c h o » . 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES 

nix bes man NUCE 0F TICKETS 
Sombra SyS Sol 

OH DH OH 
65 M 15 

LA VENTA DE LOCALIDADES se reali­

zará a partir del jueves dia 24, en Dela-

croix, 18 (Frente al Hotel Tánger) y en to­

das las Agencias de Viaje y todos los 

hoteles de Tánger 

TICKETS: Delacroix, 16 (Frente al Hotel 
Tánger) 

E l car te l 
de la 
a l ternat iva . 

MANOLO LOZANO, 
MATADOR DE 
ALTERNATIVA 

P O R U N A B R O M A 
D E E L C O R D O B E S 

M a n o l o L o z a n o i b a p a r a veter inar io , 
P e r o l a a f i c i ó n a los toros de s u pa­
dre y, d e s p u é s , las andanzas toreras 
de s u h e r m a n o Pab lo , le envenenaron 
p a r a s i empre , Y p a r a bien, porque , a 
p e s a r de los p r o b l e m a s , M a n o l o vive 
c o m o gusta y es feliz. Antes que em­
p r e s a r i o y apoderado fue t o r e r o , 
h a s t a que u n a tarde , a los veint iocho 
a ñ o s , d e c i d i ó , as tutamente , c o r t a r s e l a 
coleta, t r a s s u a c t u a c i ó n e n Segovia , 

Desde entonces h a n c a í d o once «ta­
c o s » del ca lendar io . E l que q u i e r a sa­
ber la edad, que haga l a cuenta . Ma­
nolo h a c a m b i a d o E s t á fuerte, pero 
y a no tiene t ipo de torero , aunque .si­
gue s iendo u n buen mozo. L a c i n t u r a 

no se le nota , h a ensanchado el tron­
co, y u n a t r a v i e s a ca lv ic ie t iende a ho-
mogene izar l a par te de lantera de s u 
cabeza. P o r esto, todas l a s m a ñ a n a s , 

.y cuando es menester , Mano lo invier­
te u n b u e n ra to en s u cu idadoso pei­
nado y, c o m o represa l ia , se h a de jado 
pat i l las . E l , que t iene , f a m a de olvi­
dadizo y descuidado, l l eva s i e m p r e u n 
peine en el bols i l lo . M a n o l o es s i m p á 
t ico, cu l to e inteligente, a trae a las 
m u j e r e s y. . . v i ceversa . S i e m p r e r u b r i ­
c a sus p a l a b r a s sonr iendo . P e r o c o n 
sus toreros se enfada. 

A veces, h a pensado t o m a r l a alter­
nat iva , por lo m e n o s se p o d í a h a b e r 
re t i rado c o m o m a t a d o r de toros . ¡Ah! , 

Padrinos de tentadero: Ortega y La izquierda se prepara 

E n la plaza. Los admiradores rodean al «nuevo fenómeno» 

s i h u b i e r a cogido esta é p o c a c o m o to­
rero , a lo m e j o r , h a s t a h a b í a c i rcu la ­
do, porque eso s í , c a s t a t e n í a de s o b r a . 
E n u n a o c a s i ó n y a h a b í a pensado e l 
s i t io , u n a de s u s p lazas : M o r a de T o ­
ledo. S i los e spadas m o n t a n c o r r i d a s 
p a r a torear , ¿ p o r q u é no i b a é l a to­
m a r l a a l t ernat iva , en u n a de las c o r r i ­
das que organizaba? Y l a a l t e r n a t i v a de 
M a n o l o p a s ó a ser grac ioso t ó p i c o de 
los comentar ios de toda l a f a m i l i a . 
C u a n d o a lguien q u e r í a gastar le u n a 
b r o m a , le d e c í a : 

— A ver c u á n d o t o m a s l a a l t ernat iva . 
L a s co sas a s í , m i r e n p o r d ó n d e , e n 

l a m i s m a p l a z a de M o r a , en l a en­
f e r m e r í a , d u r a n t e l a c o r r i d a de F e r i a 

de l a ñ o pasado. E l Cordobés le im­
pone u n a c o n d i c i ó n para actuar en 
T á n g e r . D e s p u é s de ser curado de W 
puntazo , B e n í t e z le dijo que torean» 
ú n i c a m e n t e p a r a darle la alternativa 
« E s o e s t á h e c h o . » Y el del afeito'! * 
b i l le tes p o r c o r r i d a s o n r i ó de oreja J 
o r e j a . « P u e s n á . a t o m á la alternativa^ 

D e s d e entonces, Manolo I^558"0^ 
se p r e o c u p ó excesivamente de la & 
r r i d a . C o n t i n u ó organizando sus fen^ 
negociando c o n l a s otras Einpre^s 
p a r a s u s toreros y, distraído, el ^ . l 
P o p a s ó e n seguida, s in m á s j 
miento que m a t a r un toro que ie J i 
g a l ó Domingo Ortega, en la filic8 u J 
P a l o m o , y torear de s a l ó n una noc j 

lo: 
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pntrd Ia « c h a í a d u r a » , a las 
•íP 16 mañana , en l a Casa de C a m -
V^-Sd s e p t i e m b r e , y e l 3 de 
f^fpcha a n t e r i o r a l a a l t e r n a t i -

w2,ano a T á n g e r . A l d í a s i -
¡d0 m a ñ a n a , s a l d r í a de M a -
^'^vión especial , q u e h a b í a í l e -
aDa iento once p lazas , p a r a que 

, oeriodistas p u d i e r a n presen-
* 5'Lrnativa. P e r o l a A v i a c i ó n 

p r o h i b i ó e l a t e r r i z a j e d e l 
T á n g e r . L a e x p l i c a c i ó n e r a 
las L í n e a s A é r e a s M a r r o -

molestaba que , h a b i e n d o ser­
i a r M a d r i d - T á n g e r e n sus 

^ fletase u n a v i ó n p a r a l l e v a r 
fc ien pasajeros . 

Lozano se q u e d ó so lo , cas i 
\ le quedaban a m i g o s e n T á n -
' torero G a b r i e l de l a Casa, l a 
•íia el mozo de espadas, Gonza-

wf1^ y a lgunos r e s iden t e s en l a 
^ 1 ¡Viarruecos. L a n o c h e ante-

, ija de la a l t e r n a t i v a , P a q u i t o 
' de la c u a d r i l l a de E l Cor-
^ ganjuán. se l l e v a r o n a l n e ó ü -

sala de f ies tas . Y a l l í e s t u v o 
s cuatro de l a m a d r u g a d a . Lo -
egre, t o m ó esa n o c h e l a c a m a 
marcha. Pero n o p e g ó u n o j o . 

r. ¿lea de l a m a ñ a n a d e l d o m i n -
rrizó en T á n g e r M a n u e l B e n i t e z 
ffliooeta p a r t i c u l a r . A l a s d i ez y 
Benitez es taba a b r i e n d o t o d a s 

litaciones de l a l a d e l h o t e l des t l -
toreros. 
es tá ese f e n ó m e n o ? « E l fe-

oía el j a l e o . D e p r o n t o , u n 
entró en e l c u a r t o . V i e n d o a l 

Lozano d e s p i e r t o , E l G o r d o -
la puer ta y se p u s o s e r i o , 
si tú qu i e r e s l o d e j a m o s . T ú 

iiás visto a n u n c i a d o , m a t a m o s 
mano a m a n o t u t o r e r o y 

íarreglao. L o z a n o se d e j a b a q u e 
f^rque él ya t e n í a d e í e i m i n a d o 
¿r pasase l o q u í f pasase. 

) es lo que d e b e r í a i s hacer , s i 
buenos c o m p a ñ e r o s , 
is por mí , hecho ; h a b l a c o n t u 

¡se marchó. A p a r t i r de en tonces . 
1 media hora, l l a m a b a e l d a PaCma 

1 a la h a b i t a c i ó n d e l n u e v o ma-

lépasa? 
mi torero n o q u i e r e . 

•Pero, ¿tú lo has p e n s a o b i en? 
el castellano de T o l e d o , q u e n o 
dormido p e n s á n d o l o , c o n t e s t a b a : 
}ue si ío he pensado b i en? Y o to-
alternativa, a u n q u e sea l o ú l t i -
e tome. Y , a d e m á s , p r e p á r a L e . 
roy a dar u n repaso , 
¡e que me v a a d a r u n r epaso 

fuñicaba Ben i t ez a l o s de s u 

10, bueno; p e r o n o sa lgas p ' a 
antes de q u e v a y a y o a t u ha-

«1. que qu ie ro a t a r t e l o s m a c h o s , 
« e suerte. 
ĵüla Chico, e l m o z o d e espadas , 

*ia advertido t a m b i é n : 
'"vista usted a L o z a n o h a s t a q u e 

1 río ahí. 

] m se hizo. E l C o r d o b é s , y a c o n 
te?de torero ' e n t r ó ^ l a h a b i t a -
j j ' ^ v o zascand i l eando p o r a l l í . 

IkL h(:>ra ^ a t a r ios m a c h o s ha-
^Jparecido. 

w d e esta t u m a t a d o r ? — l e p re -
a un b a n d e r i l l e r o . 

C P e r a a u s t e d en e l « h a l l » . 
¿ T ,grana' £a-iín d e l m i s m o c o l o r 

^¿rlP,A70, reSal0 de s u a m i g 0 
' M a n u e l L o z a n o e s t á he-

^ i ó n 0 , T o d o e l m u n d o 611 l a 
(ir r ^ ^ n ü e n z a a e s t o r n u d a r y a 

^ I W ^ 0 ' P é d r o P a l o m o . 
iS le 11 ^ I r S a n o ' P a c o R u i z Y dos ctuar en ^ rárigeri Mguien ha 
\o de & \ S l c a - Aba jo , e n e l « h a l l » d e l 

torean» ^ ^ a o salen d e l a scensor l o s 

)zano 
\e la 
usfei 

ofS 1 
le re- -

entreg­
ue 
finca 

;emativj (Tapantes , 
Beni tez s e c a e de rkil0» de ^ano \G ve 

> oreja J^PUedes preparar; v a m o s p a r a 
«nó a e voy a e n s e ñ a r lo que 
í a r chLaval i lus ionado que 

^ alternativa, gastar le es 

^ P e l i l l o s a la m a r . D e ver-
s ^ ^ ia a l t ernat iva que doy 

• ^«un ?- M e b a s d e m o s t r a d o 

nocne'«est^ ^ 10 tomaste en s e r o , y 
para «dar l a c a r a » , Igual 

que yo. D e todo c o r a z ó n te deseo m u ­
cha suerte. 

A L o z a n o le l lega s u turno; 
— C o m o t ú b ien dices , pe l i l los a la 

m a r . M i m a d r e m e dio e l ser , y t ü , 
c o n esto, l a i l u s i ó n d e m i v ida . 

Y c a m b i a n d o el tono; 
— P e r o no por el lo t e v a s a l i b r a r 

del repaso. 
Y G a b r i e l , testigo, no h a c e m á s que 

c o m e n t a n 
—Desde luego, tiene usted c a d a co­

s a . . . 
L a s reses de E u s e b i a C a l a c h e cola­

b o r a r o n a l é x i t o de nuevo doctor . Y e l 
torero se d e s p a c h ó a gusto. E n e l pr i ­
m e r o le m o l e s t ó el viento, p e r o n o im­
p o r t ó . L o z a n o c o m e n z ó s u faena c o n 
c u a t r o es tatuar ios , p a r a segu ir c o n ayu­
dados p o r alto , c a r g a n d o l a suerte , y 
r e m a t a r e n e l c e n t r o d e l ruedo c o n u n 
k i k i r i q u í . Y c o m o u n nov i l l e ro j o v e n , 
ans ioso d e tr iunfos , s e v a de l e jo s a ci­
t a r c o n l a i zquierda , Y t r a s los natu­
ra les , los derechazos . Y a l § n a l , vola­
p i é , y l a s d o s o r e j a s y e l rabo . 

— ¿ Q u é ? , le dice, a l p a s a r , a Beni tez . 
— U n f e n ó m e n o . 
E n e l sexto, t r a s e c h a r l a s rodi l las 

a t i erra , h a b í a b r i n d a d o a E l C o r d o 
b é s y P a c o R u i z , e l e s c á n d a l o . E s t o c a ­
d a . T r e s descabel los . Y las o r e j a s y el 
r a b o de nuevo. Y a l final, a h o m b r o s , 
c o n s u tocayo y G a b r i e l . 

Y a e n el hotel , e l « j o v e n » m a t a d o r 
h izo dos l l a m a d a s t e l e f ó n i c a s . U n a a 
P e d r o Bai lañá , c o n e l que e s coempre­
sar io de A r a n j u e z , y l a o tra , a s u ma­
dre 

—Pedro , q u é torero o s h a b é i s per­
dido los empresar io s . Y n o d igamos 
la ñ ñ c i ó n . 

— M a m á : objet ivo cumpl ido . C u a ­
tro o r e j a s y dos rabos . 

E n M a d r i d , en e l paseo de S a n t a 
M a r í a de l a Cabeza , P a b l o L o z a n o , 
que se h a enterado del resul tado, co­
m e n t a con s u m a d r e : 

— Pues h a debido de es tar b ien p a r a 
c o r t a r las ore jas y los rabos . 

J o s é L u i s C A R A B I A S 

Seriedad a la hora de vestirse. Al fondo, Benitez haciendo de las suyas 

Ya está hecho. 
De aquí «p'alante» 
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